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Operações de descarga 
e transporte de peixe 
suscitam dúvidas 
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«Expomadeira '99» abre 
hoje f! espera receber 
70'mil visitantes 
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LíDER DO PS-M FOI s6cI0 DE AGÊNCIA INVESTIGADA, MAS DIZ-SE TRANQUILO 

Hotel 
Santa 

Cruz vai 
avançar 
o hotel previsto para a foz 

daríbeiradaBoaventura, em 
Santa Cruz, vai avançar fi
nalmente. Trata-se de uma 
unidade hoteleira projecta
da há mais de uma dezena 
de anos, mas que só agDraes
tá desbloqueada. 

O novo projecto já foi en
tregue na Câmara Municipal 
de Santa Cruz e tem a parti
cularidade de englobar tam
bém um bloco habitacional. 
Prevêaffida uma promenade 
e uma plataforma oceânica. 

ECONOMIA 

Cartazes: 
PS acusa 
Câmara 

doFunchal 
PÁGINA 6 -. -

/ 

Caso das via ----
envolve Torres 

• PÁGINA 8. 

~------

Berlusconi 
é hipótese 
no Chão 
da Lagoa 
Jardim querverrepetidaa 

presença, na festa do seu 
partido, no Chão da Lagoa, 
de figuras gradas da família 
social-democrata da Europa 

. que integram o PPE. O líder 
do PSD-Mjá sugeriu a Durão 
Barroso que encetasse os 
contactos necessários para 
atrair uma figura mediática. 
O italiano Sílvio Berlusconi, 
conhecido do futebol e da p0-
lítica, é o nome IJlais deseja
do, apurou o DIARIo. 

PÁGINA 5 

Sumudica 
chegou 

com sede 
de golos 

DESPORTO 
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WORKSHOP N O H O T E L S A V O Y 

Curso de Gastrenterologia 
para Clínicos Gerais Prevenir Rui Adriano visita 

Centro Olga de Brito 

O II Curso de Gastrenterologia 
para Clínicos Gerais inicia-se 
pelas 09:30 horas no Hotel 
Savoy. Trata-se de uma iniciati
va do Departamento de Cirur
gia e Serviço de Gastrenterolo
gia do Centro Hospitalar do 
Funchal que decorre até ama
nhã e conta com a participação 
de diversos especialistas de 
vários pontos do País. 

o tabagismo 
O secretário regional dos 
Assuntos Sociais e Parlamen
tares, Rui Adriano de Freitas, 
desloca-se pelas 16:00 horas à 
sede do futuro Centro Social 

O secretário regional dos 
Assuntos Sociais e Parlamenta
res, Rui Adriano de Freitas, 
preside à sessão de abertura. 

Expomadeira abre 
portas no Tecnopólo 

A Expomadeira'99 abre hoje ao 
público no Madeira Tecnopólo. 
O presidente do Governo Regio
nal em exercício preside à 
sessão inaugural prevista para 
as 16:00 horas. 

Alertar para os malefícios 
do tabaco e dar a conhe
cer aos profissionais de 

saúde algumas estratégias, mé
todos e técnicas de intervenção 
na área do tabagismo ao nível 
da prevenção são alguns dos 
principais objectivos do "I Work
shop sobre Prevenção e Desabi
tuação Tabágica" que se realiza 
pelas 09:45 horas no Hotel Sa
voy. 

O secretário regional dos As
suntos Sociais e Parlamentares, 
Rui Adriano, estará presente na 
sessão de abertura deste Work
shop, organizado pela Unidade 
de Pneumologia - Departamento 
de Medicina do Centro Hospita
lar do Funchal. 

e Escolar Da Olga de Brito, 
situado no caminho da Acha
da, para homologar um acor
do que será celebrado entre o 
Centro de Segurança Social 
da Madeira e a Cruz Verme
lha Portuguesa. 

Ensino Profissional 
em análise 

A Escola Profissional Cristó
vão Colombo organiza uma 
sessão de esclarecimento 
sobre as diferenças e especifi
cidades do ensino profissio
nal, como uma das vias do 
ensino secundário. 
A sessão destina-se a todos 
os encarregados de educação _ 
e decorre no auditório daque
le estabelecimento de ensino 
a partir das 18:00 horas. 

A Feira estará aberta até ao 
próximo dia 18 nos seguintes 
horários: Segunda a sexta das 
18:00 às 24:00 horas e sábados 
e domingos das 16:00 às 24:00 
horas. 

Da ordem dos trabalhos, 
além das várias intervenções 
teóricas de debate, haverá ain
da oportunidade para apresenta
ção e discussão de alguns casos 
clínicos práticos. Na ocasião, se
rão ainda distribuídos vários 
textos de apoio aos presentes. 

Porque o problema do tabagismo existe. alguns especialistas reúnem 
som o objectivo de alertar para os malefícios do consumo do tabaco. 

A entrada é livre. 

Entrega de viaturas 
. todo-o-terreno 

Terá lugar pelas 12:30 horas no 
exterior do restaurante "Beer 
House", na Marina do Funchal, 
a cerimónia de entrega de 
viaturas todo-o-terreno às 
Capitanias do Porto do Funchal 
e do Porto de Porto Santo. 

Assim, e após a sessão de 
abertura, haverá uma interven
ção sobre a "História do tabaco 
e os efeitos bio-fisiológicos do fu
mo do tabaco". Segue-se uma 
abordagem subordinada aos "as
pectos psico-sociais ligados ao 

consumo do tabaco e apresenta
ção da estratégia adoptada pela 
Unidade de Saúde de Coimbra
-Sul". 

Ainda antes do período para 
intervalo, haverá um debate en
tre os participantes. 

Na parte da tarde, os traba
lhos iniciam-se com uma confe
rência sobre "o processo de de-

sabituação tabágica, métodos e 
técnicas de intervenção". 

Ainda antes do encerramento 
do Workshop, marcado para as 
18:00 horas, haverá uma comuni
ca:ção sobre a "importância da 
articulação interinstitucional a 
nível do tabagismo e contributo 
dos médicos de família neste do
mínio". 

Concerto no 
Teatro Municipal 

O Teatro Municipal Baltazar 
Dias será palco esta noite de 
um concerto a cargo do Coro 
Misto e do Coro Infantil do 
Orfeão Madeirense. 
O concerto é de entrada livre 
e terá lugar pelas 21:00 
horas. 

• NESTA EDiÇÃO. 

DI~IO 
No"!/zcias 

Jardim 
contesta 
dinheiros 
mal 
aplicados ....... . 

Serviço de Saúde 
tem novo cartão .................. . 

Santa Cruz cancela reunião 
com Junta de Gaula ............ . 

Bairro 
de Água 
de Pena 
pronto em 
Novembro ..... 

4 

7 

10 

Naci nal 
Almeida Santos 
apela à paz em Angola ........ 

Mu 
Refugiados do Kosovo 
regressam aos milhares ........ 

ECONOMIA 

EJJd5íMIS 

Super-instituto 
com estatutos «decalcados» 

12 

17 

3 

DESPORTO 

Madeirense 
Marisa Vieira 
eliminada 
nas 8 Universíadas ... 

Selecção de jovens de ténis 
de mesa terminou estágio ... 

Palheiro Golf organizou 
torneio de jovens ................ . 

Cipollini 
repete vitória 
na Volta 
à França 
em bicicleta .... 

6 

6 
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o caso foi despoletado este ano por um pa
recer da Procuradoria-Geral da República. 
As ex-auxiliares não poderão contar com o 
tempo de serviço para à progressão na car-
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reira. O secretário acatou a recomendaçãQ 
e, )"á desde o dia 1 de Junho, os salários 
baixaram, assim como os escalões. O Sindi
cato protesta e quer que se faça )"ustiça. 

CONTAGEM o E T,E M P O P A R A A CARREIRA frequência do curso de promo
ção a educadoras de infância, o 
qual foi criado pelo Despacho nO 
52/80, que se destinou exclusiva
mente às categorias de auxiliar 
de educação». Ex-a--........ • ............... ares quereIn • 

que seja feita justiça 
ASituação das ex-auxilia

res de educação está lon
ge de estar resolvida, A ~ 

recomendação feita no parecer 
da Procuradoria-Geral da Repú
blica veio avivar os ânimos - as 
ex-auxiliares de educação, cate
goria entretanto extinta, não po
derão contar com o tempo de ser
viço para a progressão na carrei
ra. A Secretaria da Educação 
volta atrás enquanto o Sindicato 
dos Professores da Madeira COll
testa a decisão de Francisco San
tos e apresenta recurso de con
tencioso administrativo indivi
dual. 

Para o Sindicato, o parecer da 
Procuradoria-Geral da Repúbli
ca, embora não vinculativo, nem 
promulgado, nem publicado, le
vou o secretário regional da Edu
cação a voltar atrás, contrarian
do os despachos de 16 de Abril 
de 1996 e de 19 de Abril de 1994. 

A medida não agradou ao Sin
dicato que, já por diversas ve
zes, fez questão de demonstrá-lo 
publicamente. De tal forma que, 
Ana Paula Agrela, da Direcção 
do SPM, diz mesmo que respon
sabiliza, «única e exclusivamen
te, a Secretaria Regional da Edu
cação pelos danos materiais e 
morais causados a todos' os pro
fissionais envolvidos, cujas ex
pectativas de carreira foram cla
ramente defraudadas pelo res
ponsável máximo da Educação 
na Região». 

Entretanto, de acordo com 
Ana Paula Agrela, «desde o dia 1 
de Junho os vencimentos já fo
ram reduzidos, com as educado
ras a passarem, em alguns ca
sos, do 9° escalão para o quarto, 
com a redução do respectivo ven
cimento», disse. 

Sindicato avança 
com recurso 

Perante esta situação, adian
ta que o Sindicato dos Professo
res da Madeira «vai envidar to
dos os esforços para que seja fei
ta justiça no sentido de estas do
centes conseguirem recuperar o 
seu tempo de serviço. Como pri
meira medida, já foi feito recur
so de contencioso administrati
vo individual», disse. 

Toda esta situação, conforme 
explica Ana Paula Agrela, ini
ciou-se nos anos 60. «A educa
ção pré-escolar começou a ex
pandir-se e, por tal motivo, fo
ram criados muitos jardins de in
fância, creches e infantários. Co
mo não havia educadoras em nú
mero suficiente para dar respos
ta a tal solicitação, foram então 
criados os cursos de Auxiliar de 
~ducaçã,o de Infâgcia, gU!il fora.lJl. 

Ana Paula Agrela quer que seja feita justiça. As ex-auxiliares de educação deverão poder contar 
, com o tempo de serviço para efeitos de progressão na carreira. 

ministrados por diversas esco
las». 

Estes cursos, tal como afir
mou ào DIÁRIO, «eram reconhe
cidos com um diploma do Minis
tério da Saúde e Assistência». 
Para frequentá-lo, «tinham de 
ter como habilitações literárias 
o antigo 2° ano do Liceu». 

Depois do curso, e «uma vez 
profissionalizadas, foram res
ponsabilizadas por um grupo de 
crianças, desempenhando por is
so funções docentes e algumas 
até desempenhando cargos de di
recção, tendo tido muitas delas, 

senão a maioria, estagi'árias dos 
cursos normais de ,educadoras 
de infância». 

Seglmdo Anaflaula Agrela, «o 
diploma mãe, que estrutura a 
carreira docente, considera ex
plicitamente as auxiliares como 
pessoal docente da educação 
pré-escolar. O diploma que se
gue na esteira do anterior, repro
duz o mesmo entendimento, re
forçando-o. Volta a falar em do
centes do ensino pré-escolar, 
criando quatro escalões de venci
mento. Esta situação é perfeita
mente similar à existente na car
reira dos outros docentes, no-

•• IpeftdftP}.~I}te prqfessores do en-

sino preparatório, professores 
do ensino primário e educado
ras de infância». 

Por outras palavras, «não só 
as auxiliares de educação sem
pre foram explicitamente consi
deradas como pessoal docente, 
como também a evolução legisla
tiva vai no sentido de aproximar 
a estrutura da sua carreira do
cente, adentro da mesma siste
mática científica», acrescentou. 

Estas docentes, «como desem
penhavam as mesmas funções 
que as educadoras de infância, 
existindo uma única diferença, 

que era a nível de vencimento, 
exigiram junto das entidades 
competentes que lhes fossem da
das oportunidades de fazerem 
um curso de promoção a educa
doras de infância». O que veio a 
acontecer com o Despacho 
52/80. 

Tal como afirmou, «para pode
rem frequentar o curso de pro
moção que tinha a duração de 
dois anos, era-lhes exigido que 
estivessem habilitadas com o 
curso de auxiliar de educação e 
possuíssem um mínimo de um 
ano de prática profissional nes
sa categoria. Depois deste cur
so, ficaram com quatro ~nos de 

formação e, entretanto, foi extin
ta a categoria de auxiliar de edu
cação de infância». 

Após este passo, as ex-auxilia
res de educação, que passaram 
entretanto a educadoras, reivin
dicaram que o tempo de serviço 
como auxiliares contasse para a 
progressão na carreira. O que 
veio a aconteçer com o Despa
cho de 19 de Abril de 1994. 

Ana Paula Agrela esclarece, 
no entanto, que no quadro dos 
estabelecimentos de educação 
pré-escolar, para além das edu
cadoras de infância havia ainda 

as ajudantes e vigilantes. As pri
meiras tinham uma preparação 
de três meses, enquanto as se
gundas não tinham qualquer ti
po de preparação, e «tinham co
mo funções o apoio à educadora 
de infância, que é a única res
ponsável pelo grupo de crianças, 
projecto pedagógico e plano de 
actividades», disse. 

Estas profissionais, através 
das respectivas organizações 
sindicais onde estavam inscri
tas, começaram também a reivin
dicar «junto das entidades com
petentes, neste caso a Secreta
ria Regional da Educação, no 
sentido ,de Jbes ~~r f~çultada a 

Nessa altura, conforme recor
da Ana Paula Agrela, «o Sindica
to dos Professores da Madeira, 
ciente da justeza das reivindica
ções das ex-auxiliares de educa
ção, elaborou um parecer favorá
vel à contagem integral do tem
po de serviço. Em relação à rei
vindicação das ex-ajudantes e 
ex-vigilantes, e por solicitação 
da Secretaria Regional de Educa
ção, foi pedida à Direcção do Sill
dicato que elaborasse um pare
cer referente à contagem de tem
po de serviço na qualidade de vi
gilante e ajudante de jardim de 
infância, como serviço docente». 

Ajudantes e vigilantes 
são casos diferentes 

O parecer da Direcção do 
SPM, nessa altura, foi de que «o 
tempo de serviço como vigilante 
e ajudante de jardim de infância 
deve ser tido em conta para efei
tos de aposentação, mas não pa
ra progressão na carreira», esta
belecendo, desta forma, «a dife
rença entre quem exerce, ou 
exerceu, funções pedagógicas e 
quem, para além destas, exer
ceu funções docentes e foi sem
pre considerado legalmente co
mo tal». 

De acordo com Ana Paula 
Agrela, o «procedimento da Se
cretaria Regional da Educação 
foi veiculado através dos despa
chos de 19 de Abril de 1994 e de 
16 de Abril de 1996, que indefe
rencialmente procederam à C~)ll
tagem de tempo de serviço , das 
ex-auxiliares de, educação, ex
-ajudantes e vigilantes, estenden
do a estes dois últinios grupos O 
regime antes mandado aplicar 
aos educadores provenientes de 
auxiliares de educação». 

Diante deste cenári '), e tendo 
por base o parecer da Procurado
ria-Geral da República, o SPM 
diz que a «Secretaria Regional 
da Educação proferiu despachos 
internos, em primeiro lugar so
bre uma base legal pouco segu
ra, sabendo que em matéria de 
direito de contagem de tempo de 
serviço e a questão das carrei
ras é da exclusiva competência 
do Ministério da Educação». 

E, em segundo lugar, ignorou 
«posições internas que aconse
lhavam prudência no sentido de 
que uma solução a nível regional 
poderia ser posta em causa. A 
Secretaria Regional da Educa
ção subavaliou a dimensão do 
problema, colocando à frente da 
matéria de direito, a matéria de 
facto, isto é, reconhecendo, e 
bem, que as auxiliares exerce
ram funções de natureza docen
te, descurando, no entanto, o en
quadramento legal do proble
ma», concluiu. 

Agora, as cerca de 40 profis
sionais nesta situação, só têm 
uma solução: aguardar que o 
desfecho do recurso de conten
cioso administrativo individual 
lhes seja favorável. 
, • , ,. • •••• I\1AR~r.LlQ ,AGUIAR 
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JARDIM CONTESTA DINHEIROS M A L APLICADOS' 

Política externa 
/ 

debaixo de fogo 
Nesta viagem à Áfri

ca Austral, quan
do Alberto João 

Jardim se dirige às comu
nidades portuguesas cri
tica duramente a política 
externa e de cooperação 
feita pelo Governo Cen
tral, nomeadamente no 
que respeita à atribuição 
de dinheiros públicos a 
fundo perdido aos Países 
Africanos de Língua Por
tuguesa, sem que sejam 
exigidas contrapartidas, 
verbas que, na sua pers
pectiva deviam ter sido 
canalizadas para um 
apoio mais efectivo «à 
Nação em diáspora». 

Tem sido frequente ou
vir Jardim condenar os 
políticos portugueses 
que «traíram o País», os 
que estão ligados às tra
gédias em Angola, os go
vernos que fizeram asnei
ras no âmbito da coope
ração porque não perce
beram que Portugal deve 
ser um País que tem for
ça onde estão portugue
ses e «os tipos de Lisboa 
que quando aqui vêm fa
zem discursos que nin
guém percebe». 

A razão da contesta
ção é conhecida: O esque
cimento de que «primei
rp estão os portugueses 
e só depois os que não o 
quiseram ser». 

Financiar 
influências 

Ontem, Jardim assu
miu perante os jornalis
tas que tem soluções ca
pazes de dar · a volta à 
anarquia governativa em 
termos de política exter
na. 

Mesmo não estando de 
acordo com o esbanja
mento do dinheiro do con
tribuinte português, so
bretudo porque essa op
ção só favorece quem 
não trabalha e os países 
terceiros, admite que era 
capaz de apostar num 

• Se Jardim fosse Primeiro-Ministro dava a volta à política 
externa. A dar dinheiro, só privilegiava "Iobbies", 
universidades e forças armadas. A nível interno, atacava 
três "santuários" dó sistema: educação, justiça e 
comunicação social. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, na África do Sul 

Alberto João Jardim oferece uma tradicional tela madeirense ao Mayor Faku, 
de Port Elizabeth, 

apoio substancial aos PA
LOP's e outros países 
com quem Portugal tem 
relações de sangue em 
três frentes: «A dar di
nheiro, aplicava-o na 
criação ' de "lobbies", no, 
apoio às universidades e 
às forças armadas». 

Segundo Jardim, esta 
seria uma forma de Por
tugal marcar pontos na 
cena política internacio
nal, de ser interlocutor 
privilegiado na resolução 
de alguns conflitos e ter 
influência social, pois ca
so contrário, não passa 
de um País confinado a 
um continente. 

«Santuários» 
a endireitar 

Jardim tem tentado re
mar contra a maré nesta 

matéria, procurando ga
rantir às comunidades 
que está particularmente 
atento à necessidade de 
se consolidarem os laços 
efectivos entre os que re
sidem neste País e a cul
tura e a língua portugue
sas. Confessa que essa 
será uma tarefa árdua, 
que não se resume ao di
nheiro e que não se faz 
sem rupturas no sistema 
vigente em Portugal. 

Aos jornalistas confi
dencia que importa criar 
alternativas, aventuran
do-se a afirmar que se 
fosse Primeiro-Ministro 
iria mexer em três «san
tuários» do regime: a edu
cação, a justiça e a comu
nicação social. Aliás, re
fere que quando faz in
cursões nesses domí
nios, - questionando-os, 
pressente o incómodo 

que causa aos socialistas ' 
e porventura, aos social
-democratas, uma vez 
que, quando no Governo, 
Cavaco Silva também 
não teve coragem de «en
direitar» essas áreas, re
sumindo-se' a interven
ções nos sectores da eco
nomia e finanças. 

Cônsul 
inoportuno 

É neste cenário de pro
cura por uma sociedade 
justa e equilibrada que 
se admira com o facto de 
algumas figuras políticas 
ainda serem «prenda
das». Caso de Veiga Si
mão que, ao acabar com 
o ensino técnico na altu
ra em que era ministro, 
«fez !fiais mal a Portugal 
que Alvaro Cunhal», sen
tencia. 

Perante aquilo que se 
passou ontem, em Dur
ban, durante um almoço 
oferecido pelo Presiden
te do Governo Provincial 
do Kwa-Zulu-Natal, se 
Jardim fosse Governo da 
República também iria 
pôr a diplomacia portu
guesa em sentido. 

Para ser sua sina, 
uma vez mais a escola di
plomática portuguesa, 
através do Cônsul Geral 
em Durban, cometeu 
uma "gaffe" inoportuna 
na presença de um políti
co sul-africano. O mesmo 
já tinha acontecido em 
Joanesburgo com o em
baixador de Portugal a 
introduzir na agenda da 
conversa entre Jardim e 
o líder provincial de Gau
teng a questão incómoda 
da segurança. Agora, o 
cônsul Walid Saad, não 
se apercebendo que o 
Chefe do Executivo do 
Kwa-Zulu-Natal, Lionel 
Mtshali, pertencendo ao 
Inkatha, não gostaria de 
ouvir críti~as a Jonas Sa
vimbi, uma vez que o lí
der da Unita foi sempre 
apoiado por este partido 
sul-africano. 

Apreciações 
levianas 

. Jardim apercebeu-se 
da argolada e tentou re- , 
mediar a questão, pondo 
em causa as apreciações 
levianas dos diplomatas 
de carreira, que no caso 
concreto da África do Sul 
chegaram a enviar para 
Portugal relatórios apo
calípticos sobre este 
País, na era da transi
ção, que afinal foi ,pacífi
ca. 

O líder madeirense 
também não apreciou 
que o diplomata tenha 
aproveitado a boleia da 
sua passagem por Dur
ban para se apresentar 
formalmente ao Presiden
te Lionel Mtshali. 
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Nascimento 
em maus 
lençóis , 

o advogado sul-africano 
José Nascimento pode es
tar «em maus lençóis». A 
entrevista concedida ao 
DIÁRIO, aquando da cob8r
tura da campanha das elei
ções sul-africanas, na qual 
Nascimento considerou que 
o Presidente do GR teria 
que pedir desculpa à comu
nidade portuguesa pelas li
gações ao regime do "apar
theid" terão feito estragos 
na sua carreira. 

O ANC ficou a saber pelo 
GR das ligações perigosas 
do advogado ao antigo regi
me sul-africano, onde era 
interrogador, e retirou-lhe 
a confiança política. 

O certo é que nesta deslo
cação Jardim conviveu com 
altos dirigentes do ANC, 
nUllca tendo sido posta em 
causa a sua postura no rela
cionamento com políticos 
do tempo do "apartheid", 

Câmara com 
autonomia 
financeira 
. o Presidente do GR en

controu-se ontem com o pre
sidente da Câmara de Dur
bano 

Registe-se o facto do au
tarca ter salientado que o 
seu município tem o orça
mento equilibrado em virtu
de da autonomia financeira 
de que dispõe. Jardim ficou 
com alguma "inveja", até 
porque soube que o Gover
no Provincial tem um papel 
pouco decisivo na gestão 
municipal. 

Tapeçarias 
como 

prendas 
Jardim tem dado inúme

ras prendas nesta viagem. 
Bordado Madeira, telas 
com paisagens regionais e 
embutidos são os presentes 
atribuídos com maior fre
quência. 

Em troca tem recebido 
de tudo. Canetas, estatue
tas, livros e até um ceptro 
zulu. Não é que seja monár
quico mas admira o gesto, 
na certeza de que continua
rá «a obedecer ao povo e 
não à classe política». 

m~========================== 
VISITE STAND DE VENDAS NO LOCAL Teler.: 932438 - 09362496849 

~ ~ :f;.~uado Castanheiro"1 R/C - 9000 ~NÇH~,L :rel~ 1~1} 2g,96 22· .Fax: 22 _'''',~ , ::,,:.,'. Travessa do Forno, D.o 14 A - Telef.: 225885/9 - 09366013192 - Fax: 225943 :-: 
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JARDIM CRITICA A T I T U D E\ «DESELEGANTE» 

«Sennão» de César 
encom.endadopelo PS 

• o Presidente do Governo Regional da Madeira critica a forma como o seu 
homólogo açoriano procedeu ao pedir a Guterres mais verbas para o seu 
arquipélago. Jardim repudia a atitude «deselegante» do funcionário do PS e 
considera que a mesma cheira-lhe «a sermão de encomenda». 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, na África do Sul 

Alberto João Jar
dim considera que 
«o senhor Carlos 

César, que é profissional
mente um funcionário so
cialista» proferiu «um 
sermão de encomenda do 
PS», ao defender, anteon
tem, junto do Primeiro
-Ministro, que no próxi
mo Quadro Comunitário 
de Apoio os Açores deve
riam receber mais ver
bas que a Madeira. 

Na óptica do Presiden
te do Governo madeiren
se, esta atitude é «desele
gante» porque em várias 
circunstâncias, «tanto es
te Governo da República 
como o anterior acorre
ram com mais fundos pa
ra os Açores e a minha 
boca nunca se abriu nem 
nunca tive a deselegân
cia de andar a criticar a 
necessidade dessa maior 
quantidade de fundos pa
ra os Açores». «É uma 
grande falta de educa
ção», afirma, contestan
do o facto do Presidente 
do Governo Regional dos 
Açores ter usado o nome 
da Madeira para p~dir 
um reforço de fundos es
truturais. 

Açores 
beneficiados 

«É preciso ver que os 
Açores já foram benefi
ciados em relação à Ma
deira quando o Governo 
Central assumiu 90% da 
dívida pública açoriana e 
só 70% da madeirense», 
lembra Jardim, subli
nhando que as dívidas re
sultam de investimento 
em território nacional e 

o presidente do Governo Regional durante a visita ao monumento a Elizabeth. 

não de esbanjamentos co
mo aqueles que o mesmo 
Governo pratica, «ao per
doar milhões sobre mi
lhões de contos para os 
países estrangeiros afri-

canos». Por isso, defende 
que o Executivo de Guter
res devia ter assumido a 
dívida no seu todo e aca
bado com as discrimina
ções. 

o presidente do Gover
no Regional dos Açores 
usou como argumento pa
ra pedir mais apoios o 
facto dos Açores ser 
constituído por nove 

BERLUSCONI É .H I P Ó T E S E 

ilhas e de São Miguel ter 
uma' superfície maior 
que a Madeira. 

Defender 
sem comparações 

Jardim não se impres
siona e contrapõe com o 
facto da Madeira ter três 
vezes a densidade popu
lacional dos Açores, "han
dicap" que desfavorece a 
Região. Mais, sublinha 
que a Madeira é do ponto 
vista orográfico, muitíssi
mo menos plana que os 
Açores, daí que o custo 
de qualquer obra pública 
na Madeira seja supe
rior. 

Neste cenário, em ca
da arquipélago tem de 
facto as suas especifici
dades e problemas, o lí
der madeirense defende 
que cada governante de
ve defender a sua dama 
sem comparações, embo
ra admita que no caso 
em apreço, há uma inten
ção clara de mandar re
cados em vésperas da fes
ta do Partido SoCialista 
na Madeira. É por isso 
que entende que «se o se
nhor Carlos César quer 
recitar sermões de enco
menda de Lisboa, só de
ve prestar-se a isso quan
do voltar a ser funcioná
rio do PS», pois como pre
sidente do Governo dos 
Açores, não deve ser 
«um mero porta-voz de 
Lisboa junto dos açoria
nos». 

Alberto J óão Jardim 
desconhece quais são as 
razões que fundamentam 
este «sermão de enco
menda» mas está convic
to que as declarações de 
César «são para ignorar» 
até porque, em seu enten
der, «não batem certo» 
com os propósitos ex
pressos pelo Ministro 
João Cravinho, na sua re
cente deslocação à Ma
deira. 

Jardim quer grandes do PPE 
na festa do Chão da Lagoa 

« Congratulo-me com 
as melhoras do Dr. 

Durão Barroso e quero es
clarecer que quando falei 
de uma "task-force era jus
tamente no interesse do 
partido e não qualquer crí
tica fosse a quem fosse e 
muito menos a quem esta
va doente e que eu respei
to muito». Esta foi a reac
ção de Jardim ao saber 
que o líder nacional do 

PSD tinha regressado ao 
trabalho, após curta au
sência, devido a proble
mas de saúde, que susci
tou alguma apreensão. 

O líder madeirense que 
nos últimos tempos tem en
viado umas farpas para a 
máquina "laranja" evita fa
lar novamente da necessi
dade do partido se afir
mar com alternativa, crian
do a «bipolarização» que 

dê cabo do «bloco central» 
vigente no País. «Não é mo
mento para discutir estra
tégias. Isso é para se falar 
depois de Outubro», refe
re, não escondendo que se 
sente satisfeito pelo re
gresso em força do seu 
Presidente, esperando 
«que ele esteja em excelen
tes condições de saúde pa
ra vir ao Chão da Lagoa». 

O DIÁRIO apurou que, 

para além de Barroso, Jar
dim também quer ter no 
planalto, figuras gradas 
da família social-democra
ta europeia, que integram 
o PPE. No ano passado 
veio o vice-presidente e 
Jardim quer repetir a do
se. "Primeiro, é promoção 
gratuita da Madeira e de
pois, as pessoas gostam 
daquilo que encontram e 
são mais apoios importan-

tes que temos na Europa", 
esclarece. 

Neste particular, Jar
dim sugeriu a Durão Bar
roso que encetasse contac
tos no sentido de trazer 
um político mediático à 
festa do PSD-Mo Segundo 
apurámos junto de fontes 
bem colocadas no PSD-M, 
o italiano Silvio Berlusco
ni é o nome mais deseja
do. 

• 
Eleições em 

Setembro 
é «absurdo» 

Jardim quer que as elei
ções legislativas nacio
nais ocorram no domingo 
imediatamente a seguir 
ao feriado de 5 de Outu
bro, ou seja, no dia 10 des
se mesmo mês. 

Esta posição é coinci
dente com a do seu parti
do a nível nacional mas 
contraria as vontades dos 
populares e socialistas, 
partidos que na audiência 
com o Presidente da Repú
blica sugeriram que o pró
ximo sufrágio fosse agen
dado para 26 de Setem
bro. 

O líder madeirense dis
corda e considera que es
sa data é «absolutamente 
absurda». «Na Madeira, 
Setembro é uma data em 
que muita gente faz fé
rias», justifica Jardim, ga
rantindo que se não fos
sem as obrigações escola
res do seu filho também ti
raria férias nesse mês, co
mo é óbvio, no areal, sem
pre escaldante, do Porto 
Santo. 

Socialistas 
tinham 
jogada 

O voto contra a propos
ta de lei do PS-M que visa
va a alteração da lei eleito
ral de modo a permitir a 
criação de um círculo pa
ra a emigração foi, segun
do Jardim,. «bem aplica
do». Primeiro, porque o 
PS, aquando da revisão 
do Estatuto, di!?se que o 
círculo da emigração era. 
inconstitucional e não ca
be na cabeça de ninguém 
querer fazer uma lei de
pois de ter dito que a mes
ma é inconstitucional. E 
depois, porque encobria 
uma jogada socialista. 

<,Essa proposta tratava
-se outra vez de uma alte
ração de Estatuto. Era 
uma iniciativa regional pa
ra ir à Assembleia da Re
pública e eles aproveita
riam para meter mais uns 
deputados nos círculos on
de não os têm. Iam tentar 
aiuda mais o número de 
deputados no Parlamento 
Regional que, já é, a meu 
ver, demasiado, para ar
ranjar alguns lugares pa
ra eles», revela, garantin
do que o PS, a pretexto do 
círculo da emigração «iria 
mexer na lei eleitoral da 
Madeira para ir buscar na 
secretaria o que não con-. 
seguem ganhar dentro do 
campo». 

Jardim desmonta a jo
gada que teria em vista 
conseguir um segundo de
putado no Porto Santo e 
outro no Porto Moniz. 
«Iam fazer uma coisa 
monstruosa porque tenho 
dito que a Assembleia tem 
um excesso de deputados 
e eles ainda iam aumen
tar mais. 

Para mim, entre 29 e 31 
é o número ideal», rema
ta. 
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P S DENUNCIA J U N T O A O PALAclO D A JUSTiÇA néis, em variados pon
tos. A Câmara retirou-os 
e destruiu parte. Vamos 
pedir contas". 

«CM F retira à pressa 
cartazes do PSD» 

"Esta nossa reacção 
nada tem a ver com os 
funcionários da DRE, 
que estão a cumprir or
dens. A responsabilidade 
é do director regional 
que não tem assumido 
um papel isento e que se 
exige a uma pessoa que 
desempenha aquelas fun
ções. Exigimos igualda
de de tratamento e va
mos levar o assunto até 
às últimas consequên
cias, avançando inclusi
vamente com pedidos de 
indemnização, à DRE.e à 
CMF, pela destruição de 
cartazes". 

• o PS vai 
pedir contas 
à Direcção 
de Estradas 
e à Câmara. 
Pela 
destruição 
de cartazes. 

J oão Isidoro e Rafael 
Jardim, dirigentes 
socialistas madei

renses, devolveram ao di
rector regional de Estra
das as acusações por es
te proferidas em entrevis
ta ao DIÁRIO, de que o 
PS mentia descarada
mente na guerra dos car
tazes. "Se alguém está a 
mentir neste processo, 
esse alguém é o engenhei
ro Filipe Ferreira". 

Temos provas ... 

Montando o cenário 
no exterior do Palácio da 
Justiça, os socialistas 
pretendiam ali reforçar 
uma das provas que tra
ziam em mente para acu-

.. ~ 

da a Região e verifiquei 
que existem cartazes do 
PSD em locais onde fo
ram retirados os do PSD. 
Não queremos esta polé
mica mas fomos obriga
dos a ela, face à ' atitude 
discriminatória que tan
to a Direcção Regional 
de Estradas como a Câ
mara Municipal do Fun
chal têm vindo a demons
trar relativamente a este 
caso". 

Lei ao gosto do PSD 

Isidoro responsabiliza 
o PSD por ter "inundado 
a Madeira de cartazes du

~ rante 25 anos sem que a 
1i DRE tivesse actuado", 
~ sublinhando que a actual 

"'"'--___ ~---' ~ legislação, adaptada na 

PSD dono da Madeira 

João Isidoro diz ter provas da "atitude discriminatória" do director de Estradas. Assembleia Legislativa 

Apesar de reconhecer, 
a dado passo das declara
ções aos jornalistas, a 
existência de pequenas 
anomalias na colocação 
dos cartazes, ressalva no 
entanto que as mesmas 
nunca atingiram o abuso 
que se aponta. "O proble
ma é a qualidade da de
mocracia que se vive na 
Região. O PSD parte do 
princípio que é o dono da 
Madeira e nesse contex
to os outros ficam com 
as migalhas dessa mes
ma democracia. Esse é 
que é o grande problema, 
residindo aí grande par
te das divergências relati
vamente a esta situação 
dos cartazes". 

sar, neste caso a Câma
ra, de discriminação. Só 
que segundo João Isido
ro, "a Câmara sabia que 
íamos dar aqui uma con
ferência de imprensa e 
hoje mesmo, uma hora 
antes deste encontro 

com os jornalistas, man
dou retirar todos os car
tazes do PSD depois de 
há uma semana terem fei
to o mesmo com cartazes 
do PS colocados exacta
mente no mesmo local". 

Segundo aquele diri-

gente, "a habilidade não 
nos retira razão. Temos 
provas de que há, por 
parte da DRE e da CMF, 
uma atitude parcial, com 
claro prejuízo do PS. Do
mingo passado, tive opor
tunidade-de andar por to-

. ., ., 
,O:S a. lnICla,:r 

Regional, "foi feita ao gos
to do PSD". Diz estar de 
acordo com a "mão-de
-ferro" de Filipe Ferreira, 
mas alerta para a neces
sidade de não haver dois 
pesos e duas medidas pa
ra uma mesma situação. 
"Pusemos de 17 a 20 pai-

ino Secundário * 12° Ano (via profissional) 

H. C. 

f.U:,~~~' lé/g!U~ gll?lt~,d;.ij~~ lwiio~.~\W ~ Ky,I;W:l.tdlit 

Social lerá habilitações sui\dentes para executar as 
clinamizaractividades de ocupação de tempos livres 

oveI, aliioar e adentar actividades de caracter 
jovens. adultos e id..,so. em centros sodais. 

ltlel,~cim, eot,). de assitênda, escolas ou outras instituições 

Equipamentol Repara~iles de Equipamentos terá habilitações 
el:ec.utaras seguintes tarefas: reparar avarias por blocos. 

ana~sat qualitatiVamente d~uitos e diagramas 
e interpretar manuais, (aláh)9()$, relatóríM t textos tê{niccs 
cl)mpreender. interpretar esquemas elédri(os e electrónicos 

Ano lactivo: 1888/2111 
(ursos financiados pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado POltuguês 

o Técnico de Produção Audiovisual e Muttimédia teni habilita,oes sufidentes 
para executar as seguintes tarefas; produzir pequénas aplkações 

multlmédías. produzír docu.merltO$ em HTM:l 
executar de recolha II edição de Imagem parada, criar animações 2:0 e 3D 

utilizar pelo menos dois sistemas de autoria dl~tintQ$ 

o Técnico de Comêrdo terá habltitações suficientes para executar as seguintes tarefas: 
eurcer funçoes por conta de outrem, colaborando na gestli.., de pequenas 

ilnldades comerciais, e. ibln do saberes teórlc"'s e práticos sobre a caraderiza~ao 
dI> sedor comercial, d organiução empresarial, 

técnicas de vendas , aprovisionamento li marketillg, entre outros 

Dia 9 de Julho pelas 18:00 horas no Auditório 

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
para Encarregados de Educação 

sobre 

Diferenças e Especificidades do 
Ensino Secunáário - Via Escolas Profissionais 

Entrada Livra 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 
7 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 • 
F O NT E S SOLIDÁRIO c O M O S AÇORES CONSELHO DE GOVERNO 

Madeira não pode 
ser prejudicada 

Serviços de Saúde 
vão ter cartão novo 

os utentes do Serviço 
Regional de Saúde 

vão ter um cartão de 
identificação que facilita
rá o acesso aos cuidados 
de saúde. A medida foi 
anunciada, ontem, de
pois da reunião do execu
tivo madeirense, no Sa
lão Nobre do edifício do 
Governo Regional. 

Embora a reunião do 
Conselho de Governo se 
tenha prolongado por to
da a manhã de ontem, es
ta foi a única medida 
aprovada que foi anun
ciada à comunicação so-

Não podemos ca-< { nalizar verbas 
da Madeira pa

ra os Açores quando so
mos duas regiões ultraperi
féricas, insulares e portu
guesas», por isso, Paulo 
Fontes, secretário regional 
do Plano e Coordenação, 
recomendou, ontem, uma 
união de esforços entre os 
dois arquipélagos, junto 
do Governo da República, 
no que se refere à atribui
ção de fundos comunitá
rios. 

«Somos das regiões 
mais pobres de Portugal e 
daquelas que têm um ren
dimento abaixo da média 
nacional», salientou Paulo 
Fontes para lembr~r que a 
Madeira, em termos de so
lidariedade nacional e de 
verbas europeias, tem os 
mesmos direitos que os 
Açores, apesar das decla
rações do presidente aço
riano, Carlos César. 

Segundo o chefe do exe
cutivo regional dos Aço
res, aquela região tem 
mais necessidades que a 
Madeira e, como tal, tem 
mais direito às verbas que, 

• A Madeira compreende 
favorecimento aos Açores, mas 
não admite ser prejudicada 
na atribuição de fundos da UE. 

Paulo Fontes está solidário com os Açores. 

no âmbito do III Quadro 
Comunitário de Apoio, se
rão distribuídas pelas 

ilhas. E, por isso, Carlos 
César, depois de uma reu
nião com o Primeiro-Minis-

Vimos, por este meio, informar 
que no dia 7 de Julho de 1999, 

na página 17 deste jornal, foi publicado 
um anúncio relativo à campanha 

"1001 razões para ser cliente TMN. 
Aqui vão mais 4.", onde por lapso 

foi incluída uma fotografia 
de um telemóvel da marca Motorola 

e modelo V, quando se pretendia 
divulgar uma fotografia de um telemóvel 

da marca Motorola e modelo Stártac 
130, conforme a legenda publicada 

no anúncio em causa. Enquanto 
agência de publicidade responsável 

pela concepção, maquetização 
e divulgação do referido anúncio, 
a TBWA.EPG sentiu-se no dever 

de tornar público este esclarecimento~147 

tro, exigiu apoios na justa 
«proporção» dos proble
mas. 

O que para Paulo Fon
tes não é novidade, uma 
vez que os Açores têm sido 
sempre beneficiados. A lei 
das finanças regionais e 
as verbas do novo Quadro 
Comunitário (QCA) são 
exemplo disso, sublinhou, 
acrescentando que a Ma
deira compreende as ra
zões deste favorecimento. 
É que, nos Açores, existe 
segunda e terceira insula
ridade. 

A boa-vontade das auto
ridades madeirenses para 
com os Açores não podem, 
porém, prejudicar a Madei
ra. · Ou seja, não há quei
xas desde que a Região re
ceba aquilo a que tem di
reito em termos de III QCA 
e cujo limite mínimo fixa
do pelo Governo Regional 
é de 175 milhões de con
tos. 

Menos dinheiro é pouco, 
embora o executivo regio
nal admita que a Madeira 
vá desenvolver esforços pa
ra aceder a outros progra
mas de financiamento 
além do III QCA. 

M.C. 

Rui Adriano, secretá
rio regional dos Assun
tos SociaIs e Parlamenta
res e porta-voz desta reu
nião, explicou que este 
cartão de identificação 
dos utentes do Serviço 
Regional de Saúde vai 
permitir que todos os 
utentes, perante qual
quer serviço, sejam devi
damente identificados. 

Esta identificação ser
virá, segundo o secretá
rio dos Assuntos Sociais, 
para a marcação de con
sultas, para a prescrição 
de elementos auxiliares 
de diagnóstico, compra e 
prescrição de medica
mentos. 

Este novo cartão pre
tende também uma des
burocratização dos servi
ços e, por isso, irá substi
tuir todos os documentos 
identificadores que, ac
tualmente todos os bene
ficiários possuem para o 
acesso aos serviços de 
saúde, referiu Rui Adria
no. 

cial. . 

Há medicaInentos 
no hospital 

o secretário regional 
dos Assuntos Sociais ne
gou qualquer escassez 
de medicamentos no Cen
tro Hospitalar do Fun
chal, embora admita 
que, uma vez ou outra, 
falte algum medicamen
to. Ainda assim, isso só 
acontece quando os fár
macos estão esgotados 
na Região Autónoma da 
Madeira. 

De resto, explicou, no 
recente encontro que 
manteve com o conselho 
de administração do Cen
tro Hospitalar do Fun
chal, a alegada ruptura 
de "stocks" denunciada 
pela CDU não foi trata
da. «Os concursos estão 
abertos, decorrem nor
malmente e não há qual
quer justificação para 
problemas desses», dis-
se. 

. M.C. 

PROPOSTA DE HENRIQUE SAMPAIO 

Observatório de emprego 
para detectar carências 

Apesar de ser o único 
sector tradicional da 

economia regional que es
tá em acelerada expan
são, desconhecem-se as 
necessidades exactas de 
mão-de-obra na área do 
Turismo. Esta é, segundo 
o deputado socialista Hen
rique Sampaio, uma das 
razões que o levaram a pe
dir na sessão plenária de 
quarta-feira a formação 
de um observatório de em
prego a nível regional. 

ConfOTme explicou no 
plenário da Assembleia 
Legislativa Regional, no 
referido observatório de
vem participar o sector pú
blico e os parceiros so
ciais (empresários e traba
lhadores). Tal instituição 
pode ter um papel impor
tante a desempenhar no 
estudo do fenómeno da 
oferta e da procura de pos
tos de trabalho e na ava
liação das necessidades 
de formação profissional, 
não só no domínio do Tu
l'ismo como também nos 
restantes sectores de acti
vidade. Conhecendo as ne
cessidades, quer de em
prego .quer de formação 
profissional, o observató
rio pode, então, encetar 
uma acção, através da pro-

Sampaio denuncia 
inexistência de estudos. 

posta de soluções. 
Henrique Sampaio la

mentou que o grupo de tra
balho criado pelo Governo 
Regional não tenha ainda 
divulgado os frutos dos 
seus estudos. "É inaceitá
vel que continue a não se 
conhecer as conclusões 
do grupo de trabalho cria
do em 30 de Dezembro de 
1998 pela Resolução n.o 
1734/98 e destinado «a ela
borar um conjunto de 
orientações a serem pro
gressivamente implemen
tadas nos hotéis, numa co
-responsabilização entre 
sector público e parceiros 
sociais»". 

Ao mesmo grupo, que 
integra quatro secretários 
regionais - Economia, Tu-

rismo, Educação e Recur
sos Humanos -, caberia de
finir o exercício de activi
dade na hotelaria de em
presas de prestação de 
serviços. Acerca deste 
ponto, o deputado do Parti
do Socialista só acha sen
tido no recurso a tais em
presas apenas para tare
fas de trabalhador indife
renciado (segurança, lim
peza, etc.). "Tudo o resto 
deve implicar a utilização 
de pessoal com formação 
profissional adequada, ob
tida no âmbito hoteleiro", 
explicou o deputado. 

A par da criação do ob
servatório de emprego, 
Henrique Sampaio cha
mou a atenção para a ur
gência da realização de 
um levantamento das ca
rências de colocação e 
das necessidades de for
mação em sectores emer
gentes, caso dos novos 
parques e zonas indus
triais. Isto para que "não 
se repita a inquietante 
realidade hoje vivida quer 
na hotelaria quer na cons
trução civil", sectores que 
o deputado socialista reco
nhece estarem afastados 
da orientação profissional 
adoptada nas escolas. 

MA. L .. 
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" C A S O " DAS VIAGENS DOS DEPUTADOS da agência tivesse procedi
do a créditos na conta-wr
rente da Socagit. 

Mota Torres investigado 
diz não ter "rabos de .palha" 

Mota Torres resume este 
caso ao estilo sensacionalis
ta de "O Independente": «Há 
uma coisa que é verdade: fui 
sócio dessa empresa. Ponto 
Final. Também é verdade 
que "O Independente" tem 
caluniado muita gente e tem 
perdido e pago por isso em 
tribunal». 

Não aceito ser jul-< < gado por um jor-
nal qualquer. 

Não tenho "rabos de palha", 
sou um homem sério. Essa 
notícia é, manifestamente, 
um artigo calunioso». 

Mota Torres está perple
xo e indignado com a notícia 
de "O Independente" que o 
coloca debaixo de uma sus
peita de burla, na sequência 
de investigações que lhe es
tão a ser feitas pelo Departa
mento de Investigação e Ac
ção Penal (DIAP) de Lisboa. 

Em causa está uma em
presa, a Socagit, constituida 
em 1997, por Mota Torres e 
Vítor Caio Roque, ex-deputa
do socialista na Assembleia 
da República, adjunto do se
cretário de Estado das Co
munidades, José Leno. 

Mota Torres e Caio Ro
que terão utilizado a empre
sa para receberem dinheiro 
proveniente das viagens dos 
deputados pagas pelo Parla
mento. 

Este caso surgiu no âmbi
to da mega-inspecção do 
DIAP aos deputados suspei
tos no "caso das viagens" e 
consta do processo em que é 
arguido Fernando Figueire
do, ex-deputado do PSD, que 
vai ser julgado pela prática 
do crime de burla agravada. 

Diz aquele semanário lis
boeta que em Outubro de 
1997, o procurador titular do 
inquérito fez o seguinte des-

• Mota Torres está a ser investigado pelo Departamento 
de Investigação e Acção Penal. Suspeita de burla, 
através de uma empresa que abriu em 1987. «É uma 

. notícia caluniosa. Estou tranquilo, sou pessoa séria», diz. 

Torres estranha não ter sido constituído argtÍido; Ricardo seguia o exemplo de Vitorip.o. 

pacho: «Conforme resulta da 
informação de folhas 1092 e 
seguintes, parte dos montan
tes pagos pela Assembleia 
da República relativamente 
a viagens requisitadas pelo 
deputado Fernando Figueire
do foram creditadas numa 
conta-corrente da empresa 
Socagit, sendo que dois só
cios dessa empresa são os 
deputados Caio Roque e Mo
ta Torres}>. 

O procurador titular do in-

quérito, magistrado do Minis
tério Público, remeteu para 
informação dos peritos do 
Tribunal de Contas que inte
gram a equipa de investiga-

. dores: «De acordo com a in
formação n.O 32/97, a folhas 
3406, a agência de viagens 
Internacional emitiu os che
ques ai referidos a favor da 
Socagit» 

Mota Torres e Caio R0-
que, também suspeitos no 
"caso das viagens", foram os 

dois deputados que maiS via
jaram entre 1986 e 1990. O 
líder do PS/Madeira gastou 
11.582 contos e o adjunto de 
Leno 12.874 contos. Ambos 
viajaram pela Internacional. 

Mota Torres deu entretan
to instruções ao seu advoga
do para accionar um proces
so-crime indemnizatório con
tra o "Independente". Em de
clarações ontem ao DIÁRIO, 
o líder socialista não escon
dia o seu desânimo, mas as-

sumiu ter sido co-fundador 
da Socagit, constituída em 
Dezembro de 1987, com se
de em Lisboa. A empresa 
não chegou a completar mn 
ano. «Deparámo-nos com di
ficuldades quando percebe
mos que a empresa não ti
nha dimensão para se dedi
car ao ramo a que se tinha 
proposto. Antes que houves
se problemas, fechámo-Ia», 
disse. 

O objectivo da Socagit 
era a realização de activida
des turísticas, designada
mente a locação e comercia
lização de apartamentos tu
rísticos. 

Torres também confes
sou ser uma pessoa muito 
viajada por força dos vários 
cargos para os quais foi su
cessivamente eleito pela As
sembleia da República: mem
bro da Comissão dos Paises 
Europeus não-Membros, da 
Migração, Refugiados e De
mografia; presidente da sub
comissão de Demografia. To
dos estes cargos eram de re
presentação e expressão eu
ropeia. 

Torres diz-se de «cons
ciência tranquil3» quanto à 
sua honestidade. «Todas as 
viagens foram feitas por via 
do departamento de Rela
ções Internacionais, está tu
do conforme a lei». Garante 
ainda não conhecer nin
guém da agência de viagens 
Internacional e não se lem
bra que alguma vez a referi-

Ele próprio próprio teve o 
cuidado de explicar o conteú
do da notícia à Comissão 
Permanente do PS/M: «Rece
bi manifestação de total soli
dariedade» . 

Ricardo Freitas: 

«Demitia-me>} 

Ricardo Freitas, membro 
da Comissão Política do 
PS/M, foi quem protagoni
zou com mais peso o rosto 
da oposição interna a Mota 
Torres, durante o último con
gresso, em Fevereiro. 

Interrogado ontem pelo 
DIÁRIO sobre as consequên
cias deste caso, não se quis 
alongar muito por dele só 
ter conhecimento o que veio 
publicado na comunicação 
social. «O que me parece im
portante transmitir, é de
monstrar a minha confiança 
no carácter impoluto do ca
marada Mota Torres e 
aguardar que o próprio es
clareça a opinião públic3». 

No caso de se ver envolvi
do numa situação semelhan
te, Ricardo Freitas agiria de 
outra forma. «Eu teria agido 
de igual forma de António Vi
torino, ou seja, demitia-me 
até ao esclarecimento cabal 
desta -situação, tendo em 
conta a minha honorabilida
de, a instituição que repre
sento e os próximos actos 
eleitorais, que não podem 
ser maculados por quais
quer boatos>}. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

E D G A R A P R E S E N T A PROJECTO FESTA DA MAE DE DEUS 
CANI O CDU-M quer lares 

com melhores condições 
A CDU-M apresentou, 

ontem à tarde, uma 
proposta de resolução, na 
Assembleia Legislativa Re
gional, que recomenda ao 
Governo Regional a apre
sentação, até Outubro, de 
um relatório sobre as condi
ções de funcionamento dos 
lares da Região, públicos e 
privados. 

No final de uma visita ao 
Lar da Bela Vista, em s. 

Gonçalo, (o maior dos qua
tro lares públicos), Edgar 
Silva, que se fez acompa
nhar por Leonel Nunes, 
apresentou os objectivos do 
documento. 

Além da recomendação 
ao Governo Regional, a pro
posta da CDU preconiza 
um «alargamento da rede 
pública de acolhimento pa
ra idosos, através da cons
trução de mini-lares, situa-

dos nas zonas habitacio
nais bem como a criação de 
um hospital de retaguar
da». 

Diz Edgar Silva que 
«nem todas as instituições 
têm os requisitos de habita
bilidade que a lei sugere», 
por i.sso, «cabe ao Governo 
apresentar uma avaliação 
do funcionamento de cada 
estabelecimento», concluin
do que os <dares não são de
pósitos de idosos». 

Para animar este típico arraial madeirense 
temos o conjunto musical 

24 de Junho para além das tradicionais 
barracas de comes e bebes. 

À Nossa. 

N 

"' a; 
N 

festa é festa! 

PROMOÇAO ESPECIAL de VERAO, de 20 a 50 
TAMANHOS GRANDES, do 40 ao 60 

NÃO PERCA ESTA GRANDE CAMPANHA 
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F U G A D E B A R T D E R O O. D 

Sindicato questiona 
eficácia da Justiça 

Afuga da Região do 
empresário holan

dês, Bart de Rood, indi
ciado em crimes de pedo
filia e económicos, após a 
saída da cadeia dos Vivei
ros, provocou uma reac
ção dura do Sindicato 
dos Bordados, represen
tante das trabalhadoras 
afectadas pela falência 
das empresas da Zona 
Franca. 

Um comunicado assi
nado por Guida Vieira, co
meça por questionar a efi
cácia da Justiça portu
guesa: "Mas afinal onde 
está a Justiça neste País 
e nesta Região", questio
na. 

O sindicato quer saber 
"como se põe em liberda
de uma pessoa que usou 
e abusou de dinheiros co
munitários, estando em 
curso uma investigação 
que, a nosso pedido, o Mi
nistério Público desenca
deou já há alguns me
ses". 

O sindicato dos Borda
dos não percebe a razão 
de o Ministério Público e 
os tribunais não terem to
mado as medidas neces
sárias para que, "sem a 
investigação chegar ao 
fim e sem o apuramento 
das responsabilidades 
pessoais deste senhor ele 
pudesse sair da Madei
ra" . 

O comunicado questio
na e levanta a possibilida
de de haver "grandes pro
tectores" de Bart de Rood 
que terão permitido que 
escapasse à Justiça. 

Na prática, a direcção 
sindical quer saber "co
mo fica a situação das 
três centenas de trabalha-

dor as que ficaram com 
salários em atraso". 

Recentemente António 
Guterres afirmou que Por
tugal não era uma "Repú
blica das bananas". O sin
dicato "pegou" nesta dei
xa para ilustrar as suas 
queixas. 

"Se Portugal não fosse 
uma República das bana
nas os senhores. Bart de 
Rood e outros não se
riam tão protegidos como 
já tinha acontecido com o 
padre Frederico", acusa. 

Fraudes ao Fundo 
Social Europeu 

Também ontem, Paulo 
Fontes, presidente do Go
verno em exercício, disse 
que teve conhecimento 
da fuga do suspeito pedó
filo holandês, pelos jor
nais. Refira-se que o indi
víduo em causa é acusa
do de fraude com dinhei
ros do Fundo Social Euro
peu nas empresas que 
possui na Zona Franca 
do Caniçal. 

Sobre esta matéria de
pois de interrogado se as 
fraudes com o Fundo So
cial Europeu estão a ser 
investigadas, o secretá
rio regional lembrou que 
as empresas em causa 
não estão registadas em 
nome individual e terão 
que responder, se for o ca
so, como empresas sobre . 
as alegadas irregularida
des com os dinheiros co
munitários. 

Paulo Fontes adiantou 
ainda que em causa não 
estão dinheiros públicos 
mas que se tal aconteces
se, o Governo Regional te
ria garantias. 

NA COOPERAÇÃO 

Bombeiros querem 
"reforma tranquila~' 

O vice-presidente da 
Associação dos Bom

beiros Profissionais, Joa
quim Almeida, defendeu 
hoje, na Madeira, a neces
sidade urgente de uma 
«reforma tranquila» ao ní
vel da cooperação entre 
os serviços de Protecção 
Civil e os bombeiros. 

Joaquim Almeida fala
va na cerimónia de abertu
ra de um colóquio técnico 
subordinado ao tema 
«Santa Cruz em seguran
ça», integrado nas "VlII 
jornadas de prevenção e 
segurança na floresta de 
betão". 

Modelo madeirense 
elogiado 

que Portugal tem de apro
ximar-se cada vez mais 
dos padrões europeus. 

Por seu turno, o presi
dente do Serviço Regional 
de Protecção Civil da Ma
deira, José Maria Gou
veia, salientou que «a acti
vidade de bombeiro atin
giu um nível técnico que 
obriga a repensar o seu 
desempenho», mencionan
do que será um processo 
onde ainda terão de ser li
madas arestas, mas que 
se desenrolará «com tran
q uilidade». 

«Planos prévios de in
tervenção», «A importân
cia da formação e instru
ção nos corpos de bombei
ros», «A necessidade de 
reconhecermos os nossos 
bombeiros» e «Acidentes 

O responsável elogiou o em túnel - um risco recen-
modelo de coop'eração te, uma reflexão necessá-
existente entre a protec- ria», são alguns dos te-
ção civil e os bombeiros mas abordados no coló-

'" ~~. Maçlo~r.aJ. ?!3!~1l1~1~?-•. -.-.~l:l}?,.;. ::. ::.-.: •• ::.-

• 
RAIMUNDO NÃO TEM E AMEAÇAS 

Retirada de cartazes 
,. . 

nao VaI parar 
• Raimundo 

Quintal 
assegura que 
a CMF vai 
manter-se 
firme na 
defesa do 
ambiente. 

Temos retirado < < cartazes do PS, 
do PSD e de to

dos os partidos. E não te
mos medo das ameaças 
com o Tribunal, porque esta 
Câmara desde o início do 
seu mandato tem sido clara: 
estamos apostados na quali
dade do Funchab>. Com es
tas palavras, o vereador do 
Ambiente da CMF, Raimun
do Quintal, respondia, on
tem, às acusações do PS so
bre a retirada de cartazes 
de propaganda da festa do 
próximo fim de semana. 

Raimundo Quintal diz que o PS está a tentar desviar as atenções. 

Para Raimundo Quintal o 
que está em causa é a defe
sa da imagem e do ambien
te e, em última instância, do 
cumprimento do regulamen
to municipal sobre publici
dade. 

"A Câmara nem sequer 
quer comentar o facto do 
PS fazer a sua festa na Fon
te do Bispo, quando esta câ
mara foi fortemente critica
da por esse partido pelo fac
to de permitir que o PSD fa
ça a festa no Chão da La
goa. Era bom que explicas
sem qual é a diferença de 
classificação desse mesmo 
espaço e se ambos não se 10-
·calizam na montanha", acu
sa .. 

Para o vereador do am
biente, ontem porta-voz da 
reunião camarária, a autar
quia funchalense pretende 
demonstrar que "só tem 

CRIANÇAS 

uma cara. Como foi dito, va
riadíssimas vezes, nós de
fendemos o Funchal, do 
mar à serra. Quanto à remo
ção de lixo e à limpeza, de
safiamos a que nos mos
trem uma cidade, gerida pe
lo PS, que tenha mais limpe
za e espaços verdes de qua
lidade que a cidade do Fun
chal", acrescenta. 

Quanto à retirada dos 
cartazes, que prosseguiu, 
ontem, por toda a cidade, «o 
princípio é o mesmo para to
dos. Lembro que a CMF foi 
o principal sponsor do Tria
tlo e quando a organização 
colocou cartazes por tudo o 
que era sítio do Funchal, 
um dia depois a Câmara lim
pou tudo. Tudo o que é pro
paganda colocada nas pare
des, em tapumes de obras, 
em caixas da Cabo TV ou 
de electricidade nós temos 
retirado", assegura. 

Raimundo Quintal deixa 
bem claro que uma das 
aposta mais importantes é 
a defesa das ribeiras que 

C O M A S 

«estão para esta cidade co
mo o Sena está para Paris, 
o Tamisa para Londres ou o 
Tejo para Lisboa. Fazem 
parte da identidade desta ci
dade». Raimundo Quintal 
ilustrou as acusações com 
fotos de várias situações, 
envolvendo vários partidos. 

Em relação às queixas 
do PS-M, Raimundo Quintal 
diz que o que se pretende é 
"esconder os seus proble
mas internos, arranjando 
bodes expiatórios. O mês de 
Julho tem sido o mês de dei
tarem foguetes 1 como nos 
arraiais, para distraírem do 
mal estar que têm em ca
sa». 

No que diz respeito à fes
ta do PSD-M, no Chão da La
goa, o vereador assegura 
que na quarta-feira seguin
te estará tudo limpo, a tem
po dos primeiros acampa
mentos para o Rally Vinho 
Madeira. «Também é bom 
que se diga que a CMF nun
ca pôs em questão que o 
rally passasse ali. Agora, o 

FAMíliAS 

Irmãs da Aldeia da Paz 
partem em se edo 

U ma situação, rio mí
nimo, insólita. On

tem, as irmãs da Aldeia 
da Paz e o cónego Mata 
deixaram a Instituição e 
regressaram ao Brasil 
sem qualquer aviso pré
vio. 

Em causa estão algu
mas dificuldades decor
rentes das contas daque
la Instituição. 

Gastão Fernandes, pre
sidente da Aldeia da Paz, 
em declarações à Rádio 
DIÁRIOtrSF confirmou o 
encerramento temporá
rio da instituição, mas ga
rantiu o bem-estar das 
Grianças quo d~veFã0 .ser 

entregues aos cuidados 
dos seus familiares. «Nes
te momento estamos em 
contacto com as familia's 
para que as crianças pos
sam passar férias com os 
seus familiares», disse 
aquele responsável. Na
da de anormal, até por
que, segundo disse, «sem
pre que chega o Verão as 
crianças vão passar as fé
rias». Ontem mesmo Gas
tão Fernandes levou três 
crianças a Santana. 

Nova direcção 

Este responsável escla
receu ainda que dentro 
de · duas, ·semanas -ser-á · . . 

empossada uma nova di
recção, a ser constituída 
por três irmãs religiosas 
da Congregação da Vitó
ria: «Tivemos uma reu
nião com a Superiora Ge
ral das Congregações 
das Irmãs Vitorianas e 
foi-nos dito que estas vão 
ter uma reunião de Capí
tulo, género Congresso 
de directoras de todas as 
casas do mundo, e vão 
pôr esta questão para te
rem o aval dos superio
res e assegurar o funcio
namento da Instituição». 

Gastão Fernandes des
dramatizou ainda a saí
da das religiosas mas 

. não .l!-eg<,>u . que .() . ~fa.sta~ 

que não aceitamos é que os 
outros ralies passem ali. Ul
timamente tem havido uns 
ruídos de fundo, mas não va
le a pena que nós temos só 
escapes afinados ... » 

Na reunião de ontem foi 
ainda adjudicada a emprei
tada para recuperação das 
fachadas da rua da Carrei
ra e o alargamento de algu
mas ruas, bem como a adju
dicação da exploração dos 
parcómetros à SEP. 

Raimundo Quintal apro
veitou, ainda, para fazer um 
apelo aos munícipes no sen
tido da poupança de água, 
adiantando que o IGA e a 
autarquia estão a desenvol
ver esforços no sentido de 
precaver as faltas. Durante 
o Verão, uma empresa priva
da irá auxiliar a CMF no 
combate aos derrames. 

Segundo Raimundo Quin
tal, a própria CMF já dá o 
exemplo, não utilizando 
água potável na rega dos 
jardins. 

J.F. s. 

mento tenha ocorrido de
vido a problemas no fun
cionamento da institui
ção. Uma saída que Gas
tão Fernandes vê como a 
melhor alternativa: 
«Uma vez que as irmãs 
não queriam diálogo con
nosco, queriam governar 
sozinhas, nessas circuns
tândas, acho que a sua 
retirada foi a melhor ma
neira para acabar com 
discussões». 

Recorde-se que recen
temente surgiram algu
mas divergências no seio 
da direcção da Aldeia da 
Paz, pelo facto de as reli
giosas não terem ainda 
apresentado as contas. 

Gastão Fernandes avi
sou que as «regras eram 
para ser cumpridas», che
gando mesmo a afirmar 
que quem não estivesse 
satisfeito poderia fazer 
as malas. E, ontem, as ir
mãs brasileiras abando
namm a Aldeia da Paz .. 



10 
• DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

N O V O BAIRRO D E A G U A D E P E N A 

Casas prontas 
em Novembro 

O próximo mês de 
Novembro é a da
ta apontada para 

a conclusão do novo bair
ro habitacional de Água 
de Pena, onde serão rea
lojados os habitantes do 
Bairro dos Pescadores 
da Matur, que devido às 
obras 'de ampliação do 
Aeroporto terão de sair 
das suas casas. 

• Os habitantes desalojados do Bairro 
dos Pescadores, em Agua de Pena, vão 
ter casa nova em Novembro, após a 
inauguração do novo bairro. 

Mudanças 
no Natal 

Depois de um proces
so algo demorado, mar
cado pelas reivindica
ções apresentadas pelos 
moradores, tudo aponta 
para que o Natal seja 
época de mudança de ca
sa para os desalojados. 
Até porque segundo 
Duarte Ferreira "tudo es
tá já acordado e resolvi
do com as pessoas". 

Para lá vão mudar-se 
as pessoas que deixa
ram para a ANAM a mis
são de os realojar. 

Já os que optaram 
por tratar eles próprios 
da mudança de casa têm 
já a sua situação trata
da. "Essas pessoas já re
ceberam as respectivas 
indemnizações" asseve
ra o responsável da 
ANAM, adiantando tam7 
bém que "faltam apenas 
pagar algumas benfeito
rias, cujo valor será alvo 
de uma avaliação por 

o novo bairro terá 60 apartamentos, sendo 6 T1, 30 T2, 21 T3 e 3 T4 

parte de uma comissão 
arbitral". 

Com um custo aproxi
mado aos 800 mil con
tos, o bairro em questão 
está a nascer na enéosta 
leste da descida do res
taurante o Cacto, e será 
composto por 60 fogos. 
Segundo elementos a 
que tivemos acesso o ti
po de construção adopta-

,do deveu-se às caracte
rísticas do terreno em 
questão, tipo "escada". 

Com uma construção 
que, segundo Duarte Fer
reira, "cumpre com os 
padrões legalmente defi
nidos para situações de 
realojamento", o novo 
bairro será cbnstituído 
por seis apartamentos 
de tipologia Ti, trinta 

J U N T O A c O S T A 

Mar da Ribeira Brava 
tem manchas de óleo 

Tem sido notório nos 
últimos dias uma 

mancha de óleo que se 
estende ao longo da cos
ta, junto à praia da Ribei
ra Brava. 

Consoante o estado 
do mar a a corrente do 
mesmo, na praia local 
por vezes tem sido verifi
cada essa camada gordu
rosa, que apesar de não 
ser muito visível, é contu
do notada por aqueles 
que tomam banhos de 
mar neste espaço bal
near. 

Mancha visível 
no Campanário 

A mancha de óleo já foi notada no calhau de Campanário. 

ram ao DIÁRIO que essa no calhau de Campaná-
mancha estende-se tam- rio. 

No entanto testemu- bém para leste do cais O mar calmo que se 
nhos de residentes em da Ribeira Brava, tendo tem' feito sentir nos últi-
Çaropanár io, garanti-o inclusive j á sido notadl\ mos tempos por estas 
~'_'_<l __________ ~ ___ _______ ____ __ ______ ____ _ -.. _ _ _ _ ,' ,"'J 

T2, vinte e um T3 e três 
T4. 

Com a sua entrada 
em funcionamento serão 
realojados os últimos 
moradores do Bairro 
dos Pescadores, que 
vêm assim satisfeita a 
sua pretensão de não fi- ' 
carem longe do mar. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

bandas, tem de resto aju
dado a que estes resí
duos de óleo que cons
purcam as águas do mar 
junto à costa ribeira-bra
vense, já há mais de 
uma semana, permane
çam ao longo da costa 
sempre nesta área. 

Pese embora a exis
tência desta camada gor
durosa junto à costa, pa
rece não condicionar, pa
ra já, o acesso ao mar 
dos banhistas, apesar 
dos incómodos que sem
pre causa esta visão e 
do odor que é perceptí
vel para quem vai ao 
mar quando se verifica 
este "lençol" de óleo. 

Esta situação anor
mal por estas paragens, 
levanta algumas interro
gações quanto à sua ori
gem. Visto não tratar-se 
de gasóleo, que poderia 
ser proveniente de em
barcações que navegam 
nesta zona, mas sim de 
óleos, as suspeitam re
caem neste caso para 
que a sua origem possa 
estar mesmo em terra. 

ORL A NDO D RU MOND 
. -Co rr es pondente 

-l'Ji~1l1') e Jn 'J';J'!:l'Jt!8S flp I 
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REUNIÃO CANCELADA 

Junta e Archais 
à porta da Câmara 

D efinitiva
mente a 

Câmara Muni
cipal de Santa 
Cruz e a Jun
ta de Fregue
sia de Gaula 
estão de cos
tas voltadas. 

Tudo por 
causa das 
obras de recu
peração de 
um fontanário 
naquela freguesia que a 
Câmara fez e que o presi
dente da Junta muito cri
ticou. 

Reunião 
cancelada 

Para o final da tarde 
de ontem estava marca
da uma reunião entre o 
vereador da Câmara, o 
presidente da Junta e a 
Associação de Arqueolo
gia da Madeira (AR
CHAlS) , encontro esse 
que tinha como objectivo 
ultrapassar os proble
mas relacionados com 
as obras. 

Carlos Barbosa, o ve
reador, havia já contudo 
informado o presidente 
da Junta que não have
ria reunião. Mesmo as
sim Filipe Sousa, Élvio 
Sousa e vários outros 
elementos da associação 
de arqueologia marca
ram presença, consta
tando assim no local que 
o encontro não se reali
zaria. 

Falta 
de coragem 

Inconformado, o presi
dente da Junta de· Fre
guesia de Gaula não pou
pou críticas a Carlos 
Barbosa, que "telefonou 
dizendo que a reunião 
estava suspensa devido 
às minhas deClarações à 
RDP". Por considerar 
que esse argumento não 
tinha validade, Filipe 

Sousa apre
sentou-se na 
Câmara, acu
sando o verea
dor de "incom
petência e 
também falta 
de coragem 
para enfren
tar a situa
ção". 

O presiden
te da Junta 
desvalorizou 

ainda os argumentos 
apresentados por Carlos 
Barbosa ao DIÁRIO, no
meadamente que a 
DRAC lhe terá dito que 
podia substituir os azule
jos brancos. "Tenho o pa
recer da DRAC e relati
vamente a esse fontaná
rio diz que todos os azu
lejos devem ser preserva
dos" sublinha. 

Formulou contudo vo
tos de que a divergência 
seja ultrapassada breve
mente, por forma a evi
tar que a situação agora 
registada naquele fonta
nário se volta a repetir. 

Fugir 
às responsabilidades 

Quanto ao presidente 
da ARCHAlS lamentou a 
não realização da reu
nião, Griticando Carlos 
Barbosa por ter cancela
do o encontro e assim 
"fugido às responsabili
dades". Criticando o pro
cedimento da Câmara 
no polémico restauro do 
fontanário, Élvio Sousa 
afirmou-se disposto ao 
diálogo pois "a nossa in
tenção é resolver a ques
tão do restauro dos pró
ximos fontanários, em 
que estamos dispostos a 
prestar apoio". 

Face à ausência de 
Carlos Barbosa, os jorna
listas presentes procura
ram contactar Savino 
Correia. Tentativa infru
tífera porque o autarca, 
dizendo que não tinha 
tempo para criancices, 
se recusou a prestar de
clarações. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

EUR()~A~ 
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N O SAN T O D A S E R R A 

________..e a contesta 
regras de cemitério 
• Os familiares 

de um 
falecido não 
aceitam as 
novas regras 
postas em 
prática no 
cemitério. 

O funeral de um pa
rente acabou por 
ser motivo de du

plo desgosto para uma fa
mília de Santo António da 
Serra. 

Isto porque, para além 
do desgosto de terem per
dido um familiar, viram-se 
impossibilitados de o se
pultar na éampa onde já 
repousavam os restos 
mortais do marido da fale
cida. Uma situação que di
zem inédita, cuja motiva
ção não compreendem e 
que os apanhou de surpre
sa. 

Os familiares sublinham que o "cemitério..não é da Câmara mas sim do povo". 

É porque segundo con
tam, até agora no cemité
rio do Santo da Serra, 
"que não é da Câmara 
mas sim do povo" subli
nham, desde que tivessem 
passado os cinco anos exi
gidos para a reabertura 
da campa, um morto era 
enterrado no mesmo local 
que os seus familiares. 

"Por isso algumas pessoas 
compravam . pedras de 
mármore, para por na 
campa, que servia para en
terrar vários membros da 
família" explica Manuel 
de Jesus Gouveia. Uma si
tuação que não se passou 
com sua mãe, cujo funeral 
se realizou no passado sá
bado. "Nós queríamos que 
ela fosse enterrada na 

mesma campa que o meu 
pai, que já faleceu há dez 
anos, mas o senhor padre 
não deixou, dizendo que a 
partir de agora os mortos 
eram enterrados na cam
pa que estivesse a seguir"· 
conta. Uma situação que 
motivou o desagrado da fa
mília, até porque segundo 
dizem "a falecida por vá
rias vezes disse que que-

D O P O R T O A O E N T R E P O 5 T O 

PeIxe transp orl ado 
em caIxa aberta 

N a passada quarta-fei
o ra um barco espa

nhol procedeu ao descar
regamento de algumas to
neladas de gaiado conge
lado, que foi transporta
do para a lota do porto do 
Funchal em carrinhas de 
caixa aberta, as quais 
não estão habilitadas pa
ra o efeito, nem possibili
tam condições de higiene 
para efectuar este tipo de 
transporte. 

Como podemos ver na 
foto, o peixe não vinha 
acomodado em qualquer 
embalagem e foi descarre
gado com redes para uma 
carrinha de caixa aberta 
sem sequer ser tapado 
com uma lona para prote
gê-lo de poeiras ou fu
mos. Uma situação que, 
ao que apurámos, é ilegal 
e pode ser sancionada 
com coimas que podem 
chegar às centenas de 
contos. 

De acordo com a Porta
ria 559/76 de 7 de Outu
bro, actualizada pela Por
taria 534/93 de 21 de 
M'ãiõ: i'ÓS ve1cUio·s· úiíiíúi:' . 

O pescado descarregado é transportado a céu aberto. 

dos exclusivamente no 
transporte em terra de 

. p"e_s.c!t~_o .. t:~~2~\ _ ~~lg~~~ 
ou por qualquer outra for-

ma conservado, com ex
clusão das conservas, se
r~fL l,.m:ovidos de meios 
que assegurem a conser-

ria ser enterrada no mes
mo lugar que o marido". 

Não calam por isso o 
seu desagrado por esta 
inovação, pois entendem 
que "o cemitério é do povo 
e por isso as coisas devem 
ser feitas da maneira que 
o povo quer. A ser assim 
mais vale entregarem o ce
mitério à Câmara, e passa 
a ser igual para todos". 

vação e a qualidade dos 
produtos" de modo a que 
estes "não sofram esma
gamento nem estejam su
jeitos a poluição." 

N~da de ilegal diz 
director ae Pescas 

Confrontado com este 
facto o Director Regional 
de Pescas, Teixeira Orne
las, referiu que não exis
te "nada de ilegal" na me
dida em que o pescado só 
percorre "algumas cente
nas de metros desde o mo
lhe até ao entreposto fri
gorífico. A legislação exis
tente é para os comer
ciantes, isto aqui o barco 
é descarregado e vem di
rectamente para o entre
posto". 

Ainda segundo infor
mou o director regional 
de Pescas, o transporte 
de pescado em carrinhas 
de caixa aberta "é uma 
prática perfeitamente nor
mal e usual". 

Relativamente ao 
transporte do pescado do 
entreposto para as fábri
cas, este "já é feito em 
carrinhas isotérmicas 
porque as fábricas ficam 
situadas a alguns quiló
metros daqui e não é o 
mesmo. que transportar o 
peixe do porto até ao en
treposto:' '. fri~Qu; , ,. , ,' 
. ~ ~ ~ '- - r5.8. -
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No Caniço registou-se mais um acidente de trabalho. 

CANiÇO 

Trabalhador ferido 
devido a queda 

Um operário do sector 
da construção civil fi

cou ferido ontem de manhã 
devido a uma queda de 
uma altura de cerca de qua
tro metros, no Caniço. 

Segundo nos informa
ram, o trabalhador sinistra
do, um jovem de vinte e qua
tro anos e residente no sí
tio dos Terreiros, São Ro· 
que do Faial, encontrava-se 
a trabalhar num andaime 
quando, por razões que se 
desconhecem, se desequili
brou e caiu. 

Em consequência da que
da o trabalhador em causa 
sofreu ferimentos com uma 
certa gravidade na cabeça 
e num dos braços. 

A ocorrência foi comuni
cada de imediato, pelos co-

RIBEIRA 

legas do sinistrado, aos 
Bombeiros Municipais de 
Santa Cruz que para ali 
deslocaram uma ambulân· 
cia que se encarregou de 
transportar o ferido até ao 
serviço de urgências do 
hospital, onde foi submeti
do a vários exames médi
cos. 

A EMIR, Equipa Médica 
de Intervenção Rápida, 
também foi chamada ao lo
cal a fim de prestar os pri
meiros socorros ao sinistra
do e acompanhou o seu 
transporte até ao hospital. 

Ao que apurámos, ape
sar dos ferimentos sofri
dos, o trabalhador encon
tra-se fora de perigo e não 
carece de cuidados espe
ciais. 

B R A V A 

Ambulância 
embatida 

U·ma ambulância dos 
Bombeiros Municipais 

da Ribeira Brava foi protago
nista de um acidente, on
tem. Um camião embateu 
no veículo de socorro daque
la corporação. 

O caso ocorreu de manhã 
no centro da vila da Ribeira 
Brava, mais concretamente 
nas imediações de uma bom
ba de gasolina ali localiza
da. 

A automaca estava de re
gresso ao quartel quando 

foi embatida, por trás, por 
um veículo pesado de merca
dorias. 

O embate não implicou 
danos de maior, apenas "cha
pa batida". 

No entanto, os bombeiros 
daquela corporação deve
rão ficar privados do veículo 
por algum tempo, na justa 
medida em que a porta tra
seira da ambulância ''Volks
wagen" ficou consideravel
mente danificada e o seu 
conserto irá levar algum 
tempo. 

• 
"O PRESIDENTE" 

R.ESTAURANTE 

o LOCAL IDEAL PARA CONvíVIO 

FAMILIAR E DA SUA EMPRESA. 
Saboreie o "Fondue de carne", com a fadista 

Eugénia Maria. 
Faça a sua reserva. 

Telef.: 234535. 

FAJA DOS PADRES 
Comunica-se que o centro 
de animação está encer~ado 
nos dias 10 e 17 de Julho, 
d e v i d o ~ .. f ,~ ? t a _ ,P. ~. r _t i ç ~ J ,~ r ~ 

~ .. 38060 
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• 
NO ÂMBITO DA CPLP 

Moçambique quer ser 
sede do Fórum 

A Assembleia da Repú
blica (AR) de Moçam

bique vai propor a capital 
do país para sede do Fó
rum dos Parlamentares da 
Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa 
(CPLP), que se reúne em 
Maputo a partir de segun-
da-feira. ' 

Falando numa conferên
cia de imprensa para 
anunciar a realização do 
Fórum, na segunda e ter
ça-feira em Maputo, o por
ta-voz da Comissão Perma
nente da AR, Alcídio Ngue
nha, afirmou que o encon
tro ocorre num momento 
«privilegiado para o cresci
mento da instituição». 

«É um momento impor
tante, privilegiado para a 
nossa instituição, porque 
trata-se da segunda reu-

nião (do Fórum) e que pe
la primeira vez vai trazer 
conteúdos de natureza po
lítica», disse Nguenha, sub
linhando o facto de o en
contro se realizar no ano 
das segundas eleições ge
rais multipartidárias do 
país. 

Além da escolha de se
de e aprovação do regi
mento interno, o Fórum 
vai analisar temas como 
os desafios que se colo
cam à instituição parla
mentar na perspectiva da 
globalização e o papel da 
organização no futuro dos 
regimes democráticos. 

Discutirá também infor
mações sobre a situação 
em Angola, Guiné-Bissau 
e Timor-Leste (que estará 
representada no encon
tro). 

COMUNIDADES 

Grande festa anual 
realiza-se em Monção 
M onção foi a localida

de escolhida para a 
realização, no dia 7 de 
Agosto, da Grande Festa 
Anual das Comunidades 
Portuguesas, que irá con
tar com a presença de mais 
de 15 mil pessoas e 48 artis
tas, foi ontem anunciado. 

Organizada pela admi
nistração do jornal «O Emi
grante/Mundo Português», 
com o apoio da Câmara de 
Monção, a iniciativa prevê 
a participação de um gran
de' número de portugueses 
e luso-descendentes de 
mais de 26 países e territó
rios, que farão nesta festa 
o reencontro de férias com 
familiares e amigos. 

O evento, que terá lugar 
no Parque das Caldas, nu
ma zona ribeirinha junto 
às termas de Monção, con-

tará igualmente com a pre
sença de associações cultu
rais e recreativas, escolas, 
ranchos folclóricos, canto
res representativos da mú
sica popular portuguesa, 
Juntas de Freguesia e enti
dades diversas. 

Do programa destaca-se 
a realização de um espectá
culo musical, com entrada 
livre, onde actuarão artis
tas como TIda de Castro, 
Clemente, Sabrina, Luís Fi
lipe Reis, Concha e Santa
na, David Dany e Laurea
no, entre outros, que apro
veitarão o encontro para 
dar a conhecer os seus últi
mos trabalhos discográfi
cos. 

A iniciativa inclui este 
ano a celebração de uma 
missa na Igreja Matriz de 
Monção. 

DE DOIS PORTUGUESES 

Gama satisfeito 
com libertações 

'o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros e 

da Defesa, Jaime Gama, 
saudou os dois portugue
ses que estavam reféns 
da FLEC-R e foram liber
tados após «longa e labo
riosa acção» do governo 
português. 

Numa curta declara
ção lida em · Lisboa à 
agência Lusa pelo porta
-voz do seu ministério, 
Horácio César, «o minis
tro dos Negócios Estran
geiros e da Defesa Nacio
nal saúda de um modo es
pecial os reféns liberta
dos». 

«O ministro Jaime Ga
ma já teve oportunidade 
de transmitir o apreço do 
governo ,aos' -eeL'V;i:ço$' do 

Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e de outros 
departamentos do Esta
do que, após longa e labo
riosa acção, intervieram 
neste processo», refere a 
declaração. 

Os dois cidadãos portu
gueses, que já se encon
tram na cidade de Cabin
da, tinham sido raptados 
juntamente com mais 
dois cidadãos franceses, 
e encontravam-se em po
der da Frente de Liberta
ção do Enclave de Cabin
da-Renovada (FLEC-R) 
desde o dia 10 de Março. 

Chega assim ao fim 
um drama que deixou 
grande sobressalto entre 
as autoridades portugue-

• .sAl>.' . 
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E M VISITA A ANGOLA 

eida Santos 
apela à paz 

• O 
presidente 
da 
Assembleia 
da República 
pede o fim 
da guerra 
em Angola. 

O presidente da As
sembleia da Repú
blica portug\lesa, 

Almeida Santos, defendeu 
ontem, em Luanda, ser ne
cessário que os angola
nos, 08 amigos de Angola 
e os amantes da paz se 
juntem, para contribuir 

, para o fim da guerra em 
Angola. 

«Temos, todos juntos, 
que declarar guerra à 
guerra em Angola, que im
pede os angolanos de se
rem felizes», disse. 

«Almeida Santos: «Temos que declarar guerra à guerra em Angola». 

Almeida Santos, que 
discursava numa sessão 
especial do parlamento an
golano, afirmou que a 
guerra em Angola, que 
subsiste com breves inter
valos de paz desde há qua
se três décadas, começa a 
converter-se num «escân
dalo internacional, devido 
à insensibilidade de tercei
ros», que designou por se
nhores do Mundo. 

«Para a primeira déca
da (de guerra anticolo
nial) pode encontrar-se 
justificação honrosa por
que foi uma guerra de li
bertação igual a tantas ou
tras que conduziram à 
emancipação dos povos 
que tiveram de opor a vio
lência à violência para se
rem livres», referiu o pre
sidente da ' AR de Portu-

gal. 
Segundo Almeida San

tos, a guerra em Angola 
viu depois reforçados os 
seus contornos de confron
tação civil interna, que 
continua a ser apoiada do 
exterior devido às poten
cialidades e riquezas do 
país. 

«As guerras fazem-se 
com armas, Angola não as 
fabrica. Quem as fornece, 
com que objectivos e por 
que preço», foi a pergunta 
deixada no ar por Almei
da Santos, acrescentando 
não haver «hipocrisia que 
contorne essa evidência». 

O presidente da AR re
feriu ter testemunhado na 
qualidade de observador 
as eleições em Angola, em 
Setembro de 1992, cujos 
resultados considerou jus-

c O M VESTUÁRIO E 

tos e internacionalmente 
reconhecidos. 

«Dizei a Portugal e ao 
seu parlamento o que po
demos fazer pelo fim da 
guerra que vos divide, em
pobrece e aniquila, por
que hoje em pleno proces
so de globalização, o que ' 
de mal acontece, não im
porta em que país, afecta 
todos os outros», frisou Al
meida Santos. 

Numa alusão ao fórum 
dos presidentes dos parla
mentos da Comunidade 
dos Países de Língua Por
tuguesa (CPLP) que se 
realizará em Maputo, capi
tal de Moçambique, refe
riu que a situação em An
gola será tema de debate 
para avaliar o que podem 
os parlamentos dos paí
ses da CPLP fazer pela de-

OUTROS 

Câmara de Oeiras 
ajuda Benguela 

A !) autoridades da pro
víncia angolana de 

Benguela receberam recen
temente 12,5 toneladas de 
vestuário, calçado, material 
doméstico, didáctico e de re
creio, enviados pela Câma
ra Municipal de Oeiras, dis
se ontem à agência Lusa 
fonte oficial. 

Segundo o administra
dor municipal de Benguela, 
João 'Teixeira Júnior, outros 
sete contentores com cerca 
de 12 toneladas cada um 
com carga diversa, doação 
recolhida também pelas au
toridades municipais de Oei
ras, aguardam em Lisboa 
·trAn.sporte pat:aN1go~a. ' 

O vestuário, calçado e 
utensílios domésticos rece
bidos foram já distribuídos 
a lares de beneficência de 
crianças, enquanto os livros 
se destinam à criação de bi
bliotecas em quatro escolas 
do ensino primário, centro 
universitário e biblioteca 
municipal. 

O governante angolano 
referiu ainda que mais de 
500 crianças beneficiaram 
directamente da doação ar
recadada pela Câmara Mu
nicipal de Oeiras, com 
quem o município de Ben
guela tem um acordo de ge
minação, além de outras es
colas cujos benefícios são in
directos. 

No âmbito do acordo de 
geminação entre as duas ci
dades, João Teixeira Júnior 
disse que em Portugal fo
ram já formados três técni
cos angolanos de Benguela 
em gestão de bibliotecas e 
outros dois estagiaram nas 
áreas de jardinagem e cons
trução civil. 

Segundo o administra
dor João Teixeira Júnior, 
técnicos portugueses de Oei
ras de consh'ução civil e jar
dinagem têm-se deslocado 
regularmente à província 
de Benguela, litoral centro 
de Angola, para acompanha
rem projectos em curso na 
região. 

fesa da democracia parla
mentar e pela paz neste 
país. 

«Não pode ser justa 
uma guerra que se propõe 
substituir o diálogo demo
crático, a acção parlamen
tar e o desempenho do 
mandato que do povo rece
bestes para definir o justo 
e o injusto através das 
leis», disse Almeida San
tos dirigindo-se aos depu
tados angolanos. 

O presidente do parla
mento português dedicou 
também parte do seu dis
curso à paixão que sente 
por África e os feitos mais 
relevantes da sua vida co
mo advogado em Moçambi
que, onde lutou pela solu
ção do problema colonial 
português, ao lado das for
ças nacionalistas. 

A Câmara Municipal de 
Oeiras já ofereceu ao muni
cípio de Benguela «kits» de 
materiais de construção e 
rega, três electrobombas, 
uma máquina de cortar rel
va e um estágio de três me
ses, no dominio da gestão 
de resíduos sólidos, a um 
técnico local. 

Análises aos solos agríco
las de Benguela foram re
centemente feitas pelo Insti
tuto Agronómico Nacional 
de Angola, com apoio técni
co da Câmara Municipal de 
Oeiras. 

Segundo o responsável 
municipal de Benguela, um 
acordo entre a biblioteca na
cional portuguesa e as bi
bliotecas municipais de Ben
guela e do Lobito, cidade 
que tem acordo de gemina
ção com Sintra, no domínio 
da utilização do CD-ROM 
da biblioteca nacional de 
Portugal, será assinado nos 
próximos dias. 
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Agora, com a Promoção de Verão da Telecel, você pode comprar o seu Mobifix 

por apenas 1.000$00, já com 6.000$00 de chamadas oferecidos. f, para além 

de poder fazer e receber chamadas deste telefone, em qualquer ponto da 

Região Autónoma da Madeira, poderá ainda poupar quase metade do que 

gasta com o seu actual serviço recarregável. Telecel. Onde você estiver, está lá. 

Novo Plano Tarifário· Especial Madeira 

( Horas Móvel-Fixo Móvel.Móvel 
(Te/eeel e outras redes) 

Dias Úteis 60$ 50$ 
das 8h às 20h 

Restantes Horários 20$ 20$ 
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TELECEL V 
Telecel. Onde você estiver" está lá. 
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• 
Naci nal 

C A R N E BOVINA 

Portugal embargado 
• por maIS um ano 

• Está confirmada a continuação 
do embargo à exportação de 
carne bovina portuguesa 
por mais um ano. 

A comissão Euro
peia decidiu ontem 
prolongar por um 

ano a interdição das ex
portações de carne bovina 
portuguesa, por conside
rar ainda elevada no país 
a incidência da «doença 
das vacas loucas» (BSE), 
anunciou a instituição em 
Bruxelas. 

Por outro lado, o execu
tivo comunitário concor
dou em levantar o embar
go para os touros de lide 
portugueses, mas impôs 
condições muito estritas 
de controlo da circulação 
destes animais no territó
rio da União Europeia. 

Em relação aos Açores, 
a Comissão de Bruxelas 
recuou, mantendo fora do 
embargo as exportações 
de' carne bovina do arqui
pélago, disse à Lusa fonte 
da instituição. 

Antes da sua aprova
ção formal, as medidas on
tem decididas pela Comis
são serão submetidas pa
ra a semana ao Comité Ve
terinário da UE, que deve
rá emitir um parecer favo
rável às mesmas, disse à 
Lusa a mesma fonte comu
nitária. 

O embargo às exporta
ções de carne e produtos 
bovinos portugueses, que 
deveria terminar no fim 
do corrente mês, será pro
longado até 1 de Agosto 
do próximo ano, lê-se num 
comunicado da Comissão 
Europeia. 

Uma decisão que atira 
um eventual novo prolon
gamento do embargo para 
depois da presidência por
tuguesa da UE (Janeiro a 
Junho de 2000), poupando 
o Governo de Lisboa a 
uma situação embaraçosa 
em pleno exercício da pre-

Os Açores mantiveram-se fora do embargo às exportações de carne bovina. 

sidência europeia, salien
tou à Lusa a fonte da Co
missão de Bruxelas. 

«Apesar dos esforços e 
dos progressos considerá
veis feitos por Portugal, a 
Comissão julga necessá
rio manter a interdição 
das exportações, devido à 

" forte incidência de BSE e 
da aplicação inadequada 
de todas as medidas de 
gestão», acrescenta o co
municado ontem difundi
do pela Comissão. 

O documento indica 
que «a incidência de BSE 
em animais de dois anos 

estabilizou entre 190 e 
200 por milhão de cabeçàs 
de gado», o que correspon
de a cerca do dobro do ní
vel a partir do qual os Es
tados-membros são obri
gados a tomar m~didas ex
cepcionais de controlo e 
erradicação da doença. 

NA MADEIRA 
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A incidência de BSE é 
considerada elevada a 
partir de 100 bovinos con" . 
taminados por milhão de 
animais, recorda a Comis
são no comunicado . 
. A Comissão informa 

que as missões efectua
das em Portugal, de 22 de 
Fevereiro a 3 Março e de 
19 a 22 de Abril, «assinala
ram carências em matéria 
de eliminação de matérias 
de risco, bem como em ma
téria de fiscalização dos 
matadouros» . 

«As lacunas verificadas 
na fiscalização dos mata
douros, a re'tirada e des
truição de materiais de 
risco, a exclusão de ani
mais susceptíveis de ter si
do infectados e de bovinos 
de alto risco (descenden
tes e coabitantes) não po
dem ser garantidas oficial
mente», afirma o executi
vo comunitário no comuni
cado. 
, Isolado no 'colégio de co
missários, João de Deus 
Pinheiro considerou on
tem que, embora as deci
sões da Comissão sejam 
menos gravosas que as 
previstas inicialmente, 
elas «não fazem justiça 
aos esforços que as autori
dades portugueses têm fei
to para erradicar a BSE». 

A Comissão recorda 
ainda que se mantém por 
tempo indefinido a interdi
ção das exportações por
tuguesas de bovinos vivos, 
uma medida que será ob
jecto de uma primeira ava
liação em Abril do próxi
mo ano. 

fJRJCEWA~RHOusE(aJPER5 ri 
EXECUTlVE SEARCH & SELECTlON Conselho de Ministros 

aprova tribunal tributário 

A 81andy é um grupo empresarial 
privado com interesses 
na Ilha da Madeira, 
nomeadamente nOS sectores 
do Turismo e Imobiliário. 

Com o objectivo 
de correspondet 
ao crescimento destes negócios 
e assegurar uma maior 
sofisticação na gestão 
administrativa e financeira, 
vai ser admitido 
um Director para o Funchal (m/f). 

A função reporta à Administração 
e implica a coordenação 
de uma equipa, 
tendo como responsabilidades 
as áreas de Controlo 
de Gestão e Reporting, 
Gestão da Tesouraria 
e negociação com a Banca, 
Contabilidade e Fiscalidade. 

No perfil que procuramos 
é valorizada: a licenciatura em Gestão 
de Empresas; um mínimo de 3 anos 
de experiência na função; a inserção 
no meio social madeirense; 
bons conhecimentos de Inglês; 
estar inscrito como Técnico de Conta; 
e o domínio do Excel. 

Trata-se de uma excelente oportunidade 
de desenvolvimento' e consolidação na 
carreira financeira, no seio de um grupo 
empresarial sólido e dinâmico. 

Responda-nos, enviando Curriculum Vitae 
detalhado para: 
PricewaterhouseCoopers 
Departamento de hecutive Search & Selection 
Ref.' 048/99 
Rua Dr. Eduardo Neves, 9 - R1C Esq. v . 
1069-053 Lisboa 
e-mail: isabel.ramalho@pt.pwcglobal.com 

Os candidatos considerados serão contactados 
num prazo de 3 semanas. 

Asseguramos rigoroso sigilo 

ClPrícewalerhouseCoopers.PricewaterhooseCoopers refers lo lhe individual member firrm of tne worldwide PricewalerhouseCoopers organiScllion. 

O Conselho de Minis
tros aprovou ontem 

o projecto de Decreto-Lei 
que agrega os tribunais 
administrativos de círcu
lo e os tribunais tributá
rios de 1 a instância, res
pectivamente do Funchal 
e de Ponta Delgada. Nes
te mesmo diploma, são 
extinguidos os tribunais 
fiscais aduaneiros, cria
dos os tribunais adminis
trativos de círculo de 
Braga e de Faro. 

No CM de ontem foi 
criada ainda uma linha 
de crédito destinada à · 
aquisição de batata de 
consumo produzida na 
presente campanha, pa
ra assegurar o normal es
coamento da produção, 
disse o porta-voz do Con
selho, Vitalino Canas. 

Este diploma cria uma 
linha de crédito bonifica
da utilizável pelas coope~ 
rativas agl'ícolas, agrupa
mentos ou organizações 
de produtores e armaze
nistas, que adquiram ba
tata de consumo aos pro
dutores pelo preço míni
mo de 30 escudos/quilo. 

O Governo decidiu 
também criar os tribu
nais administrativos de 

Criada nova instituição 
na Madeira. 

círculo de Braga e Faro, 
agregar os tribunais ad
ministrativos e tributá
rios de · primeira instân
cia do Funchal e Ponta 
Delg'ada, e ainda extin
guir os tribunais fiscais 
aduaneiros. 

Foi também aprovada 
uma resolução limitando 
a 13.315,682 as acções a 
alienar em venda directa 
na quarta fase do proces
so de privatização da Por
tugal Telecom, e cuja 
quantidade exacta será 
fixada dentro de cinco pe
lo Ministério das Finan
ças. 

Recorde-se que a 
«tranche» para venda 
aos investidores institu
cionais, anteriormenté fi-

xada, ascende a 
10.002.000 acções. 

Por outro lado, foi 
aprovado um conjunto de 
outros diplomas, de que 
se destacam o projecto 
de Decreto-Lei que esta
belece o regime dos ins
trumentos de gestão ter
ritorial e o Decreto-Lei 
que estabelece o regime 
jurídico da medicina des
portiva. 

Por outro lado, foi 
aprovada a resolução 
que nomeia a comissão 
que, nos termos da Lei 
nO 43/99, vai apreciar os 
requerimentos de revi
são de situação de milita
res que participaram na 
transição para a demo
cracia iniciada em 25 de 
Abril de 1974. 

Além disso, foi aprova
do o DL que autoriza a 
elaboração pelas esco
las, e durante um perío
do de três anos, de con
tratos administrativos de 
provimento para catego
rias de ingresso de vá
rias carreiras do pessoal 
não docente; a resolução 
que fixa a quantidade de 
acções a alienar na quar
ta fase do processo de 
privatização da Portugal 
Telecom. ' . ú.,,"<'~"" 
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VISite o standTMN na Ex:poMadeira 
e prove os nossos telemóveis 
de reserva a preços generosos. · 

çampanhÇllimitada ao stock existente. 
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Condenação 
à morte 

por matar 
polícia 

Três condenados à mor
te pelo assassínio de um po
lícia em 1994 foram execu
tados ontem em Manila por 
injecção letal, apesar de re
clamarem a sua inocência. 

Os três condenados, 
Dante Piandog, de 27 anos, 
Jesus Morallos, de 32, e Ar
chie Bulan, de 24, foram 
executados com uma hora 
de intervalo a partir das 
07:30 perante familiares, 
testemunhas oficiais e re
presentantes da imprensa. 

Todos eles afirmaram 
nas declarações que prece
deram a execução que fo
ram injustamente condena
dos pois não cometeram o 
ataque à mão armada con
tra um autocarro que resul
tou na morte de um policia. 

A execução de ontem ve
rificou-se depois de vários 
adiamentos concedidos pe
lo presidente Joseph Estra
da nos últimos meses desti
nados a permitir a revisão 
de cada um dos casos. 

A pena de morte foi res
tabelecida nas Filipinas em 
1994 e a primeira execução 
de um prisioneiro em 23 
anos, a de Leo Echegaray, 
condenado por violação, ve
rificou-se em Fevereiro últi
mo. 

Um segundo condenado, 
igualmente por violação, 
Eduardo Agbayani, de 51 
anos, foi executado a 25 de 
Junho apesar de uma tenta
tiva de adiamento de últi
ma hora do presidente, que 
não chegou a tempo à pri
são devido a problemas 
nas ligações telefónicas. 

Mais de 1.000 condena
dos à morte aguardam ac
tualmente execução nas 
prisões filipinas. 

Russos 
lançam 
satélite 

com êxito 
As autoridades militares 

russas lançaram ontem 
com êxito um satélite de co
municações, indicou uma 
fonte militar. 

O satélite Molniya-3 foi 
colocado em órbita pelo fo
guetão de quatro andares 
Molniya-M lançado a partir 
do cosmódromo de Ple
setsk, no Norte da Rússia, 
precisou o porta-voz das 
Forças de Mísseis Estratégi
cos da Rússia, Alexander 
Buchin. 

O satélite Molniya-3 des
tina-se a fornecer comuni
cações ao Ministério da De
fesa~ e a várias organiza
ções privadas, acrescentou 
Buchin. 

Na segunda-feira, um sa
télite do Ministério da Defe
sa perdeu-se na sequência 
da explosão do foguetão 
que o lançou cerca de 10 mi
nutos após ter descolado 
do cosmódromo de Baiko
nur, no Cazaqlústão. 
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PINOCHET 

Despesas repartidas 
no processo 

os lordes-juízes britâni
cos decidiram ontem 

repartir as custas do pro
cesso de extradição movido 
pela justiça espanhola con
tra Pinochet entre o ex-dita
dor chileno e o contribuinte 
britânico. 

O montante das custas 
das quatro audjências já 
efectuadas sobre a questão 
da imunidJ:tde de Pinochet 
não foi tornado público. 

As partes terão de apre
sentar as facturas no parla
mento britânico, após o 
que as custas serão fixa
das. 

Mais de 600 mil refugiados regressaram ao Kosovo desde o fim dos bombardeamentos. 
A decisão, ontem torna

da pública pelos lordes-juí
zes, a mais alta instância 
judicial britânica, não é 
susceptível de recurso. 

Os sete lordes que on
tem anunciaram a decisão 
são os mesmos que, em 24 
de Março, validaram as 
queixas apresentadas pela 
justiça espanhola por cri
mes cometidos durante a di
tadura de Pinochet 
(1973-1990) . 

• 

MILHARES J Á o FIZERAM 

Regresso 
feliz a casa 

Das quatro audiências, 
três das quais perante a Câ
mara dos Lordes, Pinochet 
terá de pagar as suas pró
prias custas em dois casos. 

Nos dois restantes, as 
custas serão cobertas pe
los «fundos centrais» (fun
dos governamentais). 

COMISSÃO 

O montante das custas 
judiciais do caso Pinochet 
está estimado em aproxi
madamente cinco milhões 
de libras (1525 mil contos). 
Pinochet está em regime de 
residência vigiada perto de 
Londres desde que foi deti
do em Outubro de 1998. 

EUROPE A o regresso dos refugiados do Kosovo está a decorrer 
a bom ritmo. Trata-se de um procedimento que tem 
a particularidade de contar com o grande desejo 
de voltar ao território. 

os refugiados do Ko
sovo que foram 
acolhidos em paí

ses ocidentais começa
ram a regressar, declarou 
ontem a Organização In
ternacional para as Migra
ções (OIM). 

soas fugidas do Kosovo, 
desejam regressar rapida
mente. 

Bósnia e 12.000 na Mace

Manuel Marin 
aSSlJ-me presidência 

Um avião proveniente 
do Canadá com 273 pes
soas aterrou ontem em 
Skopje, na Macedónia. Os 
refugiados seguiram de 
autocarro para Pristina, 
no Kosovo, de onde parti
rão para os seus locais de 
origem. 

Um outro avião trans
portou 160 kosovares vin
dos da Alemanha, os pri
meiros de um total de 
15.000 recebidos naquele 
país, a quem as autorida
des alemãs pagaram além 
da viagem um «subsídio 
de ajuda» de 450 marcos 
(cerca de 50 contos). 

Um terceiro voo estava 
previsto ainda para on
tem vindo da Austrália. 

Desejo 
de regresso 
rápido 

No total, 91.000 refugia
dos deixaram a Macedó
nia com destino a 29 paí
ses, entre Abril e Julho, 
sobretudo com destino à 
Europa Ocidental, Tur
quia, América do Norte e 
Austrália. 

A OIM constatou que 
os refugiados, enviados 
temporariamente a título 
humanitário a pedido da 
Macedónia, que alegou 
não comportar roais. pes, 

«Existem muitos pedi
dos», disse um porta-voz, 
Jean-Philippe Chauzy, ex
plicando que os refugia
dos estão desejosos de re
cuperar as suas terras e 
bens. 

Um primeiro pequeno 
grupo de nove refugiados 
deixou a Áustria na terça
-feira num voo regular. 

No total, mais de 
600.000 refugiados regres
saram ao Kosovo desde o 
fim dos bombardeamen
tos da NATO a 10 de Ju
nho. Cerca de um milhão 
de pessoas fugiu daquela 
província sérvia desde o 
início do conflito na re
gião na Primavera do ano 
passado. 

dónia. 
Entretanto, um grupo 

de aldeões sérvios rece
beu ontem de forma hostil 
uma delegação de oposi
ção jugoslava comandada 
por Zoram Djindjic, à sua 
chegada ao mosteiro de 
Gracanica, em Pristina. 

Os aldeões interpela
ram Djindjic e os seus 
amigos, acusando-os de vi
rem demasiado tarde, e 
censurando-os por os te
rem deixado sem comida 
e sem ajuda, depois da 
partida das forças jugosla
vas do Kosovo, no mês 
passado. 

Manuel Marin, um dos 
vice-presidentes em 

função da Comissão Euro
peia, assumirá a presidên
cia interina do executivo co
munitário cessante a partir 
do dia 20 de Jullio, anun
ciou ontem um porta-voz da 
CE. 

Marin, responsável das 
relações com a América La
tina, exercerá a presidência 
em substituição de Jacques 
Santer, que abandonará de
finitivamente a Comissão a 
19 de Jullio para assumir o 
mandato de eurodeputado. 

A situação interina vai 
prolongar-se até meados de 
Setembro, altura em que to
mará posse a nova Comis-

P O R C A USA 

são, sob a presidência de 
Romano Prodi, após aprova
ção do Parlamento Euro
peu. 

A Comissão decidiu tam
bém ontem repartir as pas
tas da comissária Emma Bo
nino que abandonará tam
bém a comissão a 19 de Se
tembro para ocupar o seu 
lugar de eurodeputada. 

As pescas serão geridas 
provisoriamente pelo actual 
responsável da Agricultura, 
Franz Fis.chler; o consumo 
foi confiado à comissária do 
Médio Ambiente, Ritt Bjerre
gaard, e a ajuda humanitá
ria ao comissário das Rela
ções com o Leste, Hans Van 
Den Broek. 

D E PERITO 

628 mil 

Os delegados da Alian
ça para as Mudanças 
(SZP, coligação de seis 
partidos de oposição, do
minada pelo DS) entra
ram depois no mosteiro 
de Gracanica, para se en
contrarem com O bispo or
todoxo Artemije e com o 
chefe do Movimento Sér
vio de Resistência (SPO), 

ONU desmente 
repatriados 
nos últimos dias 

acusações iraquianas 
Mocilo Trajkvic. AONU desmentiu on-

O Alto Comissariado A presença em Gracani- tem que um dos seus 
da ONU para os Refugia- ca do patriarca Pavle, che- peritos em desminagem, 
dos prevê organizar, se- ' fe da Igreja Ortodoxa sér- que abandonou Bagdad a 
gunda-feira, com a OIM via, não está excluída. pedido das autoridades ira-
uma conferência para Os responsáveis da quianas, tenha tentado des-
coordenar o regresso dos SZP encontraram-se às truir as collieitas do país 
refugiados. . 14:00 em Pristina, com o conforme é acusado. 

Segundo o ACNUR, ministro norueguês dos O coordenador dos as-
mais de 10.000 pessoas re- Negócios Estrangeiros, . suntos humanitários da 
gressaram quarta-feira Knut Vollebaek, actual ONU em Bagdad afirmou 
ao Kosovo, o que eleva pa- presidente da Organiza- em comunicado que um in-
ra 628.000 o número dos ção para a Segurança e quérito efectuado pelas Na-
repatriados no período de Cooperação na Europa ções Unidas concluiu que 
um mês. (OSCE). «nem o perito neo-zelan-

Na região permanecem Um outro encontro dês lan Broughton nem 
ainda 127.000 refugiados com o general britâníco qualquer outra pessoa liga-
ou deslocados kosovares: Michael Jackson, coman- da à ONU» se encontravam 
77.000 na albânia, 20.000 dante da KFOR, estava a 8 de Abril naquele sector 
em Mon~'o, ~~·??9.~~ · .. ,;i!WíJl!n.er:t;e,ppM.st{l. .... '. i: ~~.J'J01'tl( do Vllt. '9\l~i~ qaj-

xas contendo ovos de gafa
nhoto foram enterradas. 

«Parece que se trata de 
um erro de identificação}), 
acrescentou Hans von Spo
nek no comunicado. 

Segundo um comunica
do do Ministério dos Negó
cios Estrangeiros iraquia
no, o perito da ONU tinha 
colocado «ovos de gafanho
to, insecto fatal para as co
lheitas, na região de Khan
kin», perto da fronteira 
com o Irão, a Nordeste de 
Bagdad. 

A desminagem do Norte 
do It'aque está a ser super
visionada pela ONU desde 
{ip.ili, ~f;) 1997, 

•• 
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Solana enobrece 
apoio da Rússia 

O secretário-geral da 
NATO, Javier Sola
na, congratulou-se 

ontem em Bucareste com 
a participação das tropas 
russas na força internacio
nal de paz no Kosovo 
(KFOR). 

«Estou muito satisfeito 
pela participação da Rús
sia na KFOR}), declarou 
Solana durante urna confe
rência de imprensa con
junta com o presidente ro
meno, Emil Constantines
cu. 

«As negociações e os 
acordos concluídos em 
Helsínquia, e recentemen
te em Moscovo, permiti
ram alcançar urna coope
ração muito construtiva 
com a Rússia}), acrescen
tou Solana. 

Agora que a eficácia 
dos ataques aéreos da NA
TO contra a Jugoslávia es
tá a ser seriamente posta 
em causa, Solana voltou a 
reafirmar que esta inter
venção tinha sido «coroa
da de êxito}). 

«A campanha aérea da 
NATO atingiu os seus ob
jectivos, tais corno haviam 
sido definidos pela comu
nidade internacional: fim 
da violência, retirada das 
tropas sérvias, estaciona
mento de urna força inter
nacional de paz}), decla
rou o responsável da 

• Estou satisfeito pela participação da Rússia na KFOR. 
As palavras são do secretário-geral da NATO, Javier 
Sola na, que considera ser uma contribuição 
construtiva. 

Javier Sola na: «As negociações e os acordos concluídos permitiram alcançar 
uma cooperação muito construtiva com a Rússia}) 

Aliança Atlântica. 
Solana, de visita a Bu

careste desde segunda-fei
ra à noite, indicou por ou
tro lado que a Roménia es
tava «muito próxima da 
NATO}). 

«A Roménia e a NATO 
trabalharam em conjunto 
mesmo antes da crise no 
Kosovo, mas nestes últi
mos dois meses essa coo
peração tornou-se particu-

larmente estreita}), afir
mou. 

Esta experiência mos
trou que «podemos coope
rar tão bem no plano técni
co corno no plano político, 
porque partilhamos as 
mesmas opiniões}), preci
sou. Durante a crise no 
Kosovo, Bucareste colo
cou-se claramente ao lado 
da NATO e da União Euro
peia, às quais pretende 

fNDIA/PAQUISTÃO 

aderir o mais rapidamen-
te possível. . 

«A Roménia mantém a 
sua opção de integrar a 
NATO, urna opção apoia
da pela maioria da popula
ção}), declarou, por seu la
do, Constantinescu. 

«Desejamos ser o pri
. meiro país entre os candi
datos à NATO a lançar um 
programa individual de 
adesão}), acrescentou. 

Sharü regressa 
de viagem polémica 

O primeiro-ministro pa
quistanês, Nawaz 

Sharif, regressou ontem a 
Islamabad depois de urna 
controversa visita a Wa
shington e Londres desti
nada a pôr fim à escalada 
do conflito com a Índia so
bre Caxemira. 

Sharif fez uma breve 
paragem na sua cidade na
tal, Lahore, capital da pro
víncia do Punjab, onde 
mais de 500 polícias cerca
ram as imediações do ae
roporto e outros 100 bar
raram totalmente as en
tradas, de forma a impe
dir qualquer aproximação 
ao primeiro-ministro. 

A sua chegada a Islama
bad, Sharif foi acolhido 
com protestos por parte 
dos radicais islâmicos que 
criticam o alegado acordo 
alcançado em Wasbing
ton, acúsando-o de ter 'ce-

A missão para encontrar urna saída para o conflito 
entre a Índia e o Paquistão acabou por não surtir efeito. 

dido às pressões do Oci
dente. 

Na cimeira que mante
ve domingo passado em 
Washington com o presi
dente norte-americano, 
Bill Cliton, Sharif terá con
cordado . ~m 'p'edir . ~9~ 
guehilheil'os islâmicos 

que lutam contra as tro
pas indianas em Kargil, o 
sector de Caxemira sob 
domínio indiano, para se 
retirarem. 

O acordo foi frontalmen
te rejeitado pelos sectores 
religto,so,s, grupº~ ,d,e,gt,l.er-.. 

. , rilha islâmicos e 'pelós par- ' 

tidos de oposição, que cri
ticam o resultado das con
versações que Sharif man
teve com Clinton, num es
forço para resolver a ten
são militar indo-paquista
nesa originada pela entra
da de rebeldes no sector 
indiano de Caxemira. 

O prilneiro-ministro foi 
acusado pelo partido de di
reita Jamaat-e-Islami de 
ter cometido traição e foi 
mesmo ameaçado de ser 
deposto. Mas as recentes 
manifestações de protesto 
organizadas pelos radi
cais contaram apenas 
com a presença de algu
mas centenas de pessoas. 

Segundo os colaborado
res de Sharif, o primeiro
. -ministro tencionava en
contrar-se ontem com o 
chefe ·do Estado-Maior do 
Exército e com os mem-
brbs Croseti 'gáb1iiéte:' .-'. . 
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Russos em direcção 
ao Kosovo 

U m contingente de 
tropas russas par

tiu ontem para o Kosovo 
a bordo de três navíos 
que zarparam do porto 
de Tuapse, no Mar Ne
gro, indicou a agência In
terfax. 

Um total de 180 ho
mens, 43 peças de equi
pamento pesado e 100 to
neladas de outro mate
rial militar seguiram a 
bordo dos três navios da 
marinha russa, precisou 
a agência, citando res
ponsáveis da Esquadra 
do Mal' Negro. 

As tropas atravessa
rão o estreito de Bósforo 
durante o fim-de-semana 
e chegarão ao porto gre
go de Salónica na próxi
ma semana. Após desem
barcarem naquele porto, 
seguirão para o Kosovo 
por via terrestre. 

REACTIVAR 

Dois outros navíos, 
com 295 soldados e 80 pe
ças de equipamento, dei
xarão o porto de Tuapse 
amanhã. Outros 540 mili
tares partirão a 17 de Ju
lho. O porto de Tuapse 
está situado a 1.300 quiló
metros a sul de Moscovo. 

No âmbito de um acor
do alcançado com a NA
TO depois da Aliança ter 
terminado a campanha 
de ataques aéreos contra 
a Jugoslávía, a Rússia co
locará no Kosovo um to
tal de 3.600 militares que 
integrarão a Força Inter
nacional de Paz para o 
Kosovo (KFOR). 

Cerca de 800 soldados 
e técnicos russos encon
tram-se já no Kosovo es
tacionados no aeroporto 
de Slatina, em Pristina. 

ECONOMIA 

EUA esperam apoio 
da Europa e Japão 

O novo secretário do 
Tesouro dos Esta

dos Unidos, Lawrence 
Summers, disse ontem es
perar que a Europa e o 
Japão estimulem rapida
mente um maior consu
mo para reactivar a eco
nomia mundial. 

Em entrevista à cadeia 
de televisão CNBC, Sum
mers, que sucedeu a se
mana passada no Tesou
ro a Robert Rubin, consi
derou que um dólar forte 
beneficiava os interesses 
dos Estados Unidos, 

«Queremos promover 
os mercados abertos em 
todo o mundo e cremos 
que um aumento das ex
portações é a solução cor
recta para o actual défice 
da balança corrente dos 
Estados Unidos}), disse. 

Summers apontou co
rno prioridade da sua ges
tão «a manutenção de 
uma economia forte nos 
Estados Unidos}). 

«Isto significa que va
mos trabalhar para pa
gaI' a dívída nacional e 
proteger o sistema de Se
gurança Social e serviços 
de saúde para a terceira 
idade e para abrir os mer
cados em todo o mundo e 
promover um sistema fi
nanceiro são}), acrescen
tou. 

Summers dísse que o 
Japão tinha de «fortale
ceI' os fundamentos da 
sua economia, o que sig
nifica um crescimento 
sustentado pela procura 
interna e que permita a 
acção das forças do mer
cado, em vez de manipu
lar as moedas}). 

Segundo Summers, a 
Europa tem de abrir 
mais os seus mercados, 
reestruturar as suas em
presas e permitir que as 
companhias «inovem li
vremente e compitam vi
gorosamente}): 

COM OS EUA 

Ieltsin baralha 
relações diplomáticas 
O presidente da Rús

sia, Boris Ieltsin, afir
mou ontem no Kremlin 
que as relações do seu 
país com a NATO e os Es
tados Unidos são «delica
das, frágeis e complexas}). 

Numa cerunoma de 
apresentação dos altos co
mandos das Forças Arma
das da Rússia, Ieltsin dis
se aos altos chefes milita
res que cada um deles «de
ve prosseguir urna políti
ca, a política do presiden
te}). 

. Ieltsiri.''reuniu-s'e' depÓis 

com o general-coronel Vik
tor Zavarzin, que encabe
çou a coluna de pára-que
distas russos que entrou 
no Kosovo no passado dia 
12, sem coordenar as 
suas acções com a chefia 
da Aliança. 

«É preciso condecorar 
os soldados russos pelo 
Kosovo}), afirmou o presi
dente a Zavarzin, numa 
alusão a esta operação. 

Trata-se de uma posi
ção no mínimo polémica 
do presidente russo Boris 
IeÍtsin.' I • , 
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Chafic Wazzan 
morre no Líbano 

o antigo primeiro-minis
tro libanês, Chafic Waz
zan, de 74 anos, faleceu 
ontem com uma crise 
cardíaca, anunciou fonte 
oficial. 
O governo decretou três 
dias de luto nacional. 
Wazzan presidiu o 
governo entre 1980 e 
1984, num período 
crucial no conflito líbano
-israelita. 
Era o chefe de Estado 
quando, em 1982, o 
exército israelita invadiu 
o Líbano e ocupou 
Beirute, forçando os 
combatentes palestinia
nos e o exército sírio a 
retirarem-se da capital 
libanesa. 
Sob o seu mandato, o 
Líbano retomou as 
negociações com Israel, 
que conduziram aos 
acordos de paz de 17 de 
Maio de 1983. 

• 
Alterações 
na origem do Sara 

A brusca desertüicação 
do Norte de África, onde 
surgiu o deserto do Sara 
há mais de 5.000 anos, 
teve na sua origem uma 
alteração da órbita da 
Terra, afirmam investiga
dores alemães na revista 
«Geophysical Research 
Letters». 
utilizando uma nova 
metodologia, a equipa de 
Martin Claussen, do 
Instituto de Investigação 
Climatérica de Potsdam 
(Alemanha) concluiu que 
a mudança nesta região 
de uma paisagem relati
vamente húmida e 
coberta de vegetação 
para o actual deserto 
árido processou-se em 
duas fases. 
A primeira ocorreu 
entre 5.500 e 6.700 anos, 
devido a uma subtil 
variação da órbita da 
Terra e à inclinação do 
seu eixo de rotação. 
Depois deste movimento, 
o hemisfério norte 
recebeu menos luz do 
Sol no Verão, o que 
reduziu' a 'intensidade da 
monção africana e 
indiana. 
A alteração orbital, 
muito lenta, não provo
cou mudanças climatéri
cas imediatas. 
No entanto, dados geoló
gicos indicam que entre 
3.600 e 4.000 anos, as 
temperaturas da região 
aumentaram brutalmen
te e o nível das chuvas 
diminuiu em proporções 
também importantes. 
Segundo Martin Claus
sen e equipa, este segun
do movimento de deserti
ficação no Norte de 
África e a formação do 
Sara foram precipitados 
por reacções da vegeta
ção e da atmosféra da 
região à alteração da 
órbita terrestre. 
«As simulações efect'U,a-, 
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das sugerem que a 
desertificação do Sara 
( ... ) foi um fenómeno 
natural no sentido de 
que pode ser explicado 
unicamente em termos 
de dinâmicas climatéri
cas», afirmam os investi
gadores alemães. 
«Embora os homens 
vivessem no Sara e 
cultivassem a terra, 
consideramos que essa 
exploração da terra 
apenas teve um papel 
menor no processo de 
desertificação», acres
centam. 
A desertificação rápida 
da região constitui uma 
das mudanças climatéri
cas mais abruptas 
registadas na superfície 
da terra nos últimos 
11.000 anos. 
De acordo com alguns 
estudiosos, essa deserti
ficação pode estar na 
origem do aparecimento 
de novas civiliz'ações nos 
vales do Nilo, Tigre e 
Eufrates. 

• 
Hossi recebe 
governo americano 

O ministro do Comércio 
de Angola, Vitorino 
Hossi, recebeu quarta
-feira em audiência o 
subsecretário do Comér
cio dos EUA, Edward 
Cassele, com quem 
abordou assuntos de 
interesse bilateral no 
domínio do comércio e 
investimentos. 
Edward Cassele, que se 
encontra desde quarta
-feira em Angola, tem 
como objectivo reforçar 
a cooperação comercial 
entre os dois países a 
nível de empresas priva
. das de Angola e dos 
EUA. 

• 

Trabalhar com 
empresas angolanas 

O governante norte
-americano referiu que 
os EUA pretendem traba
lhar com empresas ango
lanas, havendo empresas 
daquele país interessa
das em investir em Ango
la, sobretudo nas áreas · 
do petróleo e agro-indus
trial. 
Edward Cassele tem pre
vista uma visita à provin
cia angolana de Cabinda, 
enclave no Norte de Ango-· 
la, onde vai visitar a base 
da empresa petrolífera 
norte-americana «Che
won», em Malongo, sen
do também recebido em 
audiência pelo governa
dor provincial, Amaro Ta
ti. 
Hoje, o governante dos 
EUA terá um encontro 
com representantes de 
empresas privadas ango
lanas. 
Amanhã, dia da sua parti
da, o subsecretário Dorte
-americano vai visUal' o 
porto de Luanda ... r 
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AMANHÃ 

República do Congo 
assina pela paz 

• A paz está à vista na República Popular do Congo. 
Para amanhã está prevista a assinatura do acordo 
que põe fim a 11 meses de guerra no país africano. 
O acordo foi conseguido na quarta-feira. 

Tudo se conjuga para que as cenas de violência na República Popular do Congo 
sejam banidas do país. 

ACimeira para a assi
natura do cessar-fo
go que deverá pôr 

fim a 11 meses de guerra na 
República Democrática do 
Congo (RDC, ex-Zaire) reali
za-se amanhã, em Lusaca, 
anunciou ontem o presiden
te zambiano. 

Frederick Chiluba disse 
que o acordo de cessar-fogo 
será assinado pelos chefes 
de Estado dos países envol
vidos no conflito e pelos re
beldes congoleses. 

«Todos os problemas fo
ram resolvidos. Estou opti
mista», declarou, falando 
em conferência de impren
sa. 

«Os presidentes com 
quem falei acharam conve
niente a data escolhida, sá
bado», acrescentou. 

«Será a aurora de uma 

A V I Ã O S Ó 

nova era no continente», dis
se, aludindo a outros proces
sos de paz em curso em Áfri
ca, nomeadamente na Serra 
Leoa. 

Acordo na quarta 

O chefe de Estado zam
biano, mediador do conflito 
na RDC, convocou ontem de 
manhã os diplomatas acre
ditados em Lusaca para os 
informar sobre o cessar-fo
go acordado na quarta-feira 
pelos ministros dos Negó
cios Estrangeiros e da Defe
sa dos países envolvidos e 
pelos rebeldes congoleses. 

Desde a conclusão do 
acordo, na quarta-feira, os 
ministros têm estado em 
contacto permanente com 
os seus países. 

«Sendo assim, não preve-

mos que surja qualquer pro
blema que atrase o proces
so» de paz em curso, acres
centou o presidente zambia
no. 

Fase delicada 

Analistas em Lusaca dis
seram que se trata de um 
acordo de difícil aplicação, 
e que a fase mais delicada 
será o período interino du
rante o qual uma comissão 
militar conjunta (CMC), 
composta por três oficiais 
superiores de cada um dos 
países signatários, terá co
mo missão fazer respeitar o . 
calar das armas e sobretu
do começar a desarmar e a 
desmantelar os grupos ar
mados, como as milícias hu
tus ruandesas Interaham
we. 

c O M MERCADORIAS 

Luanda desmente 
abate de "patentes" 

O Governo da República 
. de Angola desmentiu, 
ontem, «categoricamente» 
as alegações da UNITA, se
gundo as quais o avião civil 
abatido no passado dia 1 
na provincia da Lunda Nor
te transportava altas paten
tes militares das forças go
vernamentais. 

Segundo um comunica
do distribuído em Luanda 
pelo Ministério da Com uni
ca:ç:ão, ~!>~j%. dç -"~Ilgol.!iJ /1 ' 

• -, ~ l.lv ~ ' .HI'V ..... "-.t-\ (4 ( 

Antonov-12 pertencente à 
transportadora aérea priva
da «Savanair» levava a bor
do mercadoria civil «perfei
tamente identificada» no 
seu manifesto de carga, e 
no avião viajavam apenas 
cinco tripulantes estrangei
ros e dois acompanhantes 
da carga. 

«Ao reivindicarem sem 
hesitação o abate frio e co

. barde de aviões civis, sem 
e::c~lrl1_sá,9 d~ ~;yi_õ.e~Aa~ P\',Q,-
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prias Nações Unidas, os 
bandos armados de Jonas 
Savimbi apenas confirmam 
o seu carácter terrorista, 
belicoso e desumano», lê-se 
no documento. 

No comunicado, o Minis
tério da Comunicação So
ciaJ angolano apela à opi
nião pública nacional e in
ternacional para que conde
ne mais esta acção da UNI
TA, para se evitar que con
tinuem a ter como al'fo pre-

I h.1 l' 't>1'1' ~( l'Ilol rr .' J t, 

Este período poderá du
rar vários meses antes do 
envio efectivo de forças de 
manutenção de paz das Na
ções Unidas. 

Fontes diplomáticas na 
capital zambiana disseram 
que o controlo das milícias 
e os movimentos de tropas 
no interior da RDC serão 
também extremamente difí
ceis. 

Nove meses 

. O acordo prevê um prazo 
de nove meses para a retira
da de todas as tropas es
trangeiras da RDC, designa
damente de Angola, Namí
bia e Zimbabué, em apoio 
do regime de Laurent-Dési
ré Kabila, e do Ruanda e 
Uganda, aliados dos rebel
des. 

As fontes contactadas 
consideram que se trata de 
um período muito longo que 
poderá levar ao aparecimen
to de divergências entre os 
países implicados relativa
mente à retirada das suas 
forças. 

O presidente ruandês, 
Pasteur Bizimungu, disse 
que vai assinar o acordo, 
mas avisou que a sua imple
mentação dependerá da co
laboração do presidente 
congolês, Laurent-Désiré 
Kabila. 

«Pelo menos, comprome
teram-se a fazê-lo, agora es
peramos para ver se real
mente estão dispostos a im
plementar o acordo», disse 
a jornalistas na capital 
ruandesa, Kigali. 

O Ruanda, que fez da se
gurança das suas fronteiras 
um ponto essencial do acor
do, insistiu sempre em que 
a questão do desarmamen
to das milícias Interaham
we responsáveis pelo geno
cídio de 1994 deveria estar 
claramente definida no tex
to a assinar. 

ferencial o abate de aerona
ves civis, que têm por mis
são transportar bens ali
mentares e medicamentos 
para as populações. 

Segundo o manifesto de 
passageiros da «Savanair», 
Viajavanl no Antonov-12 co
mo acompanhantes de car
ga Adolfo Matambi e Fausti
no Bravo, angolanos, e fa
ziam parte da tripulação os 
russos Loudov Alexandre, 
Rogovets Alexel, Iatoenko 
Maxinl, Gyruzine Vitali e 
Kachline Vladimir. 

O manifesto de carga da 
«SavanaIr» especifica que 
o AN-12 transportava 12 to
neladas de carga, nomeada
mente massa alimentar, 
chouriço, cerveja e sacos 
de milho destinados ao co
mérciQ n~-Lunda~Norte. -
·LD 'pJJ '.l.' )- .. \ ... \ i t ,,~l~.I ... \ ~~ .1'1,'\ 
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CRÓNICA 

Ecos da "LUS.xlândia". 
os Estados Uni

dos da América 
são um jovem pais. E 
difícil se torna, neste 
contexto, encontrar a 
definição do que será 
o Americano. O puro. 
Provavelmente está 

. relegado para as re
servas: as tribos de ín
dios encontradas pe
los descobridores. 

No seu todo os 
"States" são consti
tuídos por peque
nas nações que, es
palhadas por um 
imenso território, 
para ai carrega
ram a matriz do 
pais de origBm. E o 
americano será 
pois, hoje, o resulta-
do de múltiplos cru

zamentos raciais: irlandeses, ingleses, polacos, ita
lianos, portugueses, cabo-verdianos... que hoje 
constituem o tecido social e humano daquele pais. 

Curiosamente, porém, no todo dum mega pais 
como aAmérica, são frequentes os retalhos. Quer 
dizer-se "guettos", onde flui a língua de origBm dos 
seus habitantes, desfilam os santos .de devoção 
mais eIII'!llzada, escorre o vinho no deleite da evo
cação saudosista, mastiga-se a bela espetada en
tre evocações próximas e distantes. 

Esta reflexão é o resultado da minha recente 
estadia no Massachussets. Doze dias que não dei
xaram espaço para grandes estudos sociológicos 
ou culturais, mas que me permitiram uma emoti
va aproximação com milhares de espectadores da 
RIPi, que me receberam como quem acolhe um 
familiar arnigD que colou ao coração. 

Entendi nesta proximidade o significado de 
saudli.de, inteiramente assumida por quem me 
abraçava, frequentemente chorando e tocando
-me como se o corpo e a palavra fossem a repre
sentação viva da terra distante. 

Este fenómeno de completa aproximação en
tre quem dá a voz e a emoção através do vidro do 

televisor instalado na sala de qualquer emigrante, 
instalado a milhas de distância do solo pátrio, este 
fenómeno de empatia entre emissor e receptor,· é 
simples de entender se se considerar o abandono 
a que o emigrante foi votado ao longo de centenas 
de anos. Abandono dos sucessivos governos que 
se limitavam a vê-los partir, a receberem as divi
sas que chegavam e a deixá-los entregues à sorte 
(?). 

Não é por acaso ser voz comum entre quem 
labuta de Austrália ao Brasil que a RIPi tem feito 
mais pelos emigrantes do que todos os governan
tes sucessivos deste pais. 

• Esta reflexão é o resultado 

cupações que se por um lado os distanciam das 
gBl'ações anteriores, pelo tipo de cultura adquiri-

_ da, .(lOr outro, os aproxima mais da raiz portugue
sa. E um dado recentemente adquirido e de gran
de importância: o orgulho gBracional de lusitanida
de. 

Há apontamentos curiosos que acabei por re
gistar ao lado de Guisino de Almeida e que são 
exemplo da carga que carregam os nossos conter
râneos quando 10llgB da sua terra: distinguir, por 
exemplo e externamente· as casas dos portugue
ses das dos outros cidadãos. 

Usar vedação nos terrenos (para separá-los 
das casas vizinhas) latadas nos jardins onde 
se enfiam estátuas de Santos (a virgBm rodea-

da minha recente estadia no 
Massachussets. Doze dias 

da de flores coloridas) patos ou cisnes gran
des, em louça debruçados numa banheira 
azul enterrada na relva, são marcas indes-
mentíveis das familias de luso-descendentes. 

que não deixaram espaço 
para grandes estudos 
sociológicos ou culturais ... 

Recebida em clubes madeirenses, nas casas 
dos emigrantes que me abriram a porta e o cora-

. ção, reconhecida nos poucos restaurantes onde 
comi à chegada e era reconhecida (claro que falo 
em restaurantes portugueses) e onde me não era 
permitido pagar a conta, "obrigada" a comprar 
uma mala para trazer as ofertas que me fizeram 
(até uma bandeil"a do Santissimo Sacramento bor
dada a ouro), os nossos irmãos na América foram 
inexcedíveis em atenção e carinho. Que daqui se 
agradece. 

Inexcedível foi também o meu Amigo Guisino 
de Almeida, professor na Brown Drosidence, uma 
das mais conceituadas universidades america
nas. Com o Quisino descobri um universo de belis
simos contornos físicos e humanos: a costa ameri
cana de Providence a New-Port com as suas múlti
plas ilhas e lagos e a história da Diáspora revela- . 
da em vários livros publicados, principalmente a 
''LUSA1ândia''. 

Tive oportunidade de contactar jovens da 3a gB
ração. Ou seja, netos de emigrantes que frequen
tam universidades (25% dos alunos da Universida
de de Massachussets -Darmouth são luso-descen
dentes). Estes jovens reflectem interesses e preo-

Entrar num clube, que seja o do Santissi
mo Sacramento, o dos Pescadores de Figueira 
da Foz ou dos Açoreanos em Fall River é en
trar numa qualquer sociedade recreativa em 
solo português. A música (na pior das tradi-

ções pimbas) é portuguesa, a televisão é a RIPi, 
por lá estão a ''Bola'', o "Jogo" ou o ''Record'' e por 
lá vão cantando desde Carlos do Carmo a um 
qualquer desconhecido João Narciso com repertó
rio religioso. 

Vou voltar aos "States" no próximo dia 27. E 
assistir à grande festa dos madeirenses. E vou de 
coração aberto para entender as linhas com que 
se tece a Diáspora. 

Subidas 
1. Estou no Porto Santo: uma ilha que é ainda 

um paraíso à espera do ''boom'' de Agosto. A ilha 
continua linda: uma espantosa cor de mar, uma 
transparência única. Preservem-na quando a visi
tarem! 

2. O Largo do Rato, ainda no Porto Santo, é um 
pólo de comércio diurno e uma animada zona de 
deambular nocturno para a juventude. O Vieira 
do ''Bombon'' está cá. Estivemos na conversa à vol
ta de excelente sumos naturais. 

3. As estradas de acesso à pl"aia (de novo Por
to Santo) foram pensadas a ter em conta o estacio
namento. Por cá tudo bem. Aparentemente, pelo 
menos. 

MARIA AURORA 

Maria Aurora escreve pa.ra "Opinião & K de 3 em 3 semanas, à 6ã
• feira . 

• O que pensa da demissão do director da Escola Hoteleira? 

Rafael Faria 
Aposentado 

Eu conheço o director da Es
cola Hoteleira, . o dr. Teixeira da 
Costa, há muito tempo e sei que 
é um homem com personalida
de, íntegro e honesto. Concordo 
com tudo o que ele disse à comu
nicação social sobre o que se 
passava naquela escola. 

Já do secretário regional da 
Educação não tenho a mesma 
impressão. Na verdade, acho 
que devia regressar a África, 
mais concretamente a Moçambi-

, qu~, a sua t~rra p.at<:tl. ___ .. 

Benjamim Vasconcelos 
Vendedor de «raspas» 

Eu acho que uma pessoa 
tem direito a criticar, pois vive
mos num país livre. Caso con
trário, estamos a viver numa di
tadura onde não se pode falar, 
num país comunista onde não 
se pode ter um diálogo aberto. 

Por isso, acho que o director 
da Escola Hoteleira quando fez 
aquelas críticas, estava rio seu 
direito. Além disso, como direc
tor daquele organismo era da 
confiança do Governo Regio
nal. 

Maurílio Vieira 
Func'ionário público 

Eu tenho um conhecimento 
do da pessoa em causa, o direc
tor da Escola Hoteleira, ante
rior a esta polémica com o se
cretário regional da Educação e 
à sua demissão. 

Devo dizer que não tenho a 
melhor das impressões e, embo
ra uma coisa não esteja relacio
nada com a outra, acho que a 
maneira de ser da pessoa em 
causa talvez tenha provocado 
esta situação e levado à demis
são. 

Duarte Pereira 
Empregado de restaurante 

o que eu achQ é que para dei
tar abaixo o du'ector da Escola 
Hoteleira tem que haver muita 
coisa escondida. Como diz o po
vo, debaixo da borra, tem vi
nho. Ali há qualquer coisa de 
suspeito que ninguém explicou 
bem. 

Não estou a defender políti
cos e até pode ser por causa da 
política, mas gostava de saber 
exactamente o que se passou 
para se demitir o director da Es
cola. Ho teleira. 

•• iJ ................ _ ......... ~;;. ..... ................... .... _ ................. ~ ...... 'W~ .... __ ............. T ... "' ... '" 

António Luís 
Motorista 

A meu ver e com base naquilo 
que li, acho que pode haver, tal
vez, alguém com interesse a 
mais ou então questões de buro
cracia por detrás desta polémi
ca à volta da demissão do direc
tor da Escola Hoteleira, o dr. Tei
xeira da Costa. 

Esta é a rriinha opinião, embo
ra não esteja muito por dentro 
do assunto. Foi a ideia com que 
fiquei, mas nestas coisas nunca 
se sabe ao certo as verdadeiras 
razões . 

... - .. --. ~ 
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SOCIEDADE 

A luta dos pescadores 
A crise social 

vivida pelos 
pescadores da 
Madeira, afectan
do neste momen
to, em especial, 
os de Machico e 
Caniçal, tem uma 
dimensão e con
sequências bas
tante graves. Os 
pescadores de Câ
mara de Lobos, 
da ruama e do 
espada preto, 
também vive
ram momentos 
de crise num 
passado recen
te. 

Os pesca
dores, em parti
cular, os liga

dos à pesca do atum e gaiado, estive
ram durante vários meses sem receber 
salários devido à falta de pescado. 

Em situações que se repetem cicli
camente, os profissionais das pescas fi
cam sem qualquer garantia de que os 
seus rendimentos possam ser assegura
dos nos casos de falta de pescado e pa
ragem forçada das embarcações, devi
do a impedimentos que não dependem 
da sua vontade. 

É da mais elementar justiça social 
tomar medidas concretas que evitem as . 
repetidas crises de miséria que afectam 
os pescadores da Madeira. Não é aceitá
vel que face às especificidades vividas 
pelos povos destas ilhas nada se tenha 
feito para atender às justas lutas dos 
pescadores quando reivindicam o direi
to a apoios sociais para vencerem a cri
se que os acompanha. 

É necessário reconhecer o direito 
dos pescadores a uma vida com requisi
tos mínimos de segurança e estabilida
de sócio-profissional. Impõe-se criar 

um mecanismo que permita acautelar 
os rendimentos das famílias dos pesca
dores. Um fundo de compensação sala
rial seria uma solução duradoura para 
actuar em favor das vítimas da crise so
cial. 

A Região tem o dever de incenti
var políticas activas de solidariedade 
adequadas às particularidades da Re
gião, através de mecanismos compensa
tórios capazes de resolverem as perdas 
de retribuição. 

A luta dos pescadores da Madeira 

• Deve a Madeira assumir 
medidas de gestão que 
impliquem um 
ajustamento da actividade 
pesqueira aos recursos 
d ispon íveis ... 

tem actualidade reforçada não só pela 
presente dificuldade verificada na cap
tura do atum, mas, sobretudo, devido 
às muitas incertezas que ensombram o 
sector. 

Algumas perguntas devem ser co
locadas. O que é que o Governo, no âm
bito da política de pescas, está a fazer 
para garantir na Madeira a protecção 
dos recursos? Como está a assegurar 
essa protecção e, com ela, o futuro da 
actividade? Haverá na Madeira um limi
te anual para capturas do atum? Está 
para breve a imposição, pela via da 
União Europeia, de um obrigatório TAC 
para a pesca do atum? Terá o Governo 
acautelado a tempo os interesses da 
RAM no que se refere a um histórico de 
capturas favorável aos pescadores da 
Madeira? Os Açores; sabe-se, tomaram 
medidas adequadas em defesa dos seus 
pescadores. E a Madeira? Existem ní
veis de pesca superiores aos limites bio
lógicos de segurança? O significativo 
aumento da capacidade de pesca do pei-

xe-espada preto implicará quebras de 
stocks? Considerando que as medidas 
de conservação são necessárias de uma 
forma permanente e não apenas quan
do aqueles stocks se encontram em con
dições deficitárias, a evolução prevista 
para a captura de peixe-espada implica
rá a definição de um "defeso"? Sera 
aconselhável, face a um eventual exces
so de pesca, uma qualquer redução sen
sível das capturas ou a alguma pausa 
na actividade? 

Num recente estudo realizado na 
Universidade dos. Açores, chega-se 
à conclusão que o Atlântico regista 
um aumento "acelerado e preocupan
te" de contaminação por mercúrio, 
facto que, "a médio prazo poderá ter 
consequências em termos de saúde 
pública, na medida em que determi
nadas espécies de peixes, com. inte
resse comercial, poderão deixar de 
ser consumidas". São conclusões do 

estudo desenvolvido pelo investigador 
Luís Monteiro, galardoado com o pré
mio do Instituto do Mar, pelo seu traba
lho sobre conservação do ambiente ma
rinho. Quais as incidências mais direc
tas deste e de outros problemas, no que 
se refere à RAM? 

A resposta a estas perguntas faz 
parte de uma "pesca responsável". Con
tribuiria para a resolução dos proble
mas do presente e para acautelar um 
futuro de dignidade e segurança aos 
pescadores. Deve a Madeira assumir 
medidas de gestão que impliquem um 
ajustamento da actividade pesqueira 
aos recursos disponíveis, e devem ser 
acompanhadas de medidas adequadas 
para responder às consequências so
ciais. O fundo de compensação salarial 
para as situáções de diminuição de ren
dimentos atenuaria os impactos sociais 
destes problemas nas comunidades de 
pescadores. 

EDGAR SILVA 

Edgar Silva escreve para "Opinião & 3 em 3 semanas, à 6a
, Feira, 

• 
CARTAS D O LEITOR 

«Bem hajam!» 

«Acabando de ler o texto que, 
sob o título "Às avessas" foi publi
cado pelo jornalista Miguel Fer
nandes Luís na Secção "Ponto de 
Ordem" da edição de hoje (on
tem) do vosso jornal, não pode
mos deixar de vir manifestar pu
blicamente o nosso agradecimen
to pelo apoio que o autor tão en
tusiasticamente nos quis pres
tar. 

E estamos tanto mais desvane-

cidosquanto é evidente a eleva
ção intelectual, o rigor dos argu
mentos, a profundidade dos co
nhecimentos e a seriedade profis
sional que perpassam por todo o 
texto em causa. 

Somando tudo isto à conhe
cida lisura de procedimentos 
e honestidade "tout court" do 
autor (que a ninguém autoriza
rá a presunção de que o seu 
artigo tenha sido ditado pela 
vontade de nos favorecer), 
maior é o nosso apreço pela 

sua espontânea solidariedade. 
Bem hajam por este "ponto de 

ordem".» 
O Conselho de Administração 

da SDM 

Resposta ao "agradecimento": 
Não pr~tendi com o artigo de opi
nião "As Avessas" prestar qual
quer apoio ou solidariedade às po
sições tomadas pela SDM. Por is
so, estranho e dispenso por com
pleto os agradecimentos do Conse
lho de Administração da SDM. 

MIGUEL FERNANDES Luís 

o Folclore que não temos 

«No Sábado passado (26 de Ju
nho) tivemos oportunidade de 

, participar noutra conferência 
acerca dos primórdios do folclore 
na Madeira, com a presença de al
gumas entidades oficiais e de re
presentantes dos principais gru
pos da nossa Região Autónoma. 

Novamente aqui se notou a fal
ta de pessoas, críticas, que pode
riam valorizar - sobremaneira - o 
colóquio que se seguiu à apresen-
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• PONTO DE ORDEM 

. A inveja dos plebeus 

Podemos nos enganar. É humano. 
Mentir não. A mentira tem um sentido 
totalmente perverso. O cidadão cons
ciente folga em saber que o Secretário 
da Educação se preocupa com a ges
tão «criteriosa das despesas» públicas. 
Logo, e com razão, recusou uma orgâ
nica para a Escola Profissional de Ho
telaria e Turismo que previa, segundo 
diz, ordenados "chorudos" para cargos 
directivos, muito acima dos auferidos 
pelos membros do Governo Regional. 

Rui Thixeira da Costa foi posto a an
dar pela entidade patronal (GR), ao ca
bo de dois anos de trabalho reconheci
do. Nem sequer na hora de explicar 
por que o despedia, o Secretário da 
Educação ousou questionar a sua com
petência Disse, apenas, inânias. Mas 
quem triunfa com dignidade, deve pre
parar-se para a inveja dos plebeus. 

O ainda director da Escola Hotelei
ra é acusado de «apego ao pode)'». Ha
via por isso que correr com ele. Por 
uma questão de coerência, desde já es
tenda-se a mesma ordem de razão a 
toda a máquina governamental 

Não se pode «engunar o Povo». Afir
ma o Secretário. E di-lo bem. Mas faz o 
contrário. Não é correcto - como diz -
que Thixeira da Costa «atentou» con
tra o estatuto disciplinar da Função 
Pública E não o podia ter feito, pela 
simples razão de a ela já não perten
cer, por força da nova lei orgânica da 
Escola Hoteleira, Criada curiosamente 
pelo próprio Secretário da Educação 
(Decreto Regulamentar Regional 6'99 
- «uniformizar a natureza do vínculo 
do pessoal, atribuindo ao director o 
mesmo estatuto jurídico do restante 
pessoal ( ... ), que estão sujeitos ao regi
me da lei geral do trabalho). Afinal, 
quem engana quem? Esta tentativa de 
"despachar" Rui Teixeira já era velha 
(ver edição do DIARlO, de 28 de Maio). 
Thnto maquiavelismo só engana os in
cautos. Thnho para mim que as maio
res surpresas ainda estão para vir. 

ANTÓNIO JORG E PINTO 

' . 

tação do novo livro de Danilo Fer
nandes, director do Grupo da Boa 
Nova. Algumas ideias, entretanto, 
ficaram no ar, com a concordân
cia dos folcloristas: a criação de 
uma associação regional; a não 
proliferação de novos grupos e, 
maiores apoios da Direcção Re
gional da Cultura e da Delegação 
Regional do INATEL, não esque
cendo o trabalho desenvolvido pe
los serviços de Extensão Rural, 
através das Casas do Povo». 

FILIPE MOTA 

Posso DAI2.-TE. UIV\A 
OlEIA INFAL-ÍVE:L ... 

.... COMO SÓ 
G{)ANDO Â? 

~ NOTfc:-tAs 
FOeEJV\. BOAS! 

/ 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Miguel de ~ouveia 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se, dignaram acompanhar o funeral do seu saudo
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sagrado Coração 
de Jesus, Boa Nova, agradecendo, antecipadamente, às pesso
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Julho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Raul Costa 
FALEC EU 

R, I P 
Aida Costa, José Carlos Costa, João Manuel Costa, Maria 

Graça Costa José, marido e filhas, Raul Inocêncio Costa, mulher 
e filha e demais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, residente que foi à 
Rua Conselheiro Aires de Omelas, zona residencial centro, blo
co D, 3° I, Santa Maria Maior, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senho
ra das Angústias, em São Martinho, para jazigo de família 'no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 9 de Julho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

Maria José de Nóbrega Ferreira 
FALECEU 

R,I p, 
José de Andrade, seus enteados e demais família, cum

prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas rela
ções e amizade o falecimento da sua saudosa mulher, madrasta 
e parente, residente que foi ao Caminho da Bica de Pau, n.o 32, 
freguesia de São Gonçalo, e que o seu funeral se realiza hoje, pe
las 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen
hora da Piedade, em São Gonçalo, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 9 de Julho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

, AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Maria Mercês Vieira da Silva 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar 
e pede desculpa de qualquer omissão que houvesse nos agra
decimentos por desconhecimento de moradas ou ilegibilidade 
de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje, pelas 18,30 horas, na igreja do Carmo, agrade
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Julho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel da Silva 
FALECEU 

R, I, p, 
António José Silva (ausente), José Manuel Silva, esposa 

e filhos (ausentes), irmãos, cunhados sobrinhos e demais fa
mília cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso pai, 
sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente na 
Rua das Lajes, n.o 8, Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senho
ra das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. ' 

Funchal, 8 de Julho dé 1999 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS, 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

, 
António Pereira 

FALEC EU 
R, I, p, 

Teresa Rodrigues Pereira, seus filhos Roque José Pereira, 
espos~ e filhos, Maria Fátima Pereira, filhos, Teresa Maria Pe
reira Gouveia, marido e filha, António José Pereira, esposa e 
filhos, Ana Maria Pereira livramento, marido e filhos, Maria 
Rosário Rodrigues Pereira, filhos, Alcinda Maria Rodrigues Pe
reira, marido e filhos, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas as pes
soas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, gue foi re
sidente na Travessa dos Pereiras, 22, paróquia dos Alamos, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da ca
peia do cemitéfio de Nossa Senhora das Angústias, em São Mar
tinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 ho
ras na referida capela. 

Funchal, 8 de Julho de 1999 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS, 223428/226848 

FAX 226848 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

João de Freitas 
A esposa do extinto participa que será celebrada missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas ii horas, na igreja dos Ála
mos, agradecendo, antecipadamente. às pessoas que se dig
narem assistir a este piedoso acto. 

Meu amor deixaste-me só 
Partiste para muito longe 
Na esperança de um dia 
Encontrar-te lá no Céu 
Mas cá na Terra viverás sempre 
No meu coração 

Desta tua esposa e filhos, noras e netos que te amam até 
à morte. 

Adeus, até um dia. 
Funchal, 9 deJulho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Alves Roque 
'FALECEU 

Sua esposa, Ana Maria Alves Moreira, seus filhos, Olga 
Maria Moreira Alves, Nélio Jorge Alves Roque, pais, sogro, ir
mãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o do
loroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, filho, 
genro, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi ao Sítio 
da Palmeira de Baixo, freguesia do Caniçal e que o seu funeral 
se realiza hoje, saindo da capela do Hospital da Cruz de Car
valho, pelas 9.30 horas, para a igreja paroquial da vila do Ca
niçal, onde será celebrada missa de corpo presente pelas 11 
horas, prosseguindo o funeral para o cemitério da dita fre
guesia. 

Caniçal, 9 de Julho de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TElEF. 963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÃO 

João Carlos de Matos Gouveia Baptista 
'FALECEU 

A gerência da firma de construção civil "A. M. Mesquita", 
representada pelo Sr. Alberto Martins Mesqui~a e Filhos Ld.· e 
seus operários participam o falecimento de João Carlos de Ma
tos Gouveia Baptista, apresentando neste momento de pesar as 
suas condolências à família enlutada. 

Mais participam que o seu funeral se realiza' hoje, com 
missa de corpo presente pelas 15 horas, na igreja paroquial do 
Caniço, prosseguindo o cortejo fúnebre para o cemitério da lo
calidade. 

Caniço, 9 deJ ulho de 1999 

DIRIG~ A AGÊNCI~ FUNERÁRIA CANIÇO 
de SERGIO BASll.IO FERNANDES QUINTAL 

Centro Come.rcial Azenha, Loja 1 - 9125 - Caniço 
TELEFlFax: 932 807 - Telem.: 0936 645 2610 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Teodolinda Marques Mendonça Freitas 
A família da extinta mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. ' 
Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua alma, 
hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sagrado Coração de Jesus, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem as
sistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Julho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

João de Deus Gomes Granito 
FALECEU 

R.I. P. 
José luís Andrade Granito, esposa e filho, seu irmão (au

sente), cunhados, cunhadas, sobrinhos, primos e demais famí
lia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
rel~ções e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô, irmão, cunhado, tio, primo e parente, residente que foi à Es
trada Comandante Camacho de Freitas, n.O 361, e que o seu fu
neral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do ce
mitério de Santo António, no Funchal, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 9 de Julho de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

Ana de Jesus 
FALECEU 

Seus filhos, genro, nora, netos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas rela
ções e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e 
parente, residente que foi ao Sítio do Caminho Chão, fregue
sia de Santana, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da 
capela do cemitério de Santana, pelas 14.30 horas, para a igre
ja paroquial de Santana, onde será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, prosseguindo para o cemitério da lo
calidade. 

Santana, 8 deJulho de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

DE SANTANA de MARIA IRENE VIEIRA 

Sitio da Igreja - Santana - TELEF.: 572117 
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ENTREGA PERSONALIZADA 

Assinantes recebem 
Notícias do Milénio 

• A revista 
esgotou nas 
bancas, mas 
para os 
assinantes 
está 
assegurado 
um exemplar. 

O êxito que teve o Notí
cias do Milénio junto 

das bancas levou a que esta 
revista se esgotasse nos pos
tos de venda, no entanto, pa
ra os assinantes do DIÁRIO 
está assegurado um e~em
pIar. 

Face ao volume desta pu
blicação (mil páginas) a sua 
entrega torna-se difícil. Para 
evitar atrasos na normal dis
tribuição do DIÁRIO, este 
chegou a casa dos assinan
tes logo pela manhã, sendo 
que a "Notícias do Milénio" 
foi remetida para uma se
gunda distribuição personali
zada. 

o êxito da revista "Notícias do Milénio" fez com esta se esgotasse nos postos de venda. 

Tal como anunciado, o 
DIÁRIO disponibilizou a to
dos os assinantes uma revis
ta "Notícias do Milénio", um 
CD de Fernando Tordo e 
uma peça do faqueiro. Entre 
as 9:00 e as 22: 00 horas foi 
feita uma distribuição perso
nalizada desta publicação ' 
junto da grande maioria dos 

assinantes. Para os que não 
se encontrem na sua mora
da de distribuição nos próxi
mos dias, o DIÁRIO montou 
um dispositivo telefónico 
que consiste na habitual Li
nha Exclusiva para os Assi
nantes, O 800 20 00 20, para 
a qual podem ligar gratuita
mE}nte (entre as 9:00 e as 
12:30 e as 14:00 e as 18:00 ho
ras) e combinar o dia e hora 
de recepção desta publica
ção, na habitual morada de 

N A IRLANDA 

distribuição, a partir da pró
xima Segunda-feira. 

A distribuição continua 
hoje e será interrompida no 
fim-de-semana, uma vez que 
durante o mesmo chegam à 
Região as restantes revistas 
para os assinantes. 

Na edição do DIÁRIO de 
ontem foi enviado um mai
ling com um cupão para os 
assinantes interessados em 
adquirir um faqueiro, com
posto por 132 peças, em 

Marcha protestante 
foi proibida 

A comissão independen
te para as marchas na 

Irlanda do Norte proibiu ho
je um encontro de orangis
tas protestantes perto de 
um bairro católico de Bel
fast, previsto para 12 de Ju
lho, para evitar uma situa
ção potencialmente explosi
va. 

Os organizadores do prin-

cip aI desfile orangista de 
Belfast decidiram este ano 
alterar o percurso da sua 
marcha tradicional, pla
neando reunir-se ' em Or
meau Park, perto do bairro 
católico de Lower Ormeau 
Road, no sul da capital nor
te-irlandesa, em vez de 
Edenderry, nos arredores. 

Pretendiam exprimir as-

sim o seu apoio aos <<ir
mãos» da loja orangista de 
Ballynafeigh, proibidos pela 
comissão quinta-feira passa
da de atravessar, a 12 de Ju
lho, Lower Ormeau Road. 

Na falta de um acordo en_o 
tre orangistas e católicos de 
Ormeau Road, a comissão 
decidiu pela proibição da 
marcha, temendo confron-

GUINÉ-BISSAU 

Junta Militar entrega 
prisioneiros de guerra 

A Junta Militar coman
dada por Ans umane 

Mané entrega hoje à tar
de ao Ministério Público, 
em Bissau, os prisionei
ros de guerra que man
tém em seu poder, alguns 
deles capturados já de
pois do fim do çonflito ar
mado, em 07 de Mujo pas
sado. 

Em comunicado distri-

buído hoje à imprensa pe
lo gabinete do primeiro
-ministro Francisco Fa
dul, refere-se que se trata 
de uma «decisão do Co
mandante Supremo da 
Junta Militar», brigadeiro 
Ansumane Mané. 

No comunicado, o gabi
nete do primeiro-ministro 
diz que «tendo sido con
duído o trabalho de recen-

seamento e cadastração 
de todos os prisioneiros 
resultantes do conflito, a 
Junta Militar vai transfe
rir às 17:00 horas de Bis
sau (18:00 de Lisboa) pa
ra o Ministério Público a 
tutela dos referidos prisio
neiros». 

O texto fundamenta 
que a libertação resulta 
do l<estrito respeito das 

prestações semanais, ou 
mensais e com entrega ao 
domicílio. Os interessados 
devem destacar o cupão e 
após preenchlmento enviá
-lo para o DIÁRIO de Notí
cias, Rua Dr. Fernão de Orne
las 56-30 9054-514 Funchal 
ou entregá-lo na Rua da Al
fândega 19. 

Também se aceitam enco
mendas pelo O 800 20 00 20, 
número onde serão presta
dos mais esclarecimentos. 

tos entre as duas comunida
des. Se a comissão tivesse 
aceite o novo percurso pro
posto pelos orangistas, «is
so iria provocar inevitavel
mente graves problemas» 
num «dos bairros mais polé
micos da cidade», explicou 
o presidente da comissão. 

O desfile deverá seguir o 
trajecto de sempre e reunir
-se em Edenderry antes de 
se dispersar. 

A loja orangista de Drum
cree-Portadown viu a sua 
marcha ser proibida domin
go passado, pelo segundo 
ano consecutivo, de passar 
no bairro católico de Gar
vaghyRoad. 

normas legais relativas 
ao exercício da acção pe
nal e para salvaguarda 
dos princípios democráti
cos que determinaram o 
levantamento popular de 
07 de Junho de 1998». 

A Junta Militar, alegan
do «questões humanitá
rias», colocou em liberda
de, há duas semanas, 177 
prisoneiros de guerra, 
mas mantém ainda detido 
número indeterminado de
les, entre militares, para
militares e civis que apoia
ram o ex-presidente da 
República «Nino» Vieira. 
Resta, aogra, esperar que 
sejam todos klibertados, 
sexta-feira. 



24 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

P E L A PRIMEIRA V E Z 

Revelados Anais 
Adriano Ribeiro. A esse 
propósito, o historiador 
lamentou que um dos tes
temunhos históricos des
se tempo existentes em 
Santa Cruz não tivesse si
do convenientemente pre
servado. "O engenho fun
dado em 1859 no Bom Je
sus pelo então conde da 
Calçada êra um vestígio 
da segunda época opulen
ta do açúcar e realmente 
não manifestaram o me
lhor zelo para que esse 
monumento de uma de
terminada época indus
trial chegasse às gera
ções vindouras" subli
nhou. 

da ffistória de Santa Cruz 

o s anais da Histó
ria de Santa Cruz, 
datados de mea

dos do século XIX e re
centemente redescober
tos no Arquivo Regional 
da Madeira, foram o as
sunto central da confe
rência proferida na pas
sada quinta-feira em San
ta Cruz pelo professor 
João Adriano Ribeiro, su
bordinada ao tema "Pers
pectiva Histórica do Ar
quipélago da Madeira". 

o professor. Durante al
gum tempo não se soube 
onde estava o documen
to, uma vez que segundo 
Adriano Ribeiro este foi 
"mal classificado no Ar
quivo Regional da Madei
ra". Corrigido o lapso, po
de finalmente ser divulga
do publicamente, o que 
aconteceu pela primeira 
vez nesta conferência. 

Documento é obra 
que deve ser dada 
a conhecer 

A importância 
de preservar 
o património 

"Foi uma lei saída no 
reinado de D. Maria II, 
em que vários concelhos 
seguiram essa determina
ção, entre os quais Santa 
Cruz. Tínhamos uma re
lação e a pessoa que o ti
nha escrito, João Agosti
nho de Pereira Menezes, 
que foi a pessoa encarre
gada pela Câmara de fa
zer os anais do Municí
pio" começa por explicar 

João Adriano Ribeiro (aqui numa foto de arquivo) falou sobre os anais de Santa Cruz. 

O antigo engenho é 
agora um hotel, uma mu
dança que João Adriano 
Ribeiro não contesta. 
Contesta sim a forma co
mo a mudança se proces
sou. "Esse engenho po
dia ser transformado 
num hotel mas deixando 
certos vestígios que ates
tassem essa época. Há 
sempre formas de apro
veitar o que está feito e 
construir adequadamen
te certas coisas em ci
ma", sublinha, dando co
mo exemplo o Hotel Tor
re Praia no Porto Santo, 
onde "integraram na re
cepção do hotel o próprio 
forno da cal". 

~ 

'" N 

Quanto ao documento 
em si, o professor consi
dera que "não podemos 
dizer que é uma obra pri
ma, mas é uma obra que 
deve ser dada a conhe
cer". Relatan<;l.o a histó
ria do concelho desde a 
descoberta da Madeira 
até à data em que foram 

escritos, estes "anais", 
no entender de Adriano 
Ribeiro, têm como aspec
to mais valioso "as descri
ções presenciais que o 
próprio autor constatou". 
São por isso no entender 
do professor "um teste
munho histórico valioso 

(INE SANTA MARIA 
Às 14.30, 17.00 e 21.30 horas 

UM FILME SEM PRIVACIDADE 
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para este concelho", dei
xando no entanto uma 
ressalva. "Nem tudo aqui
lo que está compilado se 
pode apresentar como 
uma coisa definitiva. Há 
certas passagens que eu 
ponho as minhas ques
tões" sustenta. Defende 

por isso que caso seja pu
blicado, este documento 
terá de ser "uma edição 
comentada" . 

O desenvolvimento 
económico da Madeira 
no qual o açúcar assu
miu papel preponderante 
foi também abordado por 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

A PÓS F I N A "L D A A D M I N 1ST R A ç Ã O L USA 

Português continuará 
a ser leccionado em Macau 

O Curso de Língua e 
Cultura porhgue

sas que há 14 anos se 
realiza em Macau tem 
condições para conti
nuar após o final da Ad
ministração portuguesa, 
considerou recentemen
te o secretário-adjunto 
para a Administração, 
Educação e Juventude. 

«Não só a Universida
de de Macau tem no seu 
plano anual a organiza
ção deste curso de Ve
rão, como é uma obriga
ção do Instituto de Estu
dos Portugueses da Uni
versidade organizá-lo», 
afirmou Jorge Rangel, no 
final da sessão de abertu
ra do 14° curso de Verão 
de língua e cultura portu
guesas, no passado dia 
5. 

Além disso, sublinhou 
o secretário-adjunto, 
uma alta autoridade chi~ 
nesa afirmou recente
mente que Macau «deve 
continuar a ( .. . ) oferecer 
cursos em língua portu
guesa e assumir mesmo 
a responsabilidade de 
formar pessoas naquela 
língua». 

Jorge Rangel disse 
também acreditar que os 

«dirigentes (políticos e 
das instituições) da futu
ra Região Administrativa 
Especial de Macau 
(RAEM) vão perceber 
certamente que o territó
rio só tem vantagens em 
manter iniciativas como 
esta, e outras, ligadas à 
cultura portuguesa». 

«Penso que a realiza
ção deste curso vai con
tribuir para, no futuro, 
continuar a afirmar a cul
tura, identidade e singu
laridade de Macau», já 
que é efectuado no terri
tório com a participação 
de entidades públicas e 
privadas e conta com a 
participação de muitos 
dos dirigentes que irão 
prestar serviço na 
RAEM. 

150 alunos 
de dez países da Ásia 
e do Pacífico 

O 1410 curso de língua 
e cultura portuguesa, 
que este ano reúne cerca 
de 150 alunos de dez paí
ses e territórios da Ásia
-Pacífico, é organizado 
conjuntamente pela Di
recção dos Serviços de 
Educação e Juventude, 

Universidade de Macau e 
Instituto Português do 
Oriente. 

Além dos alunos de 
Macau e Hong Kong, par
ticipam no programa, 
que se prolongará até 28 
de Julho, estudantes da 
China, Filipinas, Tailân
dia, Japão, Índia, Coreia 
do Sul, Laos e Vietname. 

O curso será ministra
do com quatro horas diá
rias de manhã reservan
do-se as tardes e noites 
para visitas de estudos, 
passeios turísticos e ma
nifestações recreativas e 
culturais onde a língua 
portuguesa está sempre 
presente. 

Além dos níveis bási
co, iniciação, intermédio, 
avançado e superior, a or
ganização do curso tem 
ainda preparado um pro
grama especial para pro
fessores de português, o 
qual inclui formação na 
área da didáctica, linguís
tica, história, literatura e 
cultura portuguesas. 

Aos. participantes no 
programa de estudos, 
Jorge Rangel apelou ain
da para que . se consti
tuam como «embaixado
res» de Macau quando 
voltarem às suas terras. 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

N O PRÓXIMO DIA 1 6 

Francisco Bento 
homenageado 

Acasa-Museu Dr. Horá
cio Bento de Gou-

o ;veia, em Ponta Delga
da, vai homenagear Francis
co Bento de Gouveia, pai do 
conhecido escritor madeiren
se, no próximo dia 16 do cor
rente mês. 

A homenagem consistirá 
numa exposição sobre a vida 
de Francisco Bento de Gou
veia que, devido à falta de es
paço na Casa-Museu, se rea
lizará no Centro Cultural/Ca
sa do Romeiro, em Ponta Del
gada. A inauguração da mos
tra acontece pelas 16 horas 
de 16 de Julho (diadoaniver
sário natalicio do homena
geado) após o que terá lugar 
uma visita à Casa-Museu, e, 
pelas 18 horas, uma missa 
na Igreja Paroquial do Se
nhor Bom Jesus de Ponta 
Delgada. Finalmente, pelas 
18 horas do dia seguinte, rea
lizar-se-á um concerto da Or
questra de Palheta do Re
creio Popular, aberta ao pú
blico. A Casa-Museu conta· 
com o apoio da DRAC e da já 

A Casa-Museu Dr, Horácio Bento de Gouveia, em Ponta Delgada, vai homenagear o 
pai do conhecido escritor madeirense, que, entre outras coisas, foi músico e jornalista. 

referida Orquestra, para es
ta homenagem. A exposição 
ficará patente ao público a 
partir de 17 de Julho, até ao 
dia 23, das 15 às 18h30. 

Francisco Bento de Gou
veia foi presidente da Or
questra Filarmónica de Pon
ta Delgada, em 1890; em 
1900 sócio-gerente da fábri
ca de destilação de o aguar
dente (o engenho do Serra
do), a Fábrica Conceição, se
te anos mais tarde abando
na a freguesia de Ponta Del
gada para fixar-se no Fun
chal, onde exerce o cargu de 
redactor-principal do "Diário 
Popular". Entre 1912 e 1914, 
passou a exercer as funções 

EXPOSiÇÃO NO FUNCHAL 

Presença lusitana 
nas Arábias 

No próXimo dia 13 do cor
rente, a Direcção Regio

nal dos Assuntos Culturais, 
da Secretaria Regional do Tu
rismo e Cultura inaugura, pe
las 18 horas, uma exposição 
documental intitulada ''Vestí
gios da Presença Portuguesa 
na Península Arábica e no 
Golfo Pérsico". A mostra, que 
ficará patente na sala de ex
posições do Centro Edmundo 
Bettencourt, à Rua Latino 
Coelho, inclui fotografias da 
autoria de Luísa Correia, 
complementadas por textos, 
investigação e bibliografia do 
advogado João LizaJ'do, que, 
inclusive, já assÍI}ou artigos 
na Revista do DIARIO sobre 
este mesmo tema. 

A exposição desvendará 
ao olhar do espectador mui
tas das fortalezas edificádas 
pelos portugueses em longín
quas paragens arábicas, e 
que represent3Jll aind~ ~-

portantíssimos marcos arqui
tectónicos, culturais e históri
cos, em grande parte desco
nhecidos para os especialis
tas desta matéria, que delas 
tiver3Jll conhecimento atra
vés de fontes escritas, não se . 
tendo deslocado aos locais on
de se encontr3Jll, tal como o 
fizer3Jll os autores desta mos
tra. 

Entretanto, e no âmbito 
das comemorações do cente
nário do nascimento de Ed
mundo de Bettencourt, a 
DRAC levará até à Casa da 
Cultura de São Vicente a ex
posição "A Geração de Finais 
de Oitocentos na Literatura 
Madeirense", constituída por 
fotografias do Museu Vicen
tes e que representa vultos 
da Cultura insular contempo
rãneos do poeta. 

A mostra pode ser visita
da de 9 de Julho a 31 de Agos-
to. o 

L.R. 
L." -.J.' 

de director do "Diário da Ma
deira" fi do "Almanaque ilus
trado" do mesmo diário. 

Em 1918, Francisco Ben
to era 10 bandolim do recém
-formado Septeto Passos de 
Freitas; que fez história na 
vida musical da Madeira de 
então, aí permanecendo até 
1920. Em 1922 tomou parte 
integrante nas festas do 5° 
Centenário· da Descoberta 
da Madeira, desempenhando 
cargos · . quer. relacionados ' 
com assuntos' turísticos, 
quer.na Comissão de Concer
tos e Festas Musicais. No 
mesmo ano criou a ''Madeira 
Film", produzindo os primei
ros documentários sobre a 

Madeira, que são exibidos 
no Funchal, Brasil e EUA. 

Em 1927 trocou o Fun
chal por Lisboa e começou a 
colaborar no "Diário da Ma
nhã". 

Inventor de uma bebida" 
a cerveja vínica - e de produ
tos para construção civil e 
obras públicas, não consegui
ria, todavia, comercializar o 
primeiro destes produtos, de
vido à competição movida pc- . 
las empresas . cervejeiras e 
pela falta de apoios suficien
.tes. 

Em 1952, recomeçou a c0-

laborar no Diário de Notícias . 
do Funchal. 

LR. 

2.ª SEMANA 

Às 

14.15, 

16.45, 

19.15 

e 

21.45 

horas 

Anadia Shopping Centre 
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HISTÓR A LUSO/CHINESA 

CTT lançam livro 
sobre Macau 

os Correios de Portu
gallançaram o livro 

"Pelos Mares da China: 
História Breve das Rela
ções Luso-Chinesas no 
século XVI", no último 
Dia da Cidade de Macau 
sob administração portu
guesa (24 de Junho). 

Da autoria de Rui Ma
nuel Loureiro, esta obra, 
de 127 páginas, autenti
cada e numerada, tem 
uma tiragem limitada de 
12 mil exemplares e in
clui a colecção dos cinco 
selos comemorativos "En
contro de Culturas", co
memorativa dos 450 
anos da chegada dos por
tugueses a Macau. 

Lançamento 
na Missão de Macau 
em Lisboa 

o lançamento foi feito 
na Missão de Macau em 
Lisboa, numa cerimónia 
que contou com a presen
ça do presidente dos 
CTT, Emílio Rosa, da 
coordenadora da Missão 
de Macau em Lisboa, Ma
ria Alexandra Gomes, e 
dos autores. 

Os selos inclusos, da 
autoria de João Sarmen
to, com valores faciais 

~de 51, 80, 95, 100 e 140 
escudos respectivamen
te, fazem alusão à pre
sença portuguesa em Ma
cau. 

"Macau é um bom 
exemplo. da possibilida
de de coexistência e de 
interinfluência demora
da de culturas tão' diver
sas e aparentemente tão 
opostas como a chinesa 
e a portuguesa. Qual
quer delas deu à O,utra o 
que de mais positivo ti
nha, resultando, em mui
tos caSos, dessa dádiva, 
uma simbiose, equilibra
da de elementos asiáti
cos e europeus" - refere 
o historiador Oliveira 
Marques. 

O livro "Pelos Mares 
da China: História Breve 
das Relações Luso-Chi
nesas no século XVI" é 
uma edição bilingue do 
Clube do Coleccionador 
dos CTT, e é o penúltimo 
dos doze volumes da "Co
lecção Descobrir", lança
da pelos Correios em 
1990, que constitui no 
seu todo uma aborda
gem pluridisciplinar da 
História da Expansão de 
Quinhentos e da cultura 
do Renascimento. 

A obra trata "dos pri
meiros contactos e do es
tabelecimento das rela
ções duradouras que 
trouxeram evidentes be
nefícios materiais, cientí
ficos e artísticos para eu
ropeus e chineses», con
forme nota do editor. 

O livro divide-se em se
te capítulos: "Prelúdio 
Medieval", "Rumo à Ter
ra dos Chins", "Aproxi
mação ao Celeste Impé
rio", "A Idade do Contra
bando", "Um Porto Segu
ro no Litoral da China", 
"Imagens da Terra dos 
Chins" e "Balanço de 
U ma Relação Exem
plar". 

Historiador 
e pesquisador da 
Expansão Portuguesa 

O autor, Rui Manuel 
Loureiro, nasceu na Foz 
do Douro em 1955. Licen
cio:u-se em História na 
Faculdade de Letras de 
Lisboa em 1979 e obtevê 
o doutoramento em His
tóri~ na Universidade de 
Lisbo.a, em Fevereiro de 
1995. Tem-se dedicado à 
investigação e divulga
ção dil História da Ex- o 

pansão Portuguesa no 
Oriente, tendo publicado' 
numerosos trabalhos 
nesta área temática, 
além de participar regu
larmente em colóquios e 
conferências. 

A~A!)IA 2 

2. - SEIVIANA 

Às 14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
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• 
M I S S CAMACHA I 9 9 

Programa intenso 
para as finalistas 

• 
'99" irão 
desfrutar 
de intenso 
p 

A s 16 finalistas ao tí
tulo "Miss Cama
cha '99" cumprem 

um intenso programa so
cial que se por um lado vi
sa acentuar a atmosfera 
de amizade entre as jo
vens, por outro prepara
-as para a noite da grande 
final a decorrer como o 
DIÁRIO oportunamente re
feriu no Café Relógio na 
noite de 24 do corrente, 

"Miss Camacha '99", As 16 candidatas preparam-se para um vasto programa social 
que envolve uma deslocação ao Porto Santo, entre outras actividades. 

Assim de 12 a 16 de Ju
lho as beldades, cujas ida
des se situam entre os 16 
e 20 anos visitam o Porto 
Santo, ficando instaladas 
nos Hotéis Torre Praia e 
Praia Dourada. No primei
ro efectuarão dia 14, quar
ta-feira, uma passagem 
de modelos. Esse desfile, 
a exemplo do sucedido no 
ano passado irá decorrer 
a partir das 20.00 horas 
durante o período do jan
tar e constituuirá, por cer
to, uma proposta deveras 
interessante para a assis-

tência, entre a qual, segu
ramente, estarão muitos 
turistas que neste período 
visitam a Ilha Dourada, 

Após o regresso, as fi
nalistas prosseguem as ac
tividades previstas no pro
grama social de onde cons
tam passagem de mode
los, convívios, volta à Ilha, 
visitas ao Estabelecimen
to Prisional da Cancela e 
à Câmara Municipal de 
Santa Cruz e um "Pôr-do
-Sol" a bordo da Nau San
ta Maria. Na véspera da fi
nal, ou seja, no dia 23 de 
Julho, as beldades atra
vés de votação entre si es
colhem "Miss Simpatia" e 

HOJE EM ACÇÃO INÉDITA 

Blasíe·d Mechanism 
apresentam álbum 

H oje, quando forem 
12.00 horas, desfila

rão pela baixa de Lisboa, 
seis estranhas figuras, nu
ma intervenção teatral, 
plástica e original criada 
pelos Blasted Mechanism. 
Grupo que se apresenta 
em palco com um visual, 
onde pretende reflectir "a 
viagem do primitivismo da 
lama em direcção ao gla
mour cintilante da fama". 
A acção culmina com a 
execução em formato 
acústico de diversas pe
ças de "Plasma" o recente 
álbum do grupo, que no fi
nal dará uma sessão de 
autógrafos na Loja Valen
tim de Carvalho no Ros
sio. 

Depois de amanhã, a 
partir das 18.00 horas se
rá a vez de os Blasted Me
chanism apresentarem-se 
no Fórum Fnac do Centro 

Comercial Colombo, em 
Lisboa numa actuação on
de para além do objectivo 
de apresentar "Plasma" 
há a vontade dos seis mú
sicos em "comprovar que 
é um dos mais espectacu
lares agrupamentos do 
país e que não perdeu pi
tada: de energia nem o sen
tido da surpresa". 

A propósito foi essa ver
tente que os Blasted Me
chanism deixaram bem 
acentuada aquando da 
sua actuação no Madeira 
Tecnopólo no decurso de 
um festival de música 
rock realizado no pretéri
to ano e onde participa
ram algumas bandas re
gionais. Aliás, não é por 
acaso que a formação tem 
vindo a ser convidada pa
ra inúmeros espectáculos 
pelo país. 

JOSÉ SALVADOR 

"Miss Fotogenia". Eleições 
que decorrem no Café Re
lógio, espaço no qual co
mo referimos irá ter lugar 
a desejada final. 

Certame com 
sucesso crescente 

Realizando-se desde 
1995, a eleição de "Miss 
Camacha", segundo a sua 
responsável Zita Silva,pro
prietária de uma boutique 
na Vila da Camacha "tem 
vindo a ter um sucesso 
crescente". «A nossa orga
nização procura valorizar 
o mais possível as concor-

II CINE D. 

rentes, oferecendo-lhe um 
conjunto . de actividades 
com as quais esperamos 
que se sintam bem», subli
nhou a organizadora que 
aproveitando a oportuni
dade "agradeceu os 
apoios das diversas enti
dades que têm tornado 
possível o concurso". 

Em suma, estão cria
das todas as condições pa
ra que a 4 aedição de "Miss 
Camacha, venha não só a 
aumentar o sucesso das 
anteriores, mas também a 
abrir as portas para que 
algumas jovens façam car
reira na moda. 

JOSt SALVADOR 

JOÃO li 
Às 14:05, 16:35, 19:05 e 21:35 horas 
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R O C K N A E X P O M A D E I ·R A 

Duelf e TOL 
actuam amanhã 

A ExpoMadeira'99 no 
âmbito do seu progra

ma de animação, propor
ciona na noite de amanhã 
aos visitantes mais jovens 
em geral e aos apreciado
res de música rock em 
particular, a partir das 
21.00 horas, um espectácu
lo com as bandas Duelf e 
TOL. O concerto decorre
rá ao ar livre, na área dos 
restaurantes, situados no 
exterior do Madeu'a Tec
nopólo. 

Oportunidade 
muito positiva 

Trata-se sem dúvida de 
uma excelente oportunida
de concedida pela ACIF 
aos grupos madeirenses 

para apresentarem o seu 
trabalho aos visitantes da 
ExpoMadeira. 

Por seu turno, os Duelf 
nas actuações produzidas 
têm revelado uma atitude 
interessante em palco. 
Vertente que seguramente 
mantêm e à qual juntam 
agora mais experiência. 

Cerca das 21.45 horas 
será a vez de os TOL reali
zarem o segundo espectá
culo do ano. Mantendo um 
carácter inovador nas 
suas apresentações, a 
banda preparou para es
ta, que terá a extensão de 
sensivelmente uma hora, 
um reportório especial 
com alguns temas novos a 
que se juntará uma voz fe-
minina. 

JOSÉ SALVADOR 

AMANHÃ E DEPOIS 

Madeira em Festa 
realiza actuações 

A manhã. sábado, a 
partir das 21.00 ho

ras, o espectáculo "Madei
ra em Festa" apresenta-se 
na Paróquia da Sagrada 
Família, situada na Cruz 
de Carvalho. O evento tem 
os apoios da referida Paró
quia e da Junta de Fregue
sia de São Pedro. 

No dia seguinte, o es
pectáculo desloca-se a Ma
chico, para participar nos 
festejos em honra de São 
Cristóvão. A sua apresen
tação encontra-se previs
ta para as 19,00 horas de 
domingo. 

Actuarão as cantoras 
Énia Cró, Vânia Fernan-

des e Sónia Nóbrega, para 
além do artista João Luís 
Mendonça que fará tam-

' bém a apresentação dos 
dois espectáculos que in
cluem ainda alguns mo
mentos de humor da res
ponsabilidade de Élvio 
Fernandes e Rui Gomes. 

Por último, refira-se 
que no próximo dia 17 do 
corrente o "Madeira em 
Festa" realiza no Salão Pa
roquial da Vitória, Santa 
Rita, Funchal, um espectá
culo com o qual pretende 
comemorar o seu segundo 
aniversário que decorrerá 
a 20 de Julho. 

JO SÉ SALVADOR 

ESTREIA 

Às 14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

vaIKILMER 
mira SORVINO 

Desperte os sentidos. 

MARINA SHOPPING CENTRE 

Vl 

O 
Z « 
~ 
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Auxiliares 
da Saúde 

estão 
em greve 

Os Trabalhadores amd
liares da Saúde afectos ao 
sindicato dos Trabalhado
res da Função Pública da 
Região Autónoma da Madei
ra estão hoje em greve en
tre as zero e as 24:00 horas. 

Os profissionais que es
tão em greve são os traba
lhadores dos serviços ge
rais da Saúde, a executa
rem funções atribuídas às 
carreiras previstas no Dec. 
Lei 231/92, de' 21/10, que, 
por qualquer vinculo ou for
ma de relação jurídica, pres
tem serviço à Administra
ção Pública, designadamen
te trabalhadores da Admi
nistração Regional, incluin
do os institutos públicos 
que revistam a natureza de 
fundos públicos ou serviços 
personalizados. 

Câmara de 
Santa Cruz . 

aSSIna 
protocolo 

Numa cerimónia que con
tou com a presença do páro
co local, a Câmara Munici
pal de Santa Cruze o BCP 
celebraram na tarde de on
tem um protocolo que tem 
como principal objectivo co
laborar com as obras de re
cuperação da igl'eja matriz 
da cidade. 

Duarte Ferraz em nome 
do banco e Savino Correia 
pela autarquia foram os 
subscritores do documento 
segundo o qual aquela enti
dade bancária se compro
mete, ao abrigo da lei do me
cenato, a atribuir um total 
de 5 mil contos para as refe
ridas obras. 

Uma colaboração que o 
representante do BCP justi
ficou pelo facto de este ter 
sido "um pedido da Câmara 
Municipal que o banco teve 
muito gosto em aceder". 

Agradecendo natural-
mente a "oferta", Savino 
Correia não poupou elogios 
à forma "simpática e empe
nhada" como diz ter sido re
cebido pelos responsáveis 
do BCP. 

Explicando o empenho 
da Câmara a que preside 
neste processo para que a 
paróquia possa receber os 
apoios necessários à concre
tização da necessária obra, 
o autarca fez questão de as
sinalar os vários apoios re
cebidos. Nomeadamente da 
DRAC e dos emigrantes, es
pecialmente da Califórnia, 
isto para além das ajudas 
da própria Câmara. Em con
tranonto ficou o lamento pe
la fálta dê apoio de outros. 

• • 

PERFIL DEFINIDO A N T E S D O N O M E 

Candidato do pp 
tem provas dadas 

• O PP-M quer ter um lugar na Assembleia da República. 
Para isso José Manuel Rodrigues promete um candidato 
com provas dadas. O líder do PP lembra que há 
deputados que não merecem ser reeleitos e discorda do 
PS. Diz Rodrigues que o governo socialista, para a 
Madeira, representou quatro anos de bronze. 

o Partido Popular promete apresentar um candidato com provas dadas 
na política madeirense. 

Alista de candida. tos 
pelo PP-M à Assem
bleia da República 

vai ser liderada por «um po
lítico com provas dadas na 
Madeira» disse, ontem, José 
Manuel Rodrigues. Ainda 
sem revelar nomes, o líder 
dos populares madeirenses 
sublinha que o objectivo pa
ra as próximas eleições pas
sa pela eleição de um depu
tado. 

Considera José Manuel 
Rodrigues que o trabalho 

realizadó na Assembleia Le
gislativa Regional «merece 
ser reconhecido pelos ma
deirenses» c acrescenta que 
seria bom para a Região a 
presença de um deputado 
do PP em São Bento. Diz R0-
drigues que dos actuais cin
co parlamentares madeiren
ses na Assembleia da Repú
blica, (3 PSD e 2 PS) apenas 
«dois ou três» trabalham 
efectivamente pela Madeira, 
pelo que os outros «não me
recem ser reeleitos». 

SUSPEITA DE ÚLCERA 

Indisposição leva 
Bispo ao hospital 

Por outro lado, acrescen
ta o líder do Partido Popular 
que o governo de António 
Guterres não trouxe quatro 
anos de ouro para a Madei
ra, como destaca o PS. Ro
drigues considera que fo
ram qu~tro anos bronze. 
Lembra que o PS não cum
priu tudo o que prometeu, 
mas mesmo assim valoriza 
a Lei de Finanças regionais 
e o p~ento de parte da 
dÍVida. Por cumprir ficat'am 
matérias relacionadas com 

o princípio da continuidade 
territorial, a recuperação do 
investimento, a salvaguarda 
da ~icultura e das pescas, 
programas energéticos e a 
falta de acesso dos madei
renses a todos os canais de 
televisão portugueses. Por 
isso diz o PP que Guterres 
resolveu essencialmente «os 
problemas do PSD-M e não 
os dos cidadãos» 

Nos illtimos dias o PP 
vem assistindo a um debate 
entre o PS e o PSD que, se
gundo José Manuel Rodri
gues, não dignifica a classe 
política e permite esconder 
problemas sérios da Madei
ra nas mais variadas áreas. 

Outra situação a mere
cer reparos dos populares 
prende-se com a «tmbulên
cia» na Escola de Hotelaria. 
Não entende o pp como é 
que numa altma em que 
«há um grande dhlaIUÍsmo 
do sector privado na área 
do turismo», a escola de Ho
telaria atmvessa uma fase 
crítica. José Manuel Rodri
gues sugere assim que a Es
cola volte à tutela da Secre
taria Regional do Tmismo e 
Cultma e pede uma nova for
ma de gestão, que possa in
cluir os hoteleiros. O líder 
do PP pede ainda mais ver
bas paI'a a promoção da Ma
deira enquanto destino tmís
tico e mais cuidado com a se
gmança dos turistas, mos
trando-se preocupado com 
a onda de acidentes e de as
saltos de que são vítimas al
guns daqueles que nos visi
tam. 

MIGUEL SILVA 

FUNC 9 DE JULHO DE 1999 

• NO FECHO 

João Soares recusa 
condecoração 

O presidente da câmara 
de Lisboa declinou 
integrar o grupo de 69 
personalidades ligado à 
Expo'98 que vai ser 
condecorado sexta-feira 
pelo Presidente da 
República, por proposta 
do Governo, soube 
ontem a Agência Lusa. 
A Lusa apurou ainda 
que João Soares dirigiu 
uma carta à Presidência 
da República a comunl~ 
CaI' a sua recusa, invo
cando, designadamente 
que a lista de condecora
dos deveria integrar 
outras personalidades 
que tiveram participa
ção no êxito da Expo'98. 
,João Soares, conjunta
mente com Demétrio 
Alves (ex-presidente da 
câmara de Loures) 
eram os dois únicos 
autarcas propostos para 
ser condecorados por 
Jorge Sampaio. 

Pedófilo detido 
em Vila Real 

A juíza do tribunal de 
Sabrosa ordenou ontem 
a detenção de um ho
mem de 63 anos suspei
to de abuso sexual de 
uma menor de 13 anos, 
que deu à luz recente
mente. Um familiar da 
menor contactado pela 
Agência Lusa disse que 
a relação só foi cQnheci
da no dia 26 de ,Junho 
quando a menor foi 
levada de urgência ao 
hospital para ter uma 
criança. 
O indivíduo assumiu a 
paternidade do bebé e a 
menor confirmou peran
te os familiares a exis
tência da relação, o que 
levou a mãe da rapariga 
a apresentar queixa por 
abuso de menor no 
ministério público de 
Sabrosa, Vila Real. 

!j 

Uma indisposição levou 
o bispo do Funchal a 

internamento hospitalar, an
teontem. 

D. Teodoro de Faria aca
bou por se submeter a vá
rios exames clínicos, no 
Hospital da Cruz ,de Carva
lho, para apurar a origem 
da indisposição. 

to perto disso. Tanto mais 
que havia fortes perspecti
vas de o prelado madeiren
se poder regressar ao Paço 
Episcopal nas próximas ho
ras. 

11 DE JULHO- FONTE DO BISPO 

FÁCIL ACESSO E ESTACIONAMENTO • BARRACAS DE COMES E BEBES 

O Vigário-Geral da Dioce
se do Funchal, cónego Pita, 
disse ontem ao DIÁRIO, ao 
fim da tarde, que os médi
cos ainda não tinham chega
do a um diagnóstico, mas 
fez notar que estariam mui-

O Vigário-Geral disse es
tar confiante em que a situa
ção clínica de D. Teodoro de 
Faria se iria recompor rapi
damente. Sem qualquer con
firmação oficial, fontes con
tactadas pelo DIÁRIO indi
caram que o prelado estaria 
a ter problemas com uma ill
cera no estômago. 

- li. ./' :."I:\. I(J\~~: . ~ 
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TODOS À NOSSA FESTA 

GNR , 
QUIM BARREIROS E AMIGOS DA MUSICA 
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SUMUDICA CHEGOU 

Marcargolos 
como objectivo 

Como estava 
previsto, 
Sumudica 
chegou ontem 
à Madeira. 
Com destino 
ao Marítimo, 
o romeno 
reafirmou 
a vontade 
de ajudar 
o clube, 
marcando 
golos 
''para a melhor 
classificação". 

-PÁGINA 2-

"PARTES" ONTEM NO TRIBUNAL 

Moniz vs Nacional 
vale 11 mil contos 

-PÁGINA 3-

APÓS TER PEDIDO RESCISÃO COM O BENFICA 

Hugo Leal vai assinar 
pelo Atlético Madrid 

TÉNIS DE MESA 

Selecção estagiou 
em Porto Santo 

-PÁGINA 6-

NOS "ALVI-NEGROS" 

Alexandre e 
Quintas reforços 

-PÁGINA 6-

TORNEIO DE GOLFE 

Jovens aprendem 
no Palheiro Golf 

-PAGINA 6-

VOLTA A FRANÇA 

Cipollini repete 
vitória em etapa 

_ -PÁGINA 8 - '" 
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Stand verde-rubro 
na Expomadeira 

É hoje lançada, em termos comerciais, na Expo Ma
deira, a obra a "cs Marítimo - A Alma do Futebol Ma
deirense", que, em vídeo, procura contar toda a bri
lhante história da popular colectividade madeirense. 
Que passa a estar à venda no stand verde-rubro da 
Expo Madeira, a par de propaganda variada da colecti
vídade madeirense .. 

Quanto ao vídeo referido, cuja capa se apresenta 
em cima, trata-se de um projecto na~cido há cerca de 
um ano, por iniciativa da AG Vídeo. imediatamente 
apadri,nhada pela actual Direcção do Marítimo. Um 
trabalho para o qual, ainda, contribuíram dezenas de 
jogadores, técnicos e dirigentes que passaram ou ain
da se encontram ao serviço do clube, e cujos depoimen
tos ajudam a Rerceber a mística e aevolu,ção da coléc
tividade. 

A divulgação desta obra, de acordo com uma missi
va assinada pór CarlóS Pereira, insére-se no cumpri
ruentq de um dos objectivos traçados pela actual direc
çãoJ iSIO ~, "tex' Q futul'Q sempre n() horizonte, sem es
quecer o passado". Aip,da, segu1;!;do esta llliSsjva, "as 
imagens do vídeo são década$ da vida do Marítimo e 
momentos gloriosos da participação desportiva'~, 
adiantalldo que "elas (as imagens) são a prova cabal 
de que o Marítimo tem gjstól'ia e que continua à ser 
ullll'eférência fundamental, no despQrto nacional ere
gtôna1. 

QomdepoinJ:en:tQs ex.dus.iVostlpreSidenté do Govét
p,o .ltegi;onaJ e c;ie outrOS nomes importáDtes da vida do 
01 eo cOllstitul Ulll peg,u,fln9 re$fijn,o.· (lé. Ullla 

O anos. -
reo brfIhàntes de 
lectividade que aJean d~. 

ou dí*fr'ontou e lOgrou outras ct1hquiíltã,S. Nó 
~,QÇies. cQJ1).eçapreQisaml!tw' 
o ,e$ll' . 
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Marius Sumudica à chegada: cumprimentado por Dumitrescu e ao lado de João Luís Lomelino. 

JÁ CHEGOU 

Smnudica respeita 
futebol português 

Cansado mas sorri
dente, chegou on
tem à tarde à Ma

deira, Marius Sumudica. 
O reforço romeno do C. S. 
Marítimo cumpriu, assim, 
aquilo que estava previs
to e que o DIÁRIO anun
ciara. 

Após um longo tempo 
de espera pelas malas 
que viajaram desde Buca
reste, passando por Zuri
que e por Lisboa, Sumudi
ca falou à comunicação 
social que o aguardava. 
Com o auxílio de Ilia Du
mitrescu, o seu empresá
rio que se encontra na Ma
deira desde quarta-feira, 
pois o novo jogador mariti
mista não se expressa 
noutra língua que não se
ja a romena. O que se tor
na algo complicado em 
termos de diálogo com as 
gentes cá da terra ... 

Outro dado curioso 
aponta para o facto do no
vo verde-rubro ter feito 
viagem no mesmo avião 
que dois destacados res
ponsáveis do C. F. União, 
nem mais nem menos que 
o presidente Jaime Ra
mos e o secretário técnico 
Orlando Ramin ... 

Melhoria conhecida 
com Nelo Vingada 

A aguardar Marius Su
mudica, além do já referi
do Dumitrescu e da com
panheira deste, estavam 
João· Camacho e João 
Luís Lomelino, funcioná
Tio e dirigente do futebol 
verde-rubro. 

Os cumprimentos da 
praxe e ... a conversa. 

Reafirmando declara-
• ções anteriores expres

sas nestas colunas, Ma
rius Sumudica deu conta 
que tem amigos que co
nhecem "muito bem o fute
bol português", exemplifi
cando com o futebolista 
do Boavista, Timofte, ma
nifestando "grande respei
to" pelo futebol luso. 

Quanto ao clube que 
irá representar, o avança-

• Tal como estava previsto. Marius Sumudica chegou 
ontem à Madeira. Ao lado da esposa e do filho. 
o romeno reafirmou a vontade em "marcar golos" 
para ajudar a equipa "a ir o mais longe possível". 

DUARTE AZEVEDO , 

Famílias romenas na Madeira: a de Sumudica e a de Dumitrescu. 

do que vem do Rapid de 
Bucareste recordou que a 
equipa "esteve empenha
da na Taça UEFA na últi
ma época", mostrando-se 
inteirado da realidade ao 
referir que "o conjunto me
lhorou rio campeonato 
após a entrada do treina
dor Nelo Vingada para o 
comando da equipa". 

Repetir o êxito 
alcançado no Rapid 

Quanto aos objectivos 
pessoais, Sumudica confi
dencia que deseja "repetir 
as duas últimas épocas 
que realizei ao serviço do 
Rapid". 

Para cimentar as suas 
palavras, o jogador nota 
que marcou "mais de trin
ta golos" nesse espaço de 
tempo. 

De qualquer modo, Ma
rius Sumudica acentua 

que a sua meta "é traba
lhar muito para entrar 
nos planos técnico e tácti
cos de Nelo Vingada". Ao 
fim e ao cabo, "trabalhar 
para conseguir jogar e 
marcar golos", com a cla
ra intenção, reforça, "de 
contribuir para que a 
equipa atinja a mais alta 
posição possível no cam
peonato". 

"Se no futuro 
aparecer algo ... " 

Ainda falando dos seus 
objectivos pessoais, Sumu
dica reforça a sua opinião 
dizendo que trabalhará 
"ao máximo" para, assim, 
"agradar ao presidente, 
aos adeptos e ao treina
dor". No sentido de "cor
responder à confiança em 
mim depositada". 

Já ao lado da esposa e 
do filho que o ac~mpanha-

ram na viagem, Marius 
Sumudica foi confrontado 
com esta questão: "O Marí
timo poderá servir de 
trampolim para um clube 
de nível superior?" O joga
dor sorriu quando Ilia Du
mitrescu terminou a tra
dução. Instantes passa
dos, ficamos a saber a vi
são de Sumudica sobre es
sa perspectiva: "Priméiro, 
tenho de trabalhar muito 
bem e adaptar-me o mais 
rapidamente possível. 
Não posso, pois, pensar 
noutra equipa". O avança
do maritimista tinha sido 
peremptório. Contudo, 
não deixou de acrescen
tar, de imediato: "Mas se, 
no futuro, houver uma 
proposta ... " 

Ficaram as reticên
cias. Expressas por Sumu
dica. A par, também, de 
muita confiança em cor
responder aos anseios de 
quem o . contratou. Para 
marcar go]~s ... 
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Quintas 
e Alexandre 
no Nacional 

o Clube Desportivo Na
cional assegurou mais 
dois reforços para a sua 
equipa principal de fute
bol com vista à próxima 
temporada futebolística, 
onde vai apostar forte na 
subida de divisão. 

Trata-se dos extremos 
Quintas e Alexandre, que 
na pretérita temporada re
presentaram, respectiva
mente, o Beira Mar e o 
Sporting da Covilhã. 

O ex-aveirense é um fu
tebolista experiente e de 
elevado potencial, tendo 
sido, na última época, uti
lizado por 23 vezes no 
Campeonato Nacional da 
I Divisão pelo técnico An
tónio Sousa. 

Com 29 anos, constitui, 
sem dúvida alguma, um 
excelente reforço para os 
"alvi-negros". 

Alexandre, por seu la
do, é oriundo do Sporting 
da Covilhã, tendo sido um 
dos elementos que contri
buíram para a subida à II 
Divisão de Honra da for
mação serrana. 

Sabugo também 
é reforço 

Outra aquisição impor
tante para os nacionalis
tas é o centro-campista 
Sabugo, jogador que na úl
tima temporada represen
tou o Campomaiorense. 

O atleta, de 23 anos, 
vem cedido a título de em
préstimo pelo Sporting 
C.P. 

MARTINHO FERNANDES 

N O 

DESPORT 
M O N I Z V E R S U S NACIONAL 

Outro "jogo" 
em. VIla Franca 

• Ontem, no tribunal de Vila Franca de Xira, estiveram 
frente a frente José Moniz e o C. D. Nacional. 
O técnico reclama uma verba de 11 mil contos 
por "ordenados e prémios de jogo" não pagos. 

Julho de 1976: Moniz era apresentado como treinador do Nacional. 

C . D. Nacional e José 
Moniz estiveram on
tem "sentados" no 

tribunal de Vila Franca de 
Xira. Em análise a acção 
levantada por aquele trei-
nador de futebol contra a 
colectividade "alvi-negra", 
reclamando o pagamento 
de ordenados e prémios 
de jogo durante o período 
em que orientou a equipa 
principal nacionalista. 

Da parte do clube esti
veram o funcionário Rui 
Alberto Sardinha Viveiros 
e o dirigente e advogado 
Sérgio Rebelo, enquanto 
pela banda de José Moniz 
marcaram presença Or
lando Ramin, José Vas-

DIA 2 O D E 

ques (antigo adjunto do 
técnico madeirense nos 
nacionalistas), Carlos Fer
reira (actual futebolista 
do Salgueiros e, ao tempo, 
jogador do Nacional) e An
tónio José Nóbrega. 

Em discussão verbas 
no valor de cerca de 11 
mil contos, reclamados 
por José Moniz, e cujo re
sultado ainda não é conhe
cido. Aliás, a decisão do 
tribunal deverá ser envia
da aos advogados - José 
Moniz esteve representa
do pelo dr. Mateus Morão 
-, por escrito. Ontem, po
rém, na resposta aos que
sitos, ficou a ideia de que 
o técnica ganhará a cau-

J U L H O 

sa. Resta aguardar, obvia
mente. Refira-se, ainda, 
que as tentativas de acor
do não se concretizaram. 

Outro julgamento 
na forja 

Mas este não será o úni
co "caso" em que o Nacio
nal é colocado em tribunal 
pelo prof. José Moniz. 

Com efeito, uma "segun
da versão" estará na bar
ra do tribunal dentro de al
gum tempo, com Moniz a 
reclamar, então, o "prémio 
de subida de divisão". Um 
valor que não foi possível 
apurar. 

Hugo Leal vai assinar 
pelo Atlético Madrid 

Mendes, no início da sema
na, quando o agente do in
ternacional sub-20 se des
locou a Madrid para acer
tar os pormenores do con
trato. 

Hugo Leal, 19 anos, res
cindiu no início da sema
na unilateralmente o con
trato que o ligava ao Benfi
ca, invocando «falta de 
condições psicológicas e 
difamação», por parte dos 
dirigentes "encarnados", 
para abandonar o clube 
onde se formou. 

O futebolista português 
Hugo Leal vai assi

nar em 20 de Julho um 
contrato válido para as 
próximas quatro tempora
das com o Atlético de Ma
drid, anunciou ontem em 
Madrid, Miguel Angel Gil, 
vice-presidente do clube. 

O anúncio foi feito em 
conferência de imprensa, 
tendo o filho do presidente 
Jesus Gil y Gil dado conta 
do acordo obtido com o em
presário do jogador, Jorge 

, , i .. " ,,... # J: 

Hugo Leal vai mesmo para o Atlético Madrid. 

Entretanto, o empresá
rio Jorge Mendes afirmou 
«desconhecer» o anúncio 
do dirigente madrileno, 
afirmando apenas que tem 
reuniões agendadas com 
Miguel Angel Gil, não espe
cificando se sobre o novo 
contrato de Hugo Leal. 

') 
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DIRIGENTES AFIRMAM 

Académica não é 
candidata à subida 

A Académica de Coim
bra, despromovida à 

II Divisão de Honra, neste 
momento não se assume 
como candidata à subida 
ao escalão principal do fu
tebol português, porque 
há equipas que se reforça
ram muito, afirma o presi
dente-adjunto do clube. 

Em relaçã@ ao plantel, 
que será apresentado ter
ça-feira numa unidade ho
teleira, disse que «é o que 
foi possível formar», um . 
«plantel equilibrado, que 
merece toda a confiança». 

Pedro Hipólito (ex-Ben
fica), Capitão (empresta-

do pelo Estrela da Amado
ra), Luís Bolinhas (ex-Rio 
Ave), Paulo Dias (empres
tado pelo Belenenses) e 
Eduardo (ex-Lousanense) 
são os principais refor
ços. 

A eles juntam-se João 
Pereira, Pedro Paula, Pau
lo Araújo (que na última 
época estiveram a rodar 
no Anadia) e Febras (que 
regressa do emprést,imo 
ao Gil Vicente). 

Segundo António Au
gusto, a Académica vive 
«momentos difíceis», uma 
situação agravada pela 
descida de divisão. 

J O V E M F U TE B O LI S T A 

Ernesto Paulo Jr. 
no Bayern de Munique 
E rnesto, um jovem bra

sileiro que já jogou 
no C. E União, vai repre
sentar o Bayern de Muni
que nos próximos anos. 

A curiosidade reside, 
também, no facto do tal fu
tebolista ser filho de Er
nesto Paulo, antigo técni
co do União e da selecção 
do Brasil. 

Ernesto Júnior tem 17 

anos e é dotado de exce
lente capacidade futebolís
tica, como demonstrou ao 
serviço dos iniciados unio
nistas. 

Obviamente radiante 
está Ernesto Paulo ao ver 
o seu descendente consti
tuir uma forte aposta de 
um dos mais importantes 
clubes europeus, como é o 
Bayern de Munique. 

NO BOAVISTA 

Guarda-redes William 
já regressou ao Bessa 
O regresso do guarda

-redes William An
dem foi ontem a princi
pal novidade no segundo 
dia de preparação do 
Boavista, embora o fute
bolista camaronês não te
nha integrado o treino 
dos vice-campeões nacio
nais. 

Previsto para chegar 
apenas na sexta-feira, o 
guarda-redes camaronês 
antecipou-se e chegou on
tem ao Porto, embora 

não a tempo de começar 
a treinar-se, adiando pa
ra o último dia da sema
na a integração plena no 
plantel "axadreza,do". 

Depois de uma manhã 
novamente passada em 
testes médicos, físicos e 
de campo, os 27 jogado
res voltaram à tarde ao 
Campo da Pasteleira pa
ra mais duas horas de 
treino, atentamente se
guidas pelo presidente 
João Loureiro. 

ÉPOCA 1999/2000 

Dezasseis iniciam 
a cumprir castigo 

Dezasseis jogadores 
dos campeonatos 

nacionais da I Divisão e 
II de Honra vão iniciar a 
próxima temporada a 
cumprir castigos, que 
transitam da época 
1998/99, informou ontem 
a Liga Portuguesa de Fu
tebol Profissional. 

Destes, o "capitão" do 
Vitória de Setúbal, Hélio, 
o defesa do Felgueiras, 
Miguel (ex-Salgueiros) e 
o avançado do Sporting 
de Espinho, Miguel Var
gas (ex-Paços de Ferrei
ra) terão de cumprir 

dois jogos de suspensão 
nas duas primeiras jor
nadas dos respectivos 
campeonatos de 
1999/2000. 

Ao nível da I Divisão 
nacional, estarão ausen
tes da primeira jornada 
os futebolistas Ricardo 
Silva (EC. Porto, ex
-União de Leiria), Bruno 
Basto (Benfica) , René 
Rivas (Campomaioren
se) , Marcos (Sporting), 
Eurico (Santa Clara), Ne
ca (Belenenses) e Alfre
do Bóia (União Leiria, ex
-Esposende). 
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c O M o F C P O R T O 

Santos e Hilário 
renovam 

• o guarda-redes Hilário renovou contrato com o Porto 
por mais quatro temporadas. O treinador Fernando 
Santos vai fazer o mesmo na segunda-feira, e até 
ao ano 2001. Terça-feira os "dragões" apresentam-se 
aos sócios, enquanto no dia seguinte seguirão viajem 
para Viseu, onde farão um estágio durante dez dias. 

O guarda-redes Hilá
rio renovou ontem 
por quatro tempo

radas com o F.C. Porto, fi
cando ligado aos "dra
gões" até 2003, confirmou 
o futebolista. 

Outra novidade anun
ciada pelo guarda-redes, 
que na época passada foi 
cedido ao Estrela da Ama
dora, tem a ver com o fac
to de ir integrar o estágio 
de pré-temporada que o 
F.C. Porto vai realizar em 
Viseu, entre 14 e 24 de Ju
lho. 

Hilário vai seguir 
para estágio 

Hilário deu conta de 
uma conversa com o técni
co Fernando Santos, que 

. lhe manifestou o desejo de 
o fazer seguir para está
gio, mantendo-se assim 
por satisfazer as preten
sões de Vitória de Guima
rães e do Estrela da Ama
dora, . que o pretendiam a 
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título de empréstimo. 
No novo contrato cele

brado, o guarda-redes 
anulou o último ano do an
terior, que terminava a 31 
de Julho de 2000, renovan
do então por mais quatro 
épocas. 

Fernando Santos 
até 2001 

Entretanto, o treinador 
Fernando Santos vai igual
mente renovar segunda
-feira o vinculo que o liga 
ao FC Porto até 2001, ano. 
em que termina o manda
to do presidente Pinto da 
Costa. 

Nesse mesmo dia, o téc
nico, que na última época 
conduziu os "dragões" ao 
quinto título nacional con
secutivo, vai abordar com 
a imprensa a época de 
1999/2000, num almoço 
promovido pelos "azuis e 
brancos". 

Segunda-feira é tam
bém o dia em que os refor-

ços se vão apresentar nas 
Antas, para os habituais 
testes médicos, procedi
mento ao qual os actuais 
membros do plantel vão 
ter de se sujeitar apenas 
terça-feira. 

Terça-feira será feita 
apresentação oficial 

Na noite de terça-feira 
será a vez da apresenta
ção oficial do plantel aos 
sócios, numa festa que se 
realiza pela terceira vez 
consecutiva. 

. Quarta-feira, 14 de Ju
lho, a comitiva dos "dra
gões" viaja para Viseu, on
de vai estagiar durante 
dez dias, seguindo-se o re
gresso ao Porto. 

Como nota final acres
cente-se que para a nova 
temporada os "dragões" já 
contrataram oito jogado
res, estando ainda por de
cidir o futuro do médio es
loveno Zahovio e do brasi
leiro Jardel. 
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FC Porto 
também 
cinzento 

A apresentação da mas
cote e dos novos equipa
mentos são algumas das 
«surpresas» que o FC Por
to tem preparadas para os 
sócios na apresentação do 
plantel de futebolistas pa
ra a nova época, a realizar 
terça-feiTa no Estádio das 
Antas. 

Além do desfile dos joga
dores, os portistas vão di
vulgar a mascote que a par
tir de agora vai estar asso
ciada à imagem do clube. 
O «boneco» vai ser comer
cializado, o mesmo deven
do acontecer com os projec
tos que ficaram em segun
do e terceiro lugares no 
concurso que o FC Porto 
promoveu para encontrar 
uma mascote. 

Em relação aos equipa
mentos, a alteração mais 
significativa relaciona-se 
com a «farda» alternativa, 
com a cor laranja a ser 
substituída pela cinzenta, 
que será conjugada com o 
azul. 

Para que os sócios pos
sam apreciar melhor as al
terações, os portistas vão 
expor duas camisolas gi
gantes no estádio, na noite 
da apresentação. Para as
sistirem à festa dos penta
campeões nacionais, os só
cios devem pagar um bilhe
te simbólico de 100 escu
dos (os torniquetes electró
nicos e questões de segu
rança assim obrigam), en
quanto os não sócios terão 
de desembolsar 500 escu
dos. 

Jogos 
de Itália 

ao sábado 
As jornadas do campeo

nato italiano de futebol, 
tradicionalmente disputa
das na .integra aos domin
gos, vão passar a contar 
com dóis jogos ao sábado, 
segundo a nova calendari
zação aprovada pelos 18 
clubes da primeira divisão. 

De acordo com o calen
dário aprovado quarta-fei
ra, cada ronda do "calcio" 
passará a ser disputada en7 
tre a tarde de sábado e a 
noite de domingo, realizan
do-se duas partidas na tar
de de sábado, seis na tarde 
de domingo e uma na noite 
de domingo (20:30). 
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T A ç A AMÉRICA 

Argentina e Uruguai 
completam nquartos" 

Na ronda de encerra
mento da fase preli
minar da competi

ção, e quando estava por de
cidir as (duas) vagas em 
aberto no grupo C -, o se
gundo classificado e o ter
ceiro, uma vez que a Colôm
bia já garantira o apura
mento -, os argentinos bate
ram por 2-0 os uruguaios, 
que ainda assim seguem 
em frente pois, como era de 
esperar, os colombianos 
derrotaram os equatoria
nos (2-1). 

Em face destes resulta
dos e classificações, assina
la-se desde já um encontro 
de "gigantes" agendado pa
ra o próximo domingo, em 
Ciudad deI Este, entre Bra
sil e Argentina. Um "duelo" 
que poucos esperariam que 
se realizasse numa fase tão 
precoce da prova. 

Em Luque, Argentina e 
Uruguai entraram em cam
po já apuradas para os 
quartos-de-final, pois pouco 
antes a Colômbia já levara 
de vencida o Equador, pelo 
que o encontro foi "morno". 

A Argentina "digeriu" a 
derrota sofrida na ronda an
terior face à Colômbia 
(3-0), com um triunfo "pací
fico", numa partida em que 
não teve de se empregar a 
fundo, e na qual até deu pa
ra "reabilitar" o avançado 
Martin Palermo, que depois 
dos três "penaltis" faJhados 
frente aos colombianos vol
tou a fazer o "gosto ao pé", 
apontando o seu terceiro go
lo na prova (igualando o 
brasileiro Ronaldo e o para
guaio Santa Cruz no coman-

• A Argentina e o Uruguai, que se defrontaram na 
última jornada, com a vitória dos alvi-celestes (2-0), 
tornaram-se as duas últimas equipas a apurar-se para 

. os quartos-de-final da Taça América em futebol. 

o colombiano Gonzalez já rematou para o segundo golo. 

FUTEBOL FEMININO 

do da lista de melhores mar
cadores). 

Os argentinos colocaram
-se em vantagem logo no 
primeiro minuto da partida, 
por intermédio de Kily Gon
zalez, na sequência de um 
livre indirecto perto da 
área uruguaia. 

Em vantagem desde o iní
cio, a equipa de Marcelo 
Bielsa pôde assim contro
lar as operações sem arris
car demasiado, perante um 
Uruguai também conforma
do e que não conseguia jo
gar em profundidade. 

Sem surpresa, os argenti-

Até Bill Clinton reserva tempo 
para ver a final EUA-Chlna 

O Campeonato. Mun
dial de futebol femini

no, que decorre nos Esta
dos Unidos, está a arras
taI' multidões e já foram 
vendidos 88 mil bilhetes 
para a final a disputar sá
bado entre a selecção anfi
triá e a China, no estádio 
Rose Bowl, em Pasadena. 

Um dos mais fervoro
sos adeptos é precisamen
te o Presidente dos Esta
dos Unidos, Bill Clinton, 
que alterou mesmo a sua 
agenda para poder assis
tir à final... e apoiar a 
«sua» selecção. 

O responsável pelo de
partamento de comunica
ção da Federação Inter.na-. 

A guarda-redes chinesa prepara-se. 

cional de Futebol, Keith 
Cooper, mostrou-se bas
tante satisfeito com o su-

cesso da competição e o 
presidente da FIFA, Jo
seph Blatter, felicitou as 

equipas pelo «magnifico 
nível de jogo praticado». 

Mas o entusiasmo acer
ca deste "Mundial" não se 
cinge, unicamente, aos Es
tados Unidos da América. 
Um pouco por todo o mun
do as atenções estão vira
das esta competição femi
nina, com transmissões te
levisivas asseguradas, 
sendo que os madeiren
ses também poderão visio
nar as imagens da final 
por intermédio do canal 
da Cabo TV; Eurosport. 

"Loucura" nos EUA 
ultrapassa tlldo 

Mas não há dúvida de 

nos aumentaram a vanta
gem aos 56 minutos, por Pa
lermo, na sequência de 
uma jogada colectiva bem 
desenhada. 

Na outra partida, uma 
Colômbia de "segunda" (oi
to habituais titulares fica
ram de fora do "onze") não 
sentiu ainda assim dificul
dades para bater o Equa
dor (2-1) e terminar a fase 
preliminar com o "pleno" de 
três vitórias noutros tantos 
jogos. 

Com Higuita na baliza 
após quatro anos de ausên
cia, a Colômbia chegou ao 
2-0 ainda no primeiro tem
po, com dois golos de "raja
da" - MOI'antes fez o 1-0 aos 
36 minutos, Ricard ampliou 
aos 39. 

O Equador só deu um ar 
da sua graça ao reduzir aos 
50 minutos por intermédio 
de Graziani (argentino natu
ralizado), autor de uma cor
rida praticamente iniciada 
no meio-campo e que só ter
minou com um remate ras
teiro que fez a bola passar 
sob Higuita, No entanto, es
te golo seria mesmo apenas 
o "tento de honra", 

Estão assim definidas as 
partidas dos quartos-de-fi
nal da Taça América. Além 
do grande embate entre bra
sileiros e argentinos, o Mé
xico defrontará o Peru e o 
anfitrião Paraguai encontra
rá o Uruguai, em jogos 
agendàdos para amanhã, 
com os colombianos a medi
rem forç~ com os chilenos 
no domingo, noutra partida 
aguardada com expectati
va. 

que o interesse que esta 
competição tem desperta
do nos Estados Unidos da 
América vem ultrapassan
do todas as expectativas. 
Para o que contribuiu, ob
viamente, a excelente 
prestação do selecciona
do norte-americano que 
foi ultrapassando, sucessi
vamente, os vários obstá
culos que se lhe foi depa
rando, até ser apurado pa
ra a final, a ser jogada 
frente à selecção da Chi
na. 

Na retina ficou, por 
exemplo, o triunLo,;§obre o 
Brasil, nas meias-finais, 
com as norté-americanas 
a vencerem por 2-0. O jo
go que irá decidir o vence
dor do "Mundial" é pers
pectivado como espectácu
lo emocionante e de quali
dade, recordando-se que 
as chineses colocaram de 
fora da final, a Noruega, 
actual campeã mundial. E 
a China não fez por me
nos, goleou por 5-0 as nór
dicas. Significativo! 

,. 
Diawara 

quatro anos 
no Torino 
O defesa francês Djibril 

Diawara, que representa
va o AS Mónaco, assinou 
ontem um contrato válido 
por quatro épocas com o 
Torino, recém-promovido 
ao escalão principal do fu
tebol italiano. 

Diawara, jogador de 24 
anos de origem senegale
sa que tinha contrato com 
o clube do principado até 
2002, custou cerca de 600 
mil contos aos "cofres" do 
Torino. 

Davids a 
caminho do 
Manchester 

O Manchester United, 
campeão inglês e euro
peu, encontra-se prestes 
a garantir o concurso do 
internacional holandês Ed
gar Davids, da Juventus 
de Turim, por uma verba 
a rondar os 2,9 milhões de 
contos. 

Segundo a imprensa in
glesa, Manchester e Juven
tus já chegaram a acordo, 
«após semanas de nego
ciações difíceis», satisfa
zendo-se assim o desejo 
de Alex Ferguson, que pu
blicamente dava conta da 
sua vontade de ver entrar 
em Old Trafford um mé
dio de primeiro plano. 

Alemão 
Helmer no 
Sunderland 

O defesa internacional 
alemão Thomas Helmer 
chegou a um princípio de 
acordo com o Sunderland 
para se transferir para es
te clube, da Primeira Liga 
inglesa, a "custo zero". 

Relmer, de 34 anos, que 
representou a selecção 
alemã por 68 vezes e ter
minou agora o vinculo 
com o Bayern de Muni
que, apresentar-se-á hoje 
em Sunderland para se 
submeter aos habituais 
exames médieos, após o 
que deverá assinar o con
trato. 

Ibrahim Ba 
emprestado 
ao Sevilha 
O internacional francês 

Ibrahim Ba, que recente
mente renovou contrato 
com o AC Milão até Junho 
de 2002, anunciou ao diá
rio "~Equipe" que vai ser 
emprestado por uma tem
porada ao Sevilha. 

«Recebi algumas pro
postas de Inglaterra e de 
Espanha, concretamente 
do Celta e do Bétis, mas 
foi o Sevilha que se mos
trou mais convincente», 
disse Ba. 
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Porto Santo recebeu 
selecção de jovens 

Portugal vai estar pre
sente no Campeona
to Europeu de Jo

vens de Ténis de Mesa, que 
se disputa entre 16 e 25 de 
Julho, em Fridek-Mistek, 
na República Checa, tal co
mo noticiou o DIÁRIO no 
passado domingo. 

A selecção é composta 
por nove jogadores, cinco 
masculinos e quatro femini
nos. A maior representa
ção nacional é nos junio
res, onde Portugal disputa 
o Grupo F e alinha com 
João Monteiro (Sporting), 
Ricardo Filipe (Monte Aven
tino) e o madeirense Celso 
Henriques (G.D. Estreito). 
Este grupo integra ainda 
as selecções da Lituânia, 
Bielorrússia, Arménia e Al
bânia. Os portugueses de
vem lutar com os bielorus
sos pela vitória na série e 
pela consequente qualifica
ção para a fase seguinte, 
na qual será decidida a 
classificação dos 16 primei
ros. 

Em cadetes, Énio Men
des (G.D. Estreito) e Tiago 

. Apolónia (Estrela da Ama
dora) foram os selecciona
dos, com Portugal a ter hi
póteses de vencer o Grupo 
I, onde terá como adversá
rios a Eslovénia, a Macedó
nia e a República da Irlan
da. 

Em femininos, Portugal 
tem poucas hipóteses de se 
qualificar em posições de 
destaque, pois defronta a 
Polónia, o Luxemburgo e a 
Bósnia-Herzegovina -no 
Grupo H de juniores e a 
Suécia" a Jugoslávia e a 

• Termina hoje, no Porto Santo, uma semana de 
intensa preparação da Selecção Portuguesa de 
Jovens, com vista ao Campeonato Europeu da 
categoria, que será realizado na República Checa. 

Énio Mendes faz parte da selecção nacional. . 

G 'O L F E 

Croácia no Grupo D de ca
detes. 

As atletas juniores Cláu
dia Macedo (G.D. Estreito) 
e Joana Pereira (Ginásio 
Valbom) e as cadetes Vânia 
Carvalho e Catarina Perei
ra, ambas do CTM Mirande
la, foram escolhidas para 
representarem Portugal, pe
los seleccionadores nacio
nais Fernando Malheiro e 
Isidro Borges. 

Este último, contactado 
pelo DIÁRIO, relativamente 
ao estágio afirmou que o 
mesmo «correu da melhor 
forma) como tinha sido pla-

Clube Palheiro organizou 
torneio para os mais jovens 

Teve lugar no Clube Pa
lheiro Golf uma com

petição destinada aos 
mais jovens praticantes 
de golfe. Todos eles tive
ram oportunidade de mos
trar as suas qualidades, 
num torneio que foi dividi
do em duas categorias: ju
niores e iniciados. 

Os primeiros jogaram 
sete buracos do campo 
mais um "minicampo" com 
nove provas de perícia. 
Quanto aos iniciados, joga
ram o mesmo "minicam
po", mais três buracos do 
campo. 

No escalão de juniores 
destacou-se Lawrence 
Martin , que obteve uma 

Duarte Freitas tem vindo a ajudar os jovens em iniciação. 

pontuação total de 53 pan
cadas (34 em 7 buracos e 
19 no "minicampo"). Vic-

tor _ Nóbrega, um jovem 
com mais experiência, al
cançou a segunda posi-

ção, com a mesma pontua
ção, 53 pancadas (38 nos 
7 buracos e 15 no "mini
campo"). Face à igualdade 
de pontos entre estes dois 
golfistas, o primeiro lugar 
foi atribuído a Lawrence 
Martin, que esteve melhor 
do que o seu mais directo 
adversário nos 7 buracos 
do campo. Ricardo Areal 
Lourenço viria a concluir 
no terceiro lugar, com um 
total de 58 pancadas. 

Nos iniciados, James 
Foot esteve em plano de 
evidência ao conseguir 20 
pancadas em 3 buracos e 
16 pancadas no "minicam
po", perfazendo um total 
de 36 pontos, um resulta
do que foi suficiente para 

neado, ao nível técnico e fí
sico. As condições para tra
balhar foram boas, excepto 
na estadia, que terão de me
lhorar para o futuro. Ama
nhã (hoje), iremos realizar 
o último treino, antes da 
partida para o Funchal». 

O Centro de Treino de 
- Alto Rendimento aprovei

tou esta semana, para a 
realização de um estágio 
no Porto Santo, como for
ma de premiar os atletas 
pela sua dedicação ao lon
go desta temporada. Foram 
quatro dias de convívio, ex
cepto para Nuno Henriques 
(Câmara de Lobos) e Vic
tor Gouveia (ACM Madei
ra), que tiveram treino es
pecifico por causa da sua 
participação no Top 12. 

Para o técnico Ricardo 
Faria, o estágio correu «du
ma forma brilhante, com to
dos os atletas a contribuí
rem para o seu sucesso. Os 
objectivos traçados foram 
atingidos». 

Relativamente à compe
tição regional, o Estreito 
"B" é o virtual vencedor da 
Liga Regional "B" de senio
res masculinos, numa pro
va que integra as sete equi
pas classificados do 40 ao 
100 lugar do Campeonato 
Regional da I Divisão e 
uma equipa convidada, pre
cisamente o Estreito "B", co
mo campeão da TI Divisão 
regional também na presen
te época. 

Neste momento, o Estrei
to "B" lidera com 39 pontos, 
seguido por São Roque do 
Faial (29) e CTM Ponta do 
Sol (28). 

NUNO FARIA 

garantir a primeira posi
ção. João Nuno Andrade, 
a duas pancadas do vence
dor, quedou-se pela segun
da posição, enquanto Jor
ge Camacho conseguia a 
terceira posição. 

No final do torneio hou
ve entrega de prémios, se
guida de um churrasco, 
bem ao gosto de todos os 
participantes. 

O profissional de golfe 
madeirense, Duarte Frei
tas, que tem vindo a ser 
um dos grandes responsá
veis pelo surgimento des
tes novos "minicraques" 
ao longo de muitos sába
dos no Palheiro Golf, ficou 
agradado pela forma co
mo decorreu o evento, 
agradecendo a todos os 
pais que ajudaram na or
ganização. 

Uma referência final pa
ra a Escola de Juniores de 
Verão que começa no pró
ximo fim-de-semana. As 
inscrições estão abertas e 
poderão ser feitas directa
mente no Palheir.o Golf .. 
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Regata 
nà Classe 
Cruzeiro 

Numa iniciativa do Clu
be Naval do Funchal, rea
liza-se amanhã a terceira 
edição do Troféu Promo
soft, regata do Campeona
to Regional da Classe Cru
zeiro. 

Com largada prevista 
para as 14.30 horas em 
frente ao ilhéu do Lido, os 
iates participantes terão 
de realizar um percurso 
triangular com duas vol
tas ao triângulo montado 
entre o ilhéu do Lido, mo
lhe da Pontinha e Praia 
Formosa. 

A organização, que con
ta já com a inscrição de 
dez embarcações, ' man
tém-se aberta a todos os 
interessados, podendo es
tes fazê-la até ao meio
-dia de hoje no Clube Na
val do Funchal. Para o 
vencedor haverá um "pri
ze-money" de 60 contos 
em material náutico Ma
ré. 

Rodrigues 
vence 

no golfe 
Depois de três dias de 

golfe, 18 buracos de .moda
lidade "stableford" e 36 bu
racos de "match-play", Ed
gar Rodrigues conseguiu 
ganhar o primeiro Troféu 
de President do Clube, ofe
recido por David Vallat. O 
campeão conseguiu mes
mo surpreender dois dos 
melhores jogadores de 
"match-play" da Madeira: 
Nick Bayton nas meias-fi
nais, com um score de 4 e 
3, e Paulo Brito na final, 
com "score" de 4 e 2. Um 
torneio de extrema quali
dade que teve como palco 
o Clube Palheiro Golf. 

Para todos os jogado
res que conseguiram apu
rar-se para as finais do 
Troféu President foi orga
nizado uma competição 
"flag", em honra do Dia da 
Independência dos Esta
dos Unidos. Foram convi
dados também doze mem
bros da tripulação da ma
rinha americana que esti
veram no porto do Fun
chal. 

No final do evento dois 
jogadores, Bob Goddard e 
Celina Abreu, consegui
ram trazer a bandeira até 
ao buraco 19. Ambos aca
baram no mesmo buraco, 
pelo que foi decidido pela 
direcção que iriam dispu
tar o prémio com um 
"match" de "sudden 
death" (morte súbita), en-

o tre o "tee" do primeiro até 
ao "green" do terceiro. 
Com muitos apoiantes do 
seu lado, Bob Goddard vi
ria a conseguir ganhar 
com um "birdie". Doc 
Hockson e Victor Pontes 
terminaram ambos no ter
ceiFO lllg~r. 
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EXISTEM MIL E UMA RAZÕES PARA SER CLIENTE TMN. 

-
qu,~ 

,;;-

Motorola Startac 130 
49.900$00 

Siemens C25 
29.900$00 

Samsung SGH 2100 Samsung SGH 600 
49.900$00 39.900$00 

com 15.000$00 em chamadas. 
(IVA incluldo) 

Se é cliente TMN, e aCha que está na altura de mudar de telemóvel, aproveite esta oportunidade. Na compra 

de qualquer um destes modelos receba 15.000$00 em chamadas, sem precisar de mudar de número ou de 

cartão TMN. Vá já a uma Loja ou a um Agente Autorizado TMN e conheça as condições especiais que 

temos para si. Para mais informações, ligue 0800 20 30 40 ou visite a Loja Virtual TMN em www.tmn.pt. 

CAMPANHA UPGRADE. CONDiÇÕES EXCLUSIVAS PARA CLIENTES TMN. 

"0,:" " 

Mais perto do que é Importante 

- , .'. ~-
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Marisa 
~ Vieira 

eliminada 
A atleta madeirense do 

Centro de Atletismo da 
Madeira, Marisa Vieira 
foi ontem eliminada das 
Universíadas'99, competi
ção que está a desenrolar
-se em Palma de Maiorca, . 
em Espanha. 

A madeirense foi afas
tada no salto com Vllra fe
minino, onde obteve o re
gisto de 3,60 metros, não · 
atingindo os 4,05 metros, 
marca necessária para 
obter qualificação. 

Refira-se que Marisa 
Vieira ficou longe do seu 
recorde pessoal nesta dis
ciplina, que se cifra em 
3,80 metros. 

Entretanto, o judoca 
português Pedro Soares 
conquistou ontem a meda
lha de ouro da categoria 
de -109 Kg no judo. 

Desmentido 
caso 

de doping 
o presidente da União 

Ciclista Internacional 
(UCI), o holandês Hein 
Verbruggen, negou ontem 
que se tenha verificado al
gum caso positivo de do
ping no prólogo da edição 
deste ano da Volta à Fran
ça. 

«Não há qualquer caso 
de doping», garantiu Hein 
Verbruggen, desmentindo 
assim uma notícia da edi
ção de ontem do jornal 
~Equipe, segundo a qual 
um corredor teria testado 
positivo no prólogo do 
Tour'99, realizado sába
do em Puy-du-Fou. 

Hein Verbruggen escla
receu que, de facto, um 
dos controlos acusou a 
presença de cortisona, 
«um produto de utiliza
ção restrita» - reconhe
ceu -, mas que o corredor 
em causa e a sua equipa 
apresentaram uma pres
crição médica para a utili
zação terapêutica da 
substância, que foi aceite 
pela comissão antido
ping. 

Inglesa bate 
recorde dos 
50 bruços 
A nadadora britânica 

Zoe Baker bateu ontem o 
recorde europeu dos 50 
metros bruços femininos, 
ao nadar em 31,52 segun
dos, durante as séries do 
campeonato de natação 
da Grã-Bretanha, em 
Sheffield. 

O anterior recorde, de 
31,58 segundos, estava 
na posse de Silke Horner, 
da antiga Alemanha de 
Leste, e havia sido fixado 
h.á já 11 anos (1988). 

v O L T A À FRANÇA E M ·B I C I C L E T A 

Cipollini bisa vitória 
M ario Cipollini per

correu os 233,5 
quilómetros da ti

rada eni 5:36.28 horas, 
batendo com a sua peda
lada "imperial" o belga 
Tom Steels, que mais di
rectamente o assediou 
na galopada final. 

O estónio J aan Kirsi
puu, que foi terceiro com 
o mesmo tempo de "Su
per-Mario" - o que de res
to sucedeu a 167 corredo
res dos 176 em prova -
manteve a camisola ama
rela. 

Ainda à vista de Bon
neval o francês Jackie 
Durand e o belga 
Thierry Marichal abri
ram as hostilidades e na 
fuga que empreenderam 
foram de imediato acoli
tados por um grupo cons
tituído por Kai Hundert
marck, Leon Van Bon, 
Thierry Gouvenou, Ma
riano Piccoli, Laurent 
Brochard, Jens Voigt, 
Francesco Secchieri e 
Frederico Bessy. 

Os dez ciclistas chega
ram a ter uma vantagem 
de quase seis minutos, 
mas a circunstância dos 
fugitivos pertenceram a 

"EUROPEU" 

• O ciclista italiano Mario Cipollini alcançou ontem a 
segunda vitória consecutiva em etapas da Volta à 
França (Tour'99), ao ganhar novamente ao "sprint" a 
quinta tirada, disputada entre Bonneval e Amiens. 

"Super Mario" Cipollini obteve a segunda vitória consecutiva no Tour'99. 

nove equipas diferentes 
impediu as alianças e fa
cilitou as coisas ao pelo
tão perseguidor, que aos 

DE GOLFE 

poucos foi encurtando a 
distância e sete compo
nentes da dezena ambi
ciosa foram paulatina-

mente engolidos pela 
massa perseguidora. 

Os três restantes, bem 
como outros, poucos, 

Carolina Catanho 
com vitória e derrota 

A selecção portuguesa 
de golfe, integrando 

a jogadora madeirense Ca
rolina Catanho, não foi fe
liz na jornada de ontem 
do Campeonato da Euro
pa de Raparigas por Equi
pas que está a disputar-se 
na Finlândia. 

Frente à representação 
da Noruega, Portugal aca
bou por perder por 3-2; de
pois de ter estado em van
tagem por 2-0. 

A jogadora madeiren
se, fazendo dupla com Car
la Cruz, venceu uma das 
partidas de pares, realiza
das pela manhã, onde as 
portuguesas foram melho-

res. O triunfo foi alcança
do por Carolina Catanho 
no buraco número 18. 

À tarde, porém, a joga
dora do Clube de Golfe do 
Santo da Serra não seria 
tão feliz, saindo derrotada 
na partida de singulares, 
curiosamente também no 
buraco 18 do campo. De 
resto, as atletas portugue
sas viriam a perder as 
três partidas de singula
res, acabando assim a vi
tória por pertencer às no
rueguesas. 

Hoje, Portugal tem um 
novo embate, desta feita · 
frente à Islândia. 

N.G. 

ATLETISMO 

Madeira "convidada" 
para receber atletas 

Uma agência internacio
nal, a "Athletes 

Abroad", especialista em es
tágios internacionais de 
atletas campeões europeus 
do mundo e olímpicos em 
atletismo, endereçou um 
convite à Associação de 
Atletismo da Madeira para 
que a Região faça parte de 
uma brochura que está a 
ser preparada, com o objec
tivo de mostrar os melhores 

destinos do mundo para es
tagiar, principalmente na al
tura de Inverno. 

Esta ligação só foi possí
vel devido à presença na Ma
deira da campeã do mundo 
dos 100 metros barreiras, 
Julie Pratt, que recentemen
te estagiou junto de nós. 

Um "convite" que sensibi
lizou os dirigentes da Asso
ciação, que obviamente acei
taram. 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

que a eles lograram reu
nir-se, também não fo
ram melhor sucedidos. 

Finalmente, e depois . 
da última tentativa de fu-

. ga,.protagonizada em so
litário pelo sueco Backs
tedt, a escassos 12 quiló
metros de Amiens, os 
176 amalgamaram-se em 
definitivo a 5.000 metros 
da meta, assistindo-se 
em seguida ao que é ha
bitual nestas circunstân
cias. 

Kirsipuu mantém 
camisola amarela 

Na classificação geral, 
o estónio Jaan Kirsipuu 
lidera com o tempo total 
de 22.47.00 horas, dis
pondo de uma vantagem 
de 17 segundos sobre o 
belga Tom Steels, que se
gue em segundo. Na ter
ceira posição enc.ontra" 
-se o australiano Stuart 
O'Grady, a 24 segundos 
da liderança, surgindo 
imediatamente a seguir 
o norte-americano Lan
ce Armstrong, a 32 se
gundos, o mesmÇ> tempo 
que Mario Cipollini, que 
é quinto classificadO". 

Na sexta posição está 
o alemão Erik Zabel, se
parado por 40 segundos 
da camisola amarela, 
surgindo depois o espa
nhol Abraham Olano, a 
43 segundos. 

A sexta etapa realiza
-se hoje, entre Amiens e 
Maubeuge (171,5 kms). 
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Passeio na Avenida 
• Trinta e dois "clássicos" fazem, 

hoje à noite, a sua aparição 
no I Circuito do Funchal, 
terceira prova pontuável para 
o respectivo Troféu Regional. 

Trinta e dois automó
veis clássicos vão 
evoluir, hoje à noi

te, a partir das 21 :00 ho
ras, no I Circuito do Fun
chal, prova organizada pe
lo Clube de Automóveis 
Clássicos da Madeira e 
pontuável para o Troféu 
Regional de 1999. 

o percurso, a efectuar 
duas vezes por cada equi
pa, tem a extensão de 
1.400 metros, com partida 
na Rotunda Sá Carneiro, 
em frente da "Beer Rou
se", seguindo até à Empre
sa de Electricidade da Ma
deira para, depois, contor
nar a Estátua da Autono-

24 HORAS A FUTEBOLAR 

Tonecas venceram 
competição 

os Tonecas foram os 
grandes vencedores 

do 24 Horas a Futebolar, 
uma iniciativa realizada 
pelo terceiro ano consecu
tivo pela Casa do Povo de 
Machico e que levou até 
ao campo do Hotel Dom 
Pedro Baía cerca de 200 
praticantes da modalida
de. 

Disputado no sistema 
de eliminatórias, este tor
neio de futebol de 5 teve 
início às 16 horas do pas
-sado dia 30, tendo termi
nado 24 horas depois, con
tando com a presença de 
26 equipas. 

Como já se disse a vitó
ria final coube à equipa 
dos Tonecas, ficando no 
2° posto o Botafogo. O últi
mo lugar do pódio foi pa
ra a formação do Barrei
ro, enquanto que no 4° 
posto classüicou-se o Di
safect. A esta equipa fo
ram ainda atribuídos ou-

tros dois prémios. Equipa 
revelação e equipa mais 
disciplinada. 

Em termos individuais 
o prémio para o melhor' 
marcador foi para Paulo 
Vieira, ainda do Disafect, 
que marcou 25 golos, en
quanto que o guarda re
des menos batido foi Rui 
dos Tonecas. Rouve ainda 
um outro prémio, destina
do ao jogador que mais go
los marcou num jogo, que 
foi conquistado por Filipe 
do Botafogo, que numa só 
partida apontou '12 golos. 

Porque o principal pro
pósito deste evento era 
proporcionar momentos 
de agradável convívio en
tre todos os participan
tes, um dos momentos 
mais marcantes acabou 
por ser a cerimónia de en
trega de prémios, realiza
da num restaurante da ci
dade. 

SATURNINO SOUSA 

FUTEBOL DE SETE 

Torneio de Machico 
teve segunda jornada 
Com a disputa dos jo

gos relativos ao Gru
po A, terminou na passa
da terça-feira a segunda 
jornada do Torneio de Ve
rão Machico'99 em fute
bol de sete. 

Uma iniciativa da res
ponsabilidade da Junta 
de Freguesia de Machico 
que vai já na sua sexta 
edição, e que este ano 
conta com a presença de 
quase quatrocentos atle
tas, divididos por trinta 
eq uipas, o que constitui 
um número recorde. 

Quanto aos resultados 
desta segunda jornada f o
ram os seguintes: 

Gru po A - Aliados, 5 -
Ladeira, 3; C.P. Água Pe
na, 3 - Tecno Team, O; 
Graça, 1 - Primos, 1. 

Grupo B-100·N0me, ·3 · 

- Reformados, 2; Novapis
ta, 1 - Crespo, 1; Kaya Ma
chim, 15 - Do uble Dutch, 
O. 

Grupo C - Caniçal, O -
Piquinho, 1; Torre, O - Ca
ramanchão, 1; ADRAp, 2 -
Nada Ganha, 3. 

Grupo D - Montado
res, 1 - Saudade, 1; Jamai
ca, 1 - Marogr'ande, 15; 
Calhau, 3 - Bombeiros, 2. 

Grupo E - Trombadi
nhas, 2 - Machiferro, 4, 
Banda, 3 - Varmolda, 1 e 
Alcoolémia, 2 - Público, 2. 

O Torneio de Verão Ma
chico'99 prossegue ama
nhã, com os primeiro jo
gos correspondentes à 
terceira jornada, numa 
ronda que se prolonga 
por todo o fim-de-semana 
e encerra apenas na pró
xima terça-feira. 

.. 'SAFl:J RNIN O SOU'S-A 

mia e cortar a meta em 
frente do Quartel General. 

Para "atrapalhar" as 
contas, vão ser introduzi
dos alguns obstáculos ao 
longo do traçado, cujo "cro
quis" será entregue aos 
participantes no pré-par
que de partida. 

A equipa vencedora se
rá aquela que efectuar o 
segundo percurso no tem
po mais aproximado ao do 
primeiro, estando previs
tas penalizações para di
versos itens. 

O I Circuito do Funchal 

termina na "Beer Rouse", 
com um convívio que ser
ve de pretexto à entrega 
de troféus aos três primei
ros classificados e aos ven
cedores de cada classe. 

Para que o Troféu Re
gional de Clássicos che
gue ao fim, ficam por dis
putar duas provas: a XII 
Volta à Ilha da Madeira, 
que estará na estrada de 7 
a 9 de Outubro, e o Concur
so de Restauro e Elegân
cia, no dia 27 de Novem
bro. 

CARLOS MONIZ 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 
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ALUGA-SE 
QUARTO 

A CAVALHEIRO. 
Telef. 754902. 

ALUGAM-SE 
CASA 

37968 

No Campanário. Casa no Fun
chal. Apartamentos TO, T1, T2, 
T3. Quartos no centro. Vários 
armazéns. Vários escritórios. R. 
Bispo, 50. Telef. 230759. 
09366012492. 37761 

APARTAMENTO 
T2 

Anadia. 
Mobilado e equipado. 
Renda: 120.000$00. 

Ik 1m I; ti,' MEDIAÇÃO IM08ll~RIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
~ TELEF.: 225455,220603. FAX. 227395. 
g: LICENÇA AMl N.'662 . 

APARTAMENTO 
T2 

Garajau. 
Mobilado e equipado. 

Renda: 70.000$00. 
%"'fl li ~! I; \ii ii MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

~ . 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
':f TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
g: LICENÇA AMl N.'662 

ESTACIONAMENTOS 
Alugam-se ao ar livre, 

com bons acessos, junto 
à Rotunda do Infante. 
Telet.: 220880 - 206380 ~ 

PRECISAM-SE 
LOJAS , 

. N 

P/ alugar. Arredores Qta. Deão. 
Telef.09366164157. 38085 

• Porto Santo, casa aluga-se 
completa cl TV cabo, Agosto. 
Tel. 09366100273. . 

VENDEM-SE 
IJIN Golf TOI- 98 c/ extras 
IJIN Golf CL TO - 3 p. - 94 

. Mercedes 190 D c/ extras 
Fiat Uno - 92 

Nissan Micra - 5 p. - 98 
Todos em perfeito estado 

e inspeccionados. 
Tel. 524055 - 0936581375:78081 

RENAULT CLlO 
1.20ASIS 

Jan. 97. Bom estado. 
O próprio. 

Telel. 09362412124. 

VENDE-SE 
JEEPLAND 
CRUISER 

38078 

Ano 1980. Preço 650.000.00. 
Telem.09319179113. 38025 

VENDEM-SE 
VW POlOS 1996 E 1997 

Rádio D. A. T. A., etc. Bom preço 
FINANCIAMENTO DISPONivEL 

A PARTIR 40_000/M~S 

~ FIAT PUNTO 
... Caixa automática - 1996 - 1.100 cts. 

Telef.: 762429 

. ~ : 

(Usado AproKdo RENAULT) 
RENAULT 
• Mégane Coupé .... ........... 96 
• Mégane RT .......... .... ...... 97/96 
• Renault 19 RT .. ............... 95 
• Renault Clio 8ebop .......... 94/95 
• Renau~ Clio Chippie ......... 97 
• Renault Clio Oasis ............ 96/97 
• Renault RL ........................ 91/92/93 
• Renault Twingo ............ ..... 94 
• Renault 19 Cabrio ............. 95 
NISSAN 
• Micta L .......... ................ 98 
• Micra GX ...................... .. 98 
• Micra Blues..................... 99 
• Nissan Sunny ................ 91 
• Nissan Almera GX ......... 99/97 
• Ni!(san Terrano SR ......... 99 
• Nissan Terrano II ............. 96 

• Punto 55 S...................... 97 
• Punto 55 SX ................... 97 
• Punto 75 ELX ................ :. 97 
• Punto Cabrio .................. 96 
• Fjat Ducato - 3 lugares... 96 
• Fiat Punto ELX -5 lug. - Diesel 96 
VOLKSWAGEN 
• VW Golf TOI ................... 99 
• VW Golf Confortelaine.... 99 
• VW Lupo Confortelaine .. 99 
• VW Polo Ne!................... 99 
·VWPoI016V................. 99 
• VW Caravelle - 9 lug....... 98 
• VW Transporter - 9 lugares 

PEUGEOT 

• Peugeot 206 XRT ........... 99 
• Peugeot 206 XL........... 99 
• Peugeot 306................... 99 
• Peugeot 106 Kid............. 94 
• Peugeot 106 Colorline.... 97 
VÁRIOS 

• Seat Ibiza CL .................. 93/94 
• Honda Civic .................... 98 
• Oaweed Lavos.. .. ...... ...... 99 
• Daweed Matriz ............... 99 
• Suzuki Vitara 1.9 JLX ..... 99 
• Suzuki Samurai Diesel.... 99 
• Foreilander - Land Rover 
99 
• Mitsubishi Pajera............ 97/99 
• Defender ......................... 97 
• Frantera Sport 2.5 .......... 96 
• Grand Vitara ................... 99 
• Discovery ........................ 92 
• Suzuki Samurai Diesel.... 95 
• Suzuki Samurai............... 93/94 
v.e.L. 
• Renault Clio 2 lug........... 94/95 
• Renault Express 1.6 -2 lug. 93/92 
• Renault Express . 5 lug. . 90/91 
• Renault Traffic - 3Iug..... 92 
• Kya Best - 9 lugares....... 95 
• Peugeot 205 -2 lug........ 92 
• Ford Fiesta - 2 lug .......... 96 
• Nissan Pick-up - 3 lug.... 93 

E outros ... 

~ CONCESSIONÁRIO AUTO ZARCO 
Estrada Monumental, 394-A - Telefs.: 762660/762828 

Renault Clio 1.2 Chipie 97 
Peugeot 106 98 
Fiat Punlo 60 SX 98 
WlPoloFox 

• Vende-se VW antigo, ano 
1957. TMN: 09362829083 e 
792648. 
• Fiat Panda 4x4, ano 95, 35.000 
km. TMN: 09365074024. 
• Vende-se carrinha Renault Ex
press mista, 1990, novíssima. 
550 cts. T.: 224845. 
• Vende-se Opel Corsa 1.4 Joy 
quase 1992, rig. impecável cl V. 
E., F. C., T. A., J. L. L., 850 cts. 
Tel.: 224845. 
• Vendo BMW 318 I, 92. Imp. 
azul. Facilita-se. 
Tel. 09362981606. 
• Renault Clio RT 1.2 FC VE JE. 
Dou facilidades pagamento. 
Contactar 09317443114. 

TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

PRECISA-SE 
Contactar c/ próprio. Rua dos Fe
rreiros 13, das 9 h às 10 h. 38022 

PRECISAM-SE 
EMPREGADAS/OS 

Bar e mesa, até aos 25 anos. 
Contactar telefone 755235 
a partir das 10 h., com ou sem 
experiência. 38014 

RAPARIGA 
RESPONSÁVEL 

OFERECE-SE 
Para trabalhar a dias. 

Telefone 946175. 38071 

PRECISA-SE 
EM PREGADO/A 
c/ experiência caixa tabacaria. 

R. D. Carlos I, n.o 3 B 
Funchal. 

EMPRESA 
ADMITE 

FUNCIONÁRIOS 

38055 

(de preferência sexo masculino) 
Requisitos: 

- 9° ano 
- Disponibilidade imediata 

- Responsáveis e dinâmicos 
A tempo inteiro ou part-time. 
Contactartelef 243419, de 2" 
a 6" feira, horário de escritório. 

37822 

1-

EMPREGADA 
Com prática de cozinha e ser
viços domésticos. Precisa-se. 
A. Santos -Avenida do Mar, 21, 
2.0 Dr. Funchal. 29054 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE 

PARA TRABALHAR 

NO CONTINENTE 

. ZONA DE PRAIA 
Discoteca / bar, empregadas de 
mesa, balcão e cozinheira, com 
. ou sem experiência, maiores de 
18 anos . Contrato até 
Dezembro de 1999 ou mais. 
Ordenado e comissões acima 
dos 150 contos mensais. 
Temos alojamento e cantina pa
ra o pessoal. 
Contactar telef.: 238619. 28960 

PRECISA-SE 
Empregado/a. Idade 23 a 27 

anos. Escolaridade mínima 12.0 

ano. Curso de contabilidade e 

secretariado. Contactar 226428. 
29136 

! @©~®O~@ @~ ®~Wl~OO~~ 1fl~1l!J@~@ii' ~~ @ii'O ,,@$3! 

USADOS CI GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 306 Cabriolet 1.8 97 'VW Golf GL 1.4 94 
• Peugeot 405 GR 1.4 91 'VW Golf1.3 90 
• Peugeot 205 Júnior 89/91 • Opel Astra Van 1.7 D 93 
• Peugeot 205 GT 85 • Opel Corsa Eco 95-89 
• Peugeot 306 ST 1.4 95 • Opel Corsa 1.4 16 V CDX 96 
• Peugeot Boxer FG 2.5 95 • Renault 5 N~J 89 
• Peugeot 205 XS 92 • Renault Mégane Coupé 2.0 
• Citroen 'AX Ten 93 • Renault Clio RN 1.1 92 
• Peugeot XT 1.4 97 • Clio Bebop 94 
• Peugeot 205 XAD 89 • Ford Fiesta 1.1 93 
• Fiat Punto SX 96 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 406 Coupé V6 3.0 L • Peugeot 206 XRP 5P 1.1 
• Peugeor 406 STOT 2.1 Diesel • Peugeot 306 Atlantic Break 
• Peugeot 806 STOT 2.1 Diesel • Peugeot 406 Executive HDI 
• Peugeot 106 Green 5P 1.0 

Esperamos por sil ... 
CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ'60 MESES. 

'" ~ Novos e Usados. 

Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 - Telel.: 200074 - Fax: 221854 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

COMPRO - URGENTE 
Com 3, 4 ou 5 es
treias, ou terreno 
no melhor local, 

com projecto apro
vado para Hotel. 

Tel.: 09319912388. 
R 
g; Guardo sigilo. 

PRECISA-SE 
PARA VENDA 

Casas entre o Funchal e 
Santa Cruz. 
Contacte: 

29148 

APARTOCASA, LDA. 
R. Seminário, 7 _1.0 Esq.o 

Tel.: 238730 - 0936 5010600 

VENDO 
CASA 

NA URSo QUINTA DO FAIAL. 
Telef.224824. 38044 

VENDE-SE 
TERRENO 

No Penteada, com 710 m2. 
Bom preço. 

Telef.: 237316 - 09363038912. 
37951 

VENDEM-SE 
APARTAM ENTOS 

Em pré-construção e prontos, 
situados nos Barreiros, Levada 
do Cavalo, Estrada Monumental 
e perto do Hotel Savoy. 
TO - T1 - T2 - T3 
Preços desde 12.000 cts. 
229816 - 03966013028 
09366663386, R. Bispo, 36. 37764 

ULTIMOS 
APARTAMENTOS 

T3 - no Funchal-19.600 cts. 
ARREDORES DO FUNCHAL 
T1 desde 108 m2 a 127 m2. 

Preço único 16.500 cts. 
T2 desde 124 m2 a 142 m2. 
Preços desde 19.500 cts. 
Casas desde 18.000 cts. 
Terrenos desde 8.000 cts. 

Lojas com. desde 7.000 cts. 
Imobiliária Mar 
Tel.: 766783 

TMN: 09365440695 
Telecel: 09319188320. 37948 

PARA VENDA 

CANIÇOI AZENHA 
'Casa geminada tipo T2 c/ es
taco coberto. Arrecadação. Bom 
preço. Telef. 230965 -
09366378681. 37927 

SNACK-BAR 
10.500 CTS. 
Vende-se, no centro. 

233834 - 09365012442. 

VENDE-SE 

38068 

APARTAMENTO T4 
Com garagem privativa. 

Tel. 758848 ou 09317403778. 
38067 

PASTELARIA 
E RESTAURANTE 

VENDEM-SE 
No centro do Funchal. 

09366137481. 38066 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Ti - T2 - T3 
Prontos a habitar, 

a 3 minutos do centro. 
S/ intermediários. 

Telemóveis: 0931251910-
09362823774. 27476 

· "EDIFÍCIO 5 DE OUTUBRO" 
(Rua 5 de Outubro, n.o 110) 

* * * 
ÚLTIMOS 2 T2 E 1 ESCRITÓRIO 

*** 
Vendas: Telefone - 745095 

TMN - 09365052922 

-~iam · ~Om.In~, ÁU!. Matlerra, Ua 
SER. 

VIATURAS USADAS 

Grande Campanha de Verão 

EXPOSiÇÃO: Rua dos Ferreiros, 154 - Telefs.: 222837 
Pa ue Ind. Cancela - Telef.: 934042 34 
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CESSÃO DE 
EXPLORAÇÃO 

Cede-se exploração de estabe
lecimento comercial e industrial, 
com área de 350 m2, com óp
tima localização no centro do 
Caniço. Contactar o próprio pe-
lo tele!.: 934325. 28974 

VENDE-SE 
CASA NOVAT3 
3 banhos, sala jantar, sala 

de estar, cozinha toda 
equipada grande, garagem 

para 3 carros, arredores 
grandes. Zona Sta. Rita. 

Preço de ocasião. 
Telef.776756. 37834 

VENDE.;SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Telemóvel: 09319556978. 

TRESPASSO 
LOJA 

Tel. 09366324725 
241250. 

VENDE-SE 
TERRENO 

38038 

37984 

Na zona S. António, com 2.200 
m2. Preço 15.000 contos. Con
tactar 09366846569. 37982 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/1.290 m2, 
c/ projecto 

autorizado, c/ água 
de fonte ao pé da estrada. 

Ribeirinho - Camacha. 
Telef.: 924569. 37563 

BOA OPORTUNIDADE 
T4 em bom estado. 

Preço ocasião: 20.000 cts. 

CONTACTE-NOS 

Rua 31 de Janeiro, 87 -1.' N 
Edifício Ponte Nova 

~'" Licença N.' 260 AMl 
-- Tel.: 233351/229696 

PARA BEM SERVIR 

T1 - 16.500 eTS. 
Novo, c/ gar., cozo equipada, 
alumínio Tecnal, vídeo portei

;:!: ro, soalho, varanda c/ vista 
gj Fx. Zona Barreiros. 

ILHOeASA 
Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 

Tels.: 743647/743612 

PILAR E ACHADA 
Desde mês banco 

T1 -16.500 cts. = 61 cts. 
T2 -18:750 cts. = 65cts. 
T3 - 22.400 cts = 84 cts. 

Vendas a cargo: 
ILHOCASA 29117 

Tels.: 741578/743612 

JT.0 FERREIRAS 
CIJ A 2 passos do FunGhal 
o T1-14.500cts.=43cts. 
t-= a: 
~ 
~ 

T2 -17.500 cts. = 58 cts. 
Já construção. 

Vende: 29119 
ILHOCASA - L. 1244 

Tels.: 741578/743612 

ARMAZENS 
Vendo c/900 m2 
+ outro 500 m2 

~ 2 pisos. Preço atraente. 
~ Cancela (Caniço). 

Trata: ILHOeASA 
Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 

Tels.: 743647/741578 

OLARIA 
Desde 16.980 cts. 

T1- T2 - T3 
c/ uma vista magnífica e ex
posição solar fantástica, não 

se constrói mais. 
Um produto: 

Vendas ILHOeASA ~ 
Tel.: 743647 re 

ZONA TURíSTICA 
VENDEM-SE 

Apartamentos novos para entrega em 
Novembro, tipo T1 desde 55 c.; T2 
desde 70 c. e T3 desde 87 c. Sinal 500 
c. e 1.000 c. restante empréstimo. 

Trata: ti 241250 - 241455 
09368084443. 38080 

T3 -FUNCHAL 
PRONTO A HABITAR. 

Escritura: imediata". 
3 varandas, 

churrascaria, acesso 
a garagem privada, ~ 

condomínio fechado. g: 

Habite a 10 minutos 
do centro do FUnchal!. .. 

Contacte: 201170. 

PRECES 
E PONTE OOSFRADES 

Desde mês banco 
T1 -12.980 cts. = 42 cts. 
T2 -14.500 cts. = 52 cts. 
T3 -19.950 cts = 78 cts. 

Vendas: 
ILHOCASA 29115 

Tels.: 743612 -741578 

VENDO 
MINIMERCADO 

C/ ampla frutaria, câmara frigo
rífica (44 m2) e armazém. Boa 
localização, boa venda diária. 
Te I. 793703 ou TMN 
09366782310. 38030 

APARTAMENTOS 
• Zona do Casino: T1 • T2 e T3. 
• Zona do liao: TO : T2 e T3. . 

• Zona dos Barreiros: T1 • T2 e T3. 
• Zona do Caniço: T1 . T2 e T3. '" 

Financiamento'a 90% pelo banco. ~ 

Vendas: A, Santos 
Avenida do Mar n o 21,2.0 Dt.O 

Funchal· Licença n.' 1040 AMl. 

VENDEM-SE 
T3 

Varanda dos Barreiros. Prontos 
habitar. Tel. 766436 -
09366073980. 38077 

VENDO 
Para qualquer ra
mo, 600 m 2 no co
ração da cidade, 
em 2 pisos total
mente amplos e 
com estaciona
mento na cave. 

Telef. 220880/ 206380 ~ 
Imobiliária Aníbal Talhadas 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

- T1 - Caniço - 13.500 cts. 
- T1 - Sto. António - 14.500 cts. 
- T1 - centro - 18.500 cts. (fase 
de acabamentos) 
- T2 - Caniço -18.000 cts. 
- T2 - Sto. António - 18.500 cts. 
(fase de acabamentos) 
-T2 -LevadadoCavalo-20.000cts. 
- T2 -Álamos - 21.500 cts. (aca-
bamentos de luxo) 
- T2 - centro - 25.000 cts. (fase 
de acabamentos) 
- T3 - Cruzes -19.600 cts. 
-T3 Ponte dos Frades -21.000 cts. 
(c/ quintal e cozinha toda equipada) 
- T3 - Sto. António - 22.500 cts. 
- T3 - Garajau - 23.500 cts. 

Tel.: 224520 - 238506. 37951 

JEEPS EM CAMPANHA 
MIRANDA & FELGUEIRA, LDA. 

TELEFONE: 930600 

~ 
SíTIO DA QUINTA • CANCELA (JUNTO À ENTRADA/SAíDA DA VIA RÁPIDA) 

• SUZUKI VITARA 3 ptas. 
• SUZUKI SAMURAl 
• SUZUKI SAMURAl Turbo Diesel 
• SUZUKI GRAND VITARA 
• NISSAN TERRANO " 
• NISSAN TERRANO " 
• OPEL FRONTERA 2.5 Sport 
• DISCOVERY 
• DEFENDER 
• PATROL 
• OPEL MONTEREY 
• FREELANDER 

1999 
1999 
1999 
1999 
1996 
1997 
1996 
1993 
1997 
1993 
1999 
1998 

E OUTROS ••• 

3.600.000$00 
2.350.000$00 
2.600.000$00 
4.600.000$00 
4.200.000$00 
4.600.000$00 
3.600.000$00 
3.000.000$00 
3.400.000$00 
2.900.000$00 
6.100.000$00 
4.700.000$00 .... 

'" ao 
ao 

'" 

TRESPASSA-SE 
PRONTO-A-VESTIR 

No coração da cidade, motivo 
retirada. Bom preço. 
Tratar com o próprio. 

R. Queimada Cima, 20. 37962 

BARREIROS

T2 
PRONTO A ESTREAR. 

Escritura e entrega 
$ 
gj imediata. 

Contacte: 201170. 

STO. ANTONIO 
T1 desde 52 e. 
T2 desde 65 e. 
T3 desde 68 c. 

Vendem-se em construção e já 
concluídos, com garagem e 

bons acabamentos. Sinal ape
nas 300 c. + banco. 

Trata: 241455 - 241250 
09368084443. 38079 

VENDEM-SE 
CASAS 

Do tipo T3, 22 mil cts e 27.500 
cts. 

APARTAMENTOS 
T1 - T2 - T3, preços a partir de 
13 milcts. 

LOTES DE TERRENO 
No Funchal, Santana, S. Cruz, 
S. António e no Monte. 

MINIMERCADO 
C/ bar e esplanada. 

SAPATARIA 
No centro da cidade. 

TABACARIA 
No Funchal e fora. 
228180 - 09366249406 
09362611534, R. Bispo, 50. 37763 

VENDE-SE 
Apart. T2 , novo, situado à Urb. 
Quinta do Faial. Linda vista para 
a baía do Funchal. Aceita-se co
mo parte de pagamento apar
tamento ou casa tipo T1 no Fun
chal. Telef. 231748. 38073 

VENDEM-SE 
Apart. T1 e T2. 

Casas tipo T3 - T 4 e T5, c/ ga

ragem ou parque privado. 

TERRENOS: 
Lotes c/ projecto para casa 

geminada. 

TRESPASSA-SE: 
Lojas comerciais no centro c/ 

rendas baixas. 

ALUGA-SE: 
Armazém, c/ 300 m2 + 250 m 

de parque - renda 300 cts. 

Contacto: 234320. 37936 

URBANIZAÇÃO 
REIS MAGOS 

No Caniço de Baixo a 100 metros da 
praia e a 1 O minutos do Funchal. Ven· 
dem-se excelentes apartamentos ti
po T1 e T2 para entrega em Dezembro 
99. Sinal desde 500 c. + banoo e des
de 58 cts. e 68 cts. 

T / 2002600 -228206 
0936 2503163. 

Preditunchal (AMl 914) J8082 

LOJA 
Vende-se no centro 

do Funchal, c/ 20 m2 e montra 
exteri9r. Escritura imediata 
ou para arrendamento com 

garantia de 12% ao ano. 

T / 2002600 -228206 
0936 2503163. 

(AMl 914) 38083 

• P. Santo - lotes, c/ infra-estru
turas, 400 a 800 m2. Bom pre
ço . Dão-se facilidades paga
mento. Cont.: 09319919373. 
• Vendo snack-bar sem empre
gados, bom preço. 
Telef.: 759561 . 
• Café-pastelaria, vende-se no 
centro, motivo embarque. 
Telef.: 241916. 
• Vende-se prédio com comér
cio c/ 280 m2, no Caniçal. 
09319179889. 
• Vendo apart. casas (banda). 
Constr. Barreiros. 241629 -
09362311507. 

ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

ABUBAKARR 
Tel.:236786 

NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS! 
CONSULTE O ASTRÓLOGO 

Ajuda a resolver com rapidez. Lê a sorte, 
dá a previsão de vida e de qualquer 

~ problema mesmo que seja grande 
i!i ou difícil de amor. 
~ Forte talismã de vida e de futuro. 

Pagamento após resuttado. 
Rua do HospítaIVello, l1-B-tODlO 

9050 -Funchal 

"' 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

REST. A SELVA 
Sítio das Courelas, Sto. António. 

PRECISA 

EMPREGADOS 
BALCÃO E MESA. 

29177 

RESTAURANTE 
MOBYDICK 

OVAS DE ESPADA 
ATUM SALPRESADO 

PEIXE FRESCO 
DO DIA 

Reservas = telef. 776868.32762 

Tel.: 
228715 

09317010562 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE USSUMANA 
Lê a sorte, dá previsão de vida e acon· 
selha na resolução de qualquer proble· 
ma mesmo que seja grande ou difícil. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

(Não há problemas sem solução). 

CONSULTAS DE SEGUNDAA SABADO, DAS 8 AS 21 HORA& 
gRua 5 de Outubro n° 4.2° andar, n° t 
~ PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aconselho na resolução 
de qualquer problema, mes
mo que seja grande ou difícil. 

_ Marcações das 14:00hàs 18:30h. 
~ Telef.: 940575·09364004381 

MESTRE 
INJAI 

Resolve todos os seus 
problemas, mesmo 

que considere de difícil solução, com êxi· 
to. Resolve os seus problemas em 15 
dias. É considerado um dos melhores 
profissionais do país. 38037 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta ou telel.: 229286· 
09366206232 • R. SI.' Luzia, 29 . 3.' C , 

frente à Escola Bartólomeu Perestrelo. 

EDIFICIO CHARLO'ITE 
Início de construção, Tl e T2. 

Preços de lançamentÇ> 

Trafar na: 
AGÊNCIA FERREIRA 

Rua 31 de Janeiro, 103 
Tel.: 234967. 
AMl - 1017 

E:SCC>L~ r>~ ..A.F>E:L 

I ~ tlií i :: 1 t;( I] • .:.\;3 
ESTÃO ABERTAS. AS MATRÍCULAS PARA O ANO LECTIVO DE 
1999/2000 PARA TODOS OS AGRUPAMENTOS (1, 2, 3 e 4) 
INCLUINDO OS CURSOS TECNOLÓGICOS DE INFORMÁTICA E 
ELECTRÓNICA/ELECTROTECNIA (10.°, 11.° e 12.° ANOS). 

(Para qualquer informação contactar a Secretaria pelo telef.: 740470) 
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ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS / CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

* Não cobramos tratamentos. 
Marcações: 758854 37820 

• Pitágoras, expl. Matemática e 
métodos quant. Preparação in
tensiva. R. Visconde Anadia, 16 -
3.°, salas 2, 3 e 6. T. 231435. 

VENDO 
Por motivo de remodelação, 

material de cabeleireiro. 
Tel. 230734 

09362909555. 38054 

PERDIDA 
UMA PASTA 

EM CARTOLINA 
De cor verde e preto contendo 

4 aguarelas e 8 cópias. 
Gratifica-se. 

Te!. 822945 ou 09317439451. 
38084 

VENDEM-SE GRUAS 
• Lança 45 m/altura 30 m. 
• Automontante - lança 22 

m/altura 20 m. 
Telem.: 09319996741. 37961 

CONVERSE 
COM JESUS 
Converse c/ Jesus todos os dias, 
durante 9 dias. Orar: Meu Jesus, 
eu depositei toda a minha confian
ça. Vós sabeis de tudo. Pai e Sen
hor do Universo. Sois o Rei dos 
reis. Vós que fizestes o paralítico 
andar, o morto voltar a viver, o le
proso a sarar. Vós que vedes as 
minhas angústias, as minhas lágri
mas, bem sabeis Divino amigo, co
mo preciso alcançar de Vós esta 
grande graça (pede-se a graça com 
fé). A minha conversa Convosco, 
Mestre, dá-me ânimo e alegria pa
ra viver. Só de Vós espero com fé 
e confiança (pede só a graça com 
fé). Fazei Divino Jesus que antes 
de terminar esta conversa que terei 
Convosco durante 9 dias, eu al
cance esta graça que peço com fé. 
Com gratidão publicarei esta ora
ção para que os outros que preci
sam de Vós aprendam a ter fé e 
confiança na Vossa Misericórdia, 
iluminai meus passos assim como 
o sol ilumirla todos os dias o aman
hecer e testemunha a nossa con
versá. Jesus tenho confiança em 
Vós, cada vez mais aumenta a min
ha fé! Agradeço graça alcançada! 
J. C. G. H. 38051 

VENDE-SE 
Calçada de paralelepípedo, 

lajes de basalto 
pi ornamentação. 

Tratar 09367020159. 38034 

• Lancha fibra 6 pess. 510. 85 
HP. Facilita-se. 
Tel. 09362981606. 

NÃO DEIXE QUE AS PRAGAS 
TOMEM CONTA DE SI ! 

NÓS ESTAMOS AQUI PARA 
·TOMAR CONTA DElAS! 

TEL .: 930 SOO FAX: 930 509 
PAllQUE INDUSTlIIAL DA CANCELA 

MJ. 4.6 -912S CANIÇO - MADEIRA 

ANÚNCIO 

2.0 Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2." Publicação no Diário de Notícias em 9/7/99 

AUTOS DE FALÊNCIA N.O 388/99 
REQUERENTE - BANCO B.P.I., S.A. 
REQUERIDA - IRMÃOS OLlM, Lda., com sede ao Caminho 

de Santo Amaro, n.o 2, Freguesia de São Martinho, Funchal. 

A DR." MARIA CELlNA DE JESUS DE NÓBREGA, Juiz de 
Direito do 2.° Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do 
Funchal; 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm éditos 
de DEZ DIAS, contados da data da publicação do último 
anúncio, citando os credores da requerida IRMÃOS OLlM, 
Lda., com sede ao Caminho de Santo Amaro, n.o 2, Freguesia 
de São Martinho, para, querendo, no prazo de DEZ DIAS, findo 
o dos éditos, não só deduzirem oposição ou justificarem os 
seus créditos, como proporem qualquer providência diferente 
da requerida, devendo em todos os casos oferecer logo os 
meios de prova de que disponham, nos termos do artigo 20.°, 
n.os 2 e 3, do Decreto-Lei n.o 132/93 de 23 de Abril, com a 
redacção que lhe foi introduzida pelo Decreto-Lei n.O 315/98 de 
20/10. 

Para efeitos do çlisposto no art.o 19.°, n.o 2 do C.P.E.R.E.F., 
informa-se que a petição iinicial deu entrada neste Juízo em 23 
de Junho de 1999. . 

Funchal,2/7/99 

A Juiz de Direito 
(Maria Celina de Jesus de Nóbrega) 

A Escrivã Adjunta 
(Lurdes Matos) 

"' o 

'" '" 

• 
ASSOCIAÇÃO DE APOIO A PESSOAS COM VHI/SIDA 

OPERAÇÃO "KILO" 

A Associação ABRAÇO informa à população, que no 
próximo dia 1 O de Julho, junto ao HIPER sÁ, em São 
Martinho, estará presente, com o objectivo de angariar 
produtos alimentares e de higiene, a fim dos mesmos 
serem distribuídos por famílias necessitadas, apoiadas 
por esta Associação. 

Mais informações serão prestadas nos respectivos 
locais pelos nossos voluntários, devidamente iden
tificados. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 
(2." publicação [10 Diário de Notícias em 9/7/99) 

EX. POR CUSTAS - n.O 105-B - 2.° Juízo 
EXEQUENTE - DIGNO MAGISTRADO DO MINISTÉRIO 

PÚBLICO 
EXECUTADO(S) - VALDARNINI & GAZINIOL. Lda., 

residente em Paulette Gazinioni, 21 Rue Coupeau 31500 -
Toulouse, FRANÇA. 

FAZ-SE SABER que nos autos acima indicados, foi 
designado o dia 27/09/99 - 14H, neste Tribunal, para abertura 
de propostas entregues até esse momento na secretaria 
judicial, pelas pessoas interessadas na compra do seguinte: 

=IMÓVEL= 

Fracção Autónoma, designada por "A - S/ cave" com a área 
de 30 m2 do prédio urbano constituído em propriedade hori
zontal denominado "Navio Azul" ao sítio da Casa Branca, S. Mar
tinho, descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal 
sob o n.o 43/6850612 e a fracção sob o n.o 43/850612 - OA. 

As propostas devem mencionar preço superior 88.537$00. 

Funchal, 99/06/28 

o Juiz de Direito 
Joaquim Neto Moura 

o Oficial de Justiça 
João António Ramos 29100 

... _,. ... _- .. " ................... '";"_. _ _ ~_-_-~::::a~-::::r'~~~_ -_ ........ -~.!""~~!"_ ....................... 6- .............. III. ................ . 
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FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 • 

PONTE DOS FRADES/PRECES 
PREÇOS PRÉ-CONSTRUÇÃO DESDE 

11 - 12.950 12 - 14.500 13 - 19.000 (TS. 
A 5 minutos do Funchal, zona soalheira, rede de gás 

canalizado, condomínio fechado, c/ zonas ajardinadas, 

vista panorâmica e vista mar. 

Faça a sua reserva na: 

131illil(;lmEi 
SO[IEDADE DE MEDIAÇ W IMDBILI~RIA LDA 

AV. ARRIAGA, 17 - 19 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 237373/241677' FX. 241663 

SAPATARIA 

Modelo 
Largo do Phelps, 22 

CANiÇO DE BAIXO 

Edifício VIP VI 
Apartamentos T2 e T3 

• Áreas amplas. 
• Vista sobre o mar. . ~ • Zona turística . 

Localização 
• Preços de lançamento 

... a 10 minutos do Funchal 
é bom acordar bem!... o dia corre melhor 

Informações: 
R. da Queimada de Cima, 18-1º Telef.: 220154 

A sala dos 5 anos do Infantário 
"O Carrocel" 

agradece a todos os que tornaram 
possível a sua viagem ao Porto. 

• Farmácia Camões 

• Farmácia Confiança 

• Saisom Lda. 

• Portimar, Agência de Viagens 

• Agência de Viagens Marina Travei 

• Lido Sol 

• Blandy 
• Empresa de Cervejas da Madeira 

• Secr;taria Regional de Turismo e Cultura 

• Lidogel 
• Bolifofo Lda. 

• Nestlé 

• Banif 
• Porto Santo Line 

• Edilobos 

• Diário de Notícias 

• Secretaria Regional da Educação 

• Infantário "O Moinho" P. Santo 

• Farmácia da Nazaré 

• Junta de Freguesia do Porto Santo 

• O Nazareno 

o 
o 
<Xl 

'" 
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• 

2° ANDAR Fazem hoje anos as senhoras: CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

D. Maria Guilhermina Moniz; D. 
Maria Augusta de Menezes; D. Ma
ria Isabel da Costa; D. Maria Fernan
da Faria Bettencourt Soares de Oli
veira; D. Maria Cirila de Sousa; D. 
Giselda Fernandes Gonçalves; D. 
Dolly Clode Ferraz; D. Maria Amé
lia Rodrigues Bettencourt da Câma
ra; D. Llse do Nascimento Rodri
gues Leitão; D. Maria Gracinda Fi-

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

1° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 

Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 

S, JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
4° ANDAR 
Obstetrlcia - das 14 à6 15 horas 
5° ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 

Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 

- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas . 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

JARDIM TROPICAL MONTE 
PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 7° ANDAR - das 13.30 às 14.30 horas 

Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 

A segunda-feira não há visitas Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 

Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 

CARDIOLOGIA 

ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

FORTE DE S. JOÃO BAPllSTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo 
(transversal ~ Calçada do Pico) 
Perlodo das visitas - Todos os dias das 9 às 
18.00 horas. NOTA: Não é permitida, na qualidade de 

visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ,RMAÇÃO E 

Periodo das 8.00 às 23.00 h PREVENÇAO BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

MARMElEIROS 
Telefone 705730 

Rua das Pretas, 57 - 1° andar 
9000-049 Funchal Salas Zwanayo, Simon Bollvar, American 

Culture Corner e Winston Churchill. Quinta 
Magnólia, ~ Rua Dr. Pita, 15. de segunda a 
sexta, das 9 ~s 17.30 horas. Sábados e 
domingos, encerrada. 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 

1° ANDAR Horário de funcionamento: 
Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Vo luntários de ca de Lobos 
Bombeiros Volu ntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

• 

700112 
11 2 

230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 horas. 
Encerra à segunda-feira. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta -9.30 ~s 13.00 e das 15.00 ~s 19.00 
horas, sábados - 9.30 ~s 13.00. Encerrado 
aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
~s 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de te lefone correspondentlF ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 
DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARN EIRO - 21/3 A 20/4 

Algo que o tem andado a perturbar poderá agora tomar
-se mais claro. E tirará assim um grande peso da sua cons
ciência. Permitirá também que tome um grande número 
de atitudes. 
Seja esperançoso 

TOURO - 20/4 A 21/5 

CD ão procure a perfeição, nos outros: e você é perfeito? 
Não permita que algo insignificante provoque um de
sentendimento entre si e um amigo. Resista à tenta
ção de gastar mais do que realmente pode. Seja reso
luto. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ Evite que uma conversa termine em discussão, principal

mente quando religião e politica estão envolvidas. Certifi 
que-se de que não faz nada que seja obviamente prejudi
cial à sua saúde. Mantenha os seus principios. Saiba consi
der.r. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g Certifique-se de que não diz nada que sabe ser mentira. 
Tome cuidado para não exceder limites de velocidade ou 
de segurança. Se fizer tudo tão apressadamente poderá 
perder pormenores importantes. 
Seja directo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ porque que tem 
Contudo, não será fácil de resolver o seu problema. Certi
fique-se que não abandona um animal, pois ele depende 
somente de si. 
Seja menos extravagante. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Nem tudo é do seu agrado, por isso tente tirar partido de 
tudo o que lhe dá prazer. Ouça mais o que os outros têm 
para lhe dizer e menos o som da sua própria voz. Evite 
gastar mais do que pode em coisas banais. 
Seja sincero . . 

BALANÇA - 2.4/9 A 23/10 

ai Trace uma linha entre~ que é e o que é fruto LI sua 
imaginação. E evite a tendência de se iludir pensando que 
tudo lhe corre às mil maravilhas. Ao mesmo tempo não 
comece a ficar apreensivo com o que ainda não aconte
ceu. Seja dependente 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II Aceite o que não pode ser mudado, mas não o aceite o 
que pode ser feito à sua medida. 
Certifique-se de que o seu companheiro está certo do seu 
amor e carinho. 
Seja magnânimo. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• Ria-se e divirta-se mas não às custas dos outros. Não pen
se tanto no passado e olhe para o futuro. Um amigo não 
será uma grande ajuda como pensava e esperava que 
fosse. 
Seja cortês. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 2011 

~ !!?!!O!!.!~i!~:!!~:~! 
junte toda a sua força de vontade e faça o que tem a 
fazer. Em vez de recriminar dê a outra face. Certifique-se 
de o seu companheiro está a par do seu amor e carinho. 
Seja objectivo 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

ii Teráde haver algum err~ porque nin;u~m é perf:ito:)~~s 
tente reduzir essa hipótese ao máximo. Alho que lhe era 
estranho ficará mais familiar a medida que for adquirindo 
hábito. Tenha mais fé em si próprio. 
Saiba resignar-se. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não dê razões para o seu companheiro se sentir mal ama
do ou desprezado. Os seus números da sorte são o 16 e o 
33. Certifique-seque a sua alimentação contém vitami
nas e sais minerais. 
Seja moderado. 

gueira Santos Nascimento. 
Os senhores: 
Manuel Rodrigues Ferreira; Cipria
no Viei ra; Mário da Silva Freitas; 
Paulo Alexandre Sousa Neves. 
A menina: 
Alexandra Sofia Cardoso de Mou
ra. 
Os meninos: 
João Manuel Alves de Castro; Ricar
do Jorge da Silva Camacho. 

PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público qe 3' feira a sábado das 
10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 ~s 13.00 horas. Encerrado 
~ segunda-feiro e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 1 0.00 ~s 12.30 e das 14 ~s 18 
horas. Encerrado ~ segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto 
das 10.00 ~s 12.30 e das 14.00 ~s 17.45 
horas, de segunda a sábado. 
Telel.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇAO DE ORQuIDEAS, TODO O ANO, 
E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 ~s 18.00 
horas. Telef. 22046B. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 ~s 12.30 e das 14.00 ~s 
17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Mela - Qta. do Bom Sucesso -
telef. 2002000. 
Aberto das 9 ~s 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso - telef. 
238444. 
Exposição de Orquideas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 ~s 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T_A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
ExposiçãQ de Bordados da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, 
das 10.00 às 12.30 
e das 14.30 ~s 17.30 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 
1 - Ricas; cerro. 2- Oras; miar. 3 -
Sés; cal; ali. 4 - Citar; ar; a. 5- EI; ir. 
6 - Alvitrais. 7 - AA; dá. 8 - Ir; Rá; 
recto. 9 - Nas; mui; Han. 10 - Ti; 
pois.ll - Oásis; passo. 
VERTICAIS: 
1 - Rosca; minto. 2 - Irei; raia. 3 -
Castela; sós. 4 - às; alvar; si. 5 - Cr; 
AM. 6 - Cá; até; um. 7 - Lã; ri . 8 -
Em; Riade; pá. 9 - Ria; riachos. 10 -
Rala; tais. 11 - Orion; sonso. 

DIFERENÇAS 
1 - Ramagem. 2 - Manchas. 3 - Pata. 
4 -Olhos. 5 - Focinho. 6 - Botões. 7 -
Fumo. 8 - Chifre. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7_000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av_ das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

CHEGADAS PARTIDAS 

TP1603 08.15 Lisboa TP1610 08. 10 Lisboa 
S49431 08.25 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1615 09.10 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4764 09.50 P0I10 Santo 
SLR1523 09.20 Bruxelas TP1730 09.55 Porto 
TP1617 09.30 Lisboa TP1634 10.15 Lisboa 
TP1625 10.30 Lisboa S49870 10.25 Viena 
TP4765 11.00 Porto Santo SLR1524 10.25 Bruxelas 
TPI635 12.10 Lisboa TP1642 11.15 Lisboa 
TP1637 12.30 Lisboa TP4766 11.30 Porto Santo 
TP4767 12.40 Porto Santo TP1732 13.00 Porto 
TP1725 14.20 Porto TP4768 13.10 Porto Santo 
TP4769 14.20 Porto Santo TP1644 13.15 t:~~~: GT6872 14.30 Londres/Gatwick TP1658 LG0773 15.20 Luxemburgo 15.05 Londres/Gat-
TP4775 17.05 Porto Santo GT6873 15'~Ck 
TP1655 17.20 Lisboa TP4774 15.' Porto Santo 
TP1665 17.55 Lisboa LG0774 17.05 Luxemburgo 
TP4777 19.00 Porto Santo TP4776 17.50 Porto Santo 
TP1677 20.50 Lisboa TP1678 18.10 Lisboa 
TP4779 21.00 Porto Santo TP1680 18.40 Lisboa 
S49871 21.50 Viena/Faro TP4778 19.50 Parlo Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1663 22.40 Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 
TP1693 23.10 Lisboa TP1692 23.25 Lisboa 
TP1729 23.59 Porto TP1696 23.55 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

07.30 08.10 11 3 08.40 09.30 113 
09.00 09.40 113 08.40 DF 09.30 156 
10.002-$ 10.40 53 09.55 10.40 113 
10.002-S 11.55 113 11.55SDF 12.40 156 
11 :152-S 13.20 . 20 11.55 12.40 11 3 
12.40 13.20 78 13.1 02-6 13.50 20 
12.40 F 15.40 113 13.25 DF 14.05 156 
15.002-6 15.40 113 14.40 15.20 113 
15.00 DF 17.10 20 15.402-6 16.20 20 
16.302-6 17.10 78 15.55 S 16.30 156 
16.30 S 17.10 113 16.10 DF 16.45 156 
16.30 DF 18.55 113 16.402-S 17.30 53 
18.152-S 18.55 53 17.40 18.20 113 
19.002-6 19.40 113 19.252-6 20.05 156 
19.00 S 19.40 156 20.10 $ 20.50 113 
19.00 DF 19.40 113 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 113 
20.305 21.10 156 21.25 SD 22.10 113 
20.452-6 21.25 156 22.55 DF 23.25 156 
21.00 DF 21.40 113 22.55 23.35 113 

E:,~r-'i 
OB5.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE 5 - Só aos sábados 
CARMO - Largo do Phelps, 8 2-5- De segunda a sábado Telef .: 223788 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
INGLESA - Rua Câmara Pestana, 23-25 No dia 25 de Dezembro não se 
Telef.: 203060 efectua nenhum destes horários 

fi. /VI BIOS 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

•• IW·B4UIM.ftIilJm 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 403399 frarcos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 

Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Rorim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos 
Xelim austríaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7 188 Irlanda 0.787564 libras 

Lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

Nota: Taxas de referência, já que a passagem Austria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Finl~ndia 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC'" 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .... ... .. ............ .. ....... AUD .................... ............ 1.5342 ... .. .... ...... .... .. ..... 130.675 
Dólar canadiano .. ... .. .... ....... .... .. ... CAD ............................. .. . 1.4967 ...... .. .... .. .. .. ... . 133.949 
Franco suíço .................................... CHF ............... , ............ .. ... 1.6029 ............. ............. 125.075 
Libra cipriota .............. .. ............. ... .. CyP ..... .... ... ................ ... 0.57723 ... ...... .... .......... ... 347.317 
Coroa checa .. . .. .. ..... CZK ...... ............ ..... ... ...... 36.238 ..................... ....... 5.5324 
Coroa dinamarquesa ... . ................ DKK ................................. 7.4358 ............................. 26.962 
Coroa estoniana .... . .. ... EEK ... .... ... ... .. .. ... .. ... .... . 15.6466 ... .. .... ....... ........... 12.813 
Libra esterlina ........................................ BP ................................... 0.65440 ............................... 306.360 
Dracma grego .. .. ; ... .. ....... . GRD ... ........ ........ .... .. ....... 325.53 .. ....... .. ... .... .. .... 0.61586 
Forint húngaro .................................. HUF ... . .......... . 248.35 .... ... ........ ..... .. ... . 0.80726 
Iene japonês .................................... .Jpy ................................. 124.72 .... : ........................ 1.6075 
Coroa norueguesa ............... ......... NOK ........................ ......... 8.0950 ........................ ..... 24.766 
Dólar neo-zeiandês ... . .. ......... NZD ....... .. ................... ... . 1.9465 ..... ........ ... .. ........ 102.996 
Zloty polaco ....... ... .... .. ..... .. ............. . PlN ................................ 3.9'10 ... .. .... .. SO.487 
Coroa sueca ................................... 5EK .. .............. ................. 8.690S ............................. 23.069 
Tolar esloveno .................................... .5IT ............................ 196.4521 .. ...... . .. .... .. ..... .. .. 1.0205 
Dólar americano ............................. U50 ................................. 1.0182 ... .... .. .... ..... ........ . 196.898 
Real brasileiro .............. ......... ... ... .... ... BRL ..................... , .8129 ... . .... ..... 110.586 
Escudo cabo-verdiano ... . ............... CVE ... . ........... 11 0 .264 ............ .... ........ .... 1 .8182 
Pataca macaense ....... .. .. .. .. .. ... .. ...... . MOP ....................... . 8.1376 ... . .. 24.637 
Rand sul·africano .......... .... ............. ZAR ..................... 6.1744 ............................. 32.470 

• Sistema Euro u de Bancos Centrais - Fonte: Banco Central Europeu e Banco de Portugal 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 97 21 10 - Ponta do Sol 
220911 - Av. Arriaga (P. n' 4) 76 66 20 - Madeira Paláco 96 22 20 - Machico (CTI) 97 24 70 - Reáa dos Canhas 
22 25 00 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 · Largo do Municlpio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 95 26 06 - Rib.' Brava (Lg l ' Maio) 
2245 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 562411 - Porto da Cruz 952349 - Rib.' Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 - Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da 8arca 934522 - Onda Mar (Caniço) 5724 t6- Faial 94 52 29 - Est.° c.' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C' de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C' de Lobos (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 

. ~ . . . . . ~ .. 
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PROGRAMA OK USADOS DE QUALIDADE 

A Certificado de revisão k 12 meses de assistência 

-$\ Inspecção gratuita 

aos 1500 Km 

jJ,. 12 meses de garantia 

A Opção de trOca 

nos 14 dias iniciais 

ok 
USADOS DE 
QUALIDADE 

OPELe

Opel Centrum Madeira 
Rua 5 de Outubro, 92 - 9000 Funchal 
Telefone: (091) 220584/221389 

s s A T E M p 

HORIZONTAIS: 1 - Abastadas; outeiro. 2 - Rezas; sol
tar mios . 3 - Catedrais; óxido de cálcio; naquele lu
gar. 4 - Mencionar um tecto; atmosfera; contr. de 
preposição e artigo. 5 - Forma arcaica dO.artigo o; 
caminhar. 6 - Sugeris. 7 - De cada (abrev. médica); 
oferece. 8 - Irídio (s .q.); deus egípcio do Sol e da cria
ção; direito. 9 - Contr. de prep . e artigo plural; muito; 
dinastia imperial chinesa. 10- Parentes; portanto . 11 
- Ilha de vegetação no deserto; marcha. 
VERTICAIS: 1 - Ranhura helicoidal do parafuso; falto 
à verdade. 2 - Caminharei; fronteira. 3 - Antigo reino 
em território espanhol; solitários. 4 - Carta de jogar; 
aparvalhado; nota musical. 5 - Crómio (s. q.); antes 
do meio-dia. 6 - Aqui; mesmo; unidade. 7 - Pêlo de 
certos animais; escarnece. 8 - Preposição; capital da 
Arábia Saudita; instrumento de lavoura. 9 - Escarne
cia; rios pequenos. 10 - Tritura; iguais. 11 - Constela
ção da zona equatorial; dissimulado. 

(Soluções na Agenda) 

o s 

Descubra as 8 diferenças 

~ 

(Soluções na Agenda) 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Vidas de sal 
09.45 Noticias 

10.00 10.00 Praça da Alegria 

11.00 

12.00 

13.00 a.oo Jornal_ Tarde 
3.50 Rumo ao $W 

14.00 14.30 Bombordo 

15.00 15.10o.rrick 

16.00 16.15 O amigo público 

17.00 

18.00 18.10 A carrinha mágica 
18.45 Aventuras espaciais 

19.00 19.10 O nosso Charley 
19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra informação 
20.55 O Tempo 

21.00 21.00 Jornal RTP-M 
21 .30 Cromos de Portugal 

22.00 22.1 5 Novos heróis 

23.00 23.05 RTP Economia 
23.15 Cine RTP-M: 

24.00 

· 0 amor da minha vida" 

00.05 Notícias RTP-M 
01.10 Fecho 

07.30 Televendas 
08.00 Abertura 
08.02 Tic tac 
08.30 Babar 
09.00 Noticias 1 
09.15 A barcarola do espaço 
09.55 Divulgação 

10.00 Praça da Alegria 
Inclui:Culinária e Tempo 

12.50 O Tempo 

14.45 Nas asas do destino 

15.35 Divulgação, 
15.40' Malfia de intrigas 

16.30 O amigo público 

18.15 País, país 

19."00 O tempo 
19.05 Pais, regiões 
19.15 Os Lobos 

14.30 Abertura 
14.35 InformaçãO gestual 

Jornal da tarde/ Aconte-
ce 

5.00 Ciclismo: Volta. França 

16.00 O caminho das estrelas 
16.45 Rios da vida 

17.30 Divulgação 
Fora de casa 

17.35 Euronews 

18.00 A fé dos homens 
18.30 Criaturas do pântano 

19.00 Caderno Diário 
UM, 06, LI, TA 

19.10 Timon e Pumba 
19.40 Divulgação/B. Agrário/ 

08.55 Abertura 

09.00 Telenovela: 
A fúria do destino 

09.55 Informação: 
TVI jornal 

10.05 Bloco de animação 
Simba, o Rei Leão 
A Cinderela 
O Zorro 
Robin dos Bosques 

12.00 Telenovela: 
Pérola negra 

113.30 InformaÇão: 
TVI Jornal 

14.00 Telenovela 
Sangue do meu sangue 

. 5.00 Telenovela: 
Samantha 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
Homens de negro 
A escovinha de dentes 
Simba, o Rei leão 

18.00 Série: 
Robocop 

19.00 Soldados da justiça 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buereré 

• Celestin 
* Templo dos Jogos 
• Peter Pan 
• Gadget Bby 
• Spider man 
* X-Men 
• Xena 

12.00 Zazá 

aoo Primeiro Jorilal 

14.00 O juiz decide 

15.00 Você decide 
-A vicia não acabou· 

15.40 Fátima Lopes 

17.55 No sofá vermelho 

18.00 Telenovela 
Meu bem querer 

19.00 Telenovela: 
Andando nas nuvens 

20.00 Telejornal 19.50 Ecoman 20.00 Série: 20.00 Jornal da noite 
20.45 Contra Informação 
20.55 Ecoman 

19.55 Automobilismo: Algarve Classis Asas nos pés 

20.00 Vamos dormir 
21 .05 Uma casa em fanicos 

22.15 Sessão especial: 
"Miami" 

00.05 Magia: truques à vista 

20.30 História da Terra 

21.20 Portugalmente 
21 .45 RTP Economia 

22.00 Jornal 2 
22.35 Acontece 
22.50 Carlos Cruz 

~3.50 Vitimas inocentes 

00.45 M áscaras da música 

01.1524 horas 01.15 O Tempo 
01.50 RTPlÉconomia 01.25 Encerramento 
02.00 O tempo; 02.05 Ciclismo: Volta ir Franç! 
02.20 GP Tortes Novas 
0 2.35 O tempo; 0 2.45 Páginas 
negras 
de P.Highsmith; 03.35 Televendas 
04.35 Encerramento 

21 .00 Informação: 21.00 Conversa da treta 
Directo XXI 21.40 Suave veneno 

21.40 Os reis da música nacional 

23.40 Filme; 
"Depois de Jimmy" 

01.40 Competente oe descarada 
(Último episódio) 

22.50 Ponto de encontro 

00.00 Acção total 
"Tubarões de aço" 

02.00 Último jornal 
02.30 Meteorologia 
02.35 Portugal Radical 
p305 Vibraçóes 

DESTAQUE DO DIA 

ANADIA 1 CINE MAX 
CANAL11 

15.00 horas 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

RTP)''' 
07.45 Maria Elisa 

09.15 Jet Set 
.09.45 Noticias 

10.00 Praça da alegria 

Cade:rno diário 

UM, DÓ, LI, TA 
\15.15 A idade da loba 

16.00 Jornal da tarde 
16.30 O amigo público 

18.15 Ecoman 
18.20 Caderno diário 
18.30 Repórter RTP 

19.15 Álbum açoriano 
19.30 Os I.obos 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra informação 
20.55 RTP Economia 

21.00 As lições do Tonecas 
21.30 Noticias de Portugal 

22.00 Os mutantes 

23.30 Jornal 2 

00.00 Acontece 
00.15 Café Lisboa 

02,0024 Horas: 02.30 C. lnlorm.; 02,35 1m 
Economia; 02.45 Os Lobos; 03.15 Noticias de 
fonugal; 03.45 A Idade da loba; 04.30 Acontece; 
.04.45 Repórter RTP; 05.3Q Máscaras da música 

06.0024 Horas; 06.30 Contra mformação; 06.35 

RTP Economia; 06.45 Acontece; 
07.00 JúniOr; !,!ugolDesenhos Çruzado; 

ClNE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05.2 1.35 horas 
"Matrix" 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"EDtv" 

1415, 16.45 e 19.15 e 21.45 horas 
"Nunca fui beijada" 

ANADIA 2 
14.00,16.30,19 .00 e: 2130 horas 
"O suspeito da Rua Arlington" 

14.00,16.30,19.00 e 21 .30 horas 
"A primeira vista" 

Mulheres fatais de 

Hollywood: Sharon Stone 

06.30 Notici~rio Nacional 
06.40 Tltulos da Actualidade 

Regional 
07.00 Notici ~ rio Nacional 
07.30 Notici~rio Regional 
07.45 As Bi lhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Notici ~ rio Nacional 
08.20 As Farpas 
08.30 Notici ~rio Regional 
08.45 Rev ista Imprensa 

Regional 
O papagaio da 101 

09.00 Notici~rio Regional 
09.40 Rev. Imprensa Açoriana 
09.45 Opinião Económica 
09.50 Sinais. de Fernando 
Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O papagaio da 101 
10.30 Fórum RMio DiáriofTSF 
11 .30 Sites do dia 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Tltulos Notici~rio 
Regional 
13.00 Noticiário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 

• 14.00 !'lotici~.'io Nacional 

14.30 Slntese Informativa 
Nacional 

15.00 Notici~rio Nacional 
15.30 Slntese Informativa 

Naciona l 
16.00 Notici~rio Nacional 
16.30 Síntese Informativa 

Nacional 
O papagaio da 101 

16.35 Jornal Financeiro II 
17 .00 Notici~rio Nacional 
17 .15 R~dio DIARIOfTSF 

Empresas 
18.00 Noti ci~rio Regional 
(slntese) 
18.25 As Bilhardeiras 
18.35 Notici~rio Regional 
(actuaL) 
18.45 A Mesa 
18.55 Not i ci~rio Regional 
(slntese) 
19.00 Notici~rio Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noti ci~rio Regional 
(slntese) 
19.30 Jornal do Desporto 
19.50 O papagaio da 101 
20.00 Noticiário Naciona l 
20.30 Slntese Informativa 

Nacional 
20.40 Sites do dia 
21.00 Notici~rio Nacional 
22'.00 Notici~rio Regional 
22.15 Sinais. de Fernando Alves 
22.30 Emissão a partir da TSF 

Lisboa 
23.1 0 às 01 .00 Copacabana 

06.00 Ao cantar do Galo 
07.25 Momentos de Ref lexão 
09.05 Café da Manhã 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Emissor Desportivo 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 En cerramento 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
12.00 Grande Jorna l 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
22.00 Ligação à Rádio Renas

cença 
Títulos de Informação Regiona l: 

7.45, 12.00e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30, 8. 15, 

12.50; 18.20 e 22.30 

SITES DO DIA 
11 :30h . 20:40h 

ads.zdnet.com/micro/yilmusica wards 

www.lifewell.com/events/summerguide 

www.alfy.com 

RADIO DIARIOITSF 101 FM 
A rádio de informação "on-line" 

FRLQLJENCIAS 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM-FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO 8RAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 965 
ANTENA 1 - FM 9S.S - Funchal e 

104.6-96.7~ 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR- OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MP.lDEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

Rádio DIARlOITSF - 101 FM 

Sinais com Fernando Alves. 

às 09.50 horas 

O DIARIO não se respoo5abíliza por eventuaís alterações 
"' ;2\ comunicadas após o fecho desta página.,:' g@/d< ~gJM 

Agência de Viagens 

~elt~a de ,úta~ e,mu,lI! 
Áustria· Voos Charter às segundas e sextas, 

Londres· Voos Charter todas as segundas, 

Voo Especi~ Natal e fim • de • Ano para Londres, 

Canárias e ouIros destinos, 

Contacte· nos: 
rele!.: ~~ J9 ~~ I fax: n IJ 13 I Edilício Ou~inot,l oja ~ 

(Junto ao Merca~o dos lavradores) 
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Estatutos do futuro 
super-instituto 
((decalcados» 
doIAPMEI 
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Cimentos Madeira 
certificada 

Na sequência de urna auditoria pelo 
Instituto Português da Qualidade, a Ci
mentos Madeira passou, a partir de 1,9 
de Maio de 1999, a poder usar a marca 
"produto certificado", concedida por 
aquele instituto. 

Na auditoria foi certificado que a Ci
mentos Madeira cumpria todas as fa
ses de produção de cimento tipo I e II, 
das classes 32,5 e 42,5, conforme a nor
ma por tuguesa NP 2065. 

, Isto permite que os clientes que com-
pram cimento à empresa possam ter 
todas as garantias de qualidade, quer 
adquiram o produto em saco ou a gra
nel. 

PME Excelência 
Indústria'99 

No seguimeuto de muitos pedidos re
cebidos pelas instituições responsá
veis pelo PME Excelência Indústria'99 
o Banco Nacional Ultramarino e o Insti
tuto de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e ao Investimento decidiram 
alargar o prazo de candidatura ao esta
tuto, que passou para o próximo dia 16 
de Julho. 

As candidaturas com data de "selo 
de correio até esta data poderão pois 
ser consideradas para concessão do 
Estatuto. 

Concurso Nacional 
de Software 

A Microsoft leva este ano a cabo o 
3a Concurso Nacional de SoftWa:r;e. Tra
ta-se de uma iniciativá para o sector 
das tecnologias da inwl'mação, deven
do ser contemplado o software desen
volvido para as áreas da ciência, ge.,,
tão, educação e Internet. 

A iniciativa conta cõm ôàpoiü do 
rnsfitl1'tõ de AJfoia' ãs PéqUêJ1M e'.lV(ê~ 
dias EmpllMM~ .•. InvestimelltGlj d(Í "~ 
}i}veS§!(), qa, ."E'oJ'tn 
pacy%da 

Bedtouronte 
(/f) 

_fJJórtíco 

O lugar ideal para um evento memorável 
(Casamentos -Baptizados -Aniversários) r:..: PRATO DO DIA :l 

LI_.:oo~._~J 
INFORMAÇÕES E RESERVAS : TELEF .. 204500 

... 
, .. 

-
• MA DEI RA. 

EXPOMADEIRA'99 

Greve dos Sindicatos 
dos Trabalhadores 
do Mar pode atingir 
a Madeira 3 

SEXTA-FEIRA, 9 DE JU LHO DE 1999 

A B R E H O J E 

«Montra da Economia» 
espera 70 mil visitantes 

No Centro de Feiras, ultimam-se os preparativos para a abertura da "Expomadeira'99", na sua penúltima edição deste século. 
Urna edição que promete cativar a atenção de um número maior de visitantes. 

• A penúltima "Expomadeira" deste século abre esta tarde. Um certame aguardado sempre com 
alguma expectativa pela população, que ali encontra também motivos de diversão, mas 
sobretudo pelos empresários madeirenses, que reconhecem à Expomadeira o estatuto de 
principal II montra II da economia regional. A ACIF, entidade organizadora, estima que 70 mil 
pessoas vão visitar a exposição, de hoje até ao dia 18 de Julho, no CIFEC-Centro Internacional 
de Feiras, Exposições e Congressos da Madeira 

fíI' 

C ,AN,ARIAS 
!=luartas - Sábados - "ornlngos 

-PÁGINA 5-

EM SANTA CRUZ 

Velho projecto do hotel 
arranca em definitivo 

• Em Santa Cruz, na foz da ribeira da Boaventura, o 
hotel projectado na década de 80 vai finalmente 
avançar. O novo projecto, já entregue na Câmara 
local, engloba também um bloco habitacional. 

-PÁGINA 4-

. ~ , ~ .. .... . , 
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MUNDO DA INTERNET 

Economia europeia melhora: 
lI{,r.""(fl~~~ 
~JlJtI'~:'/í!i~Y~~~ótoo-
~tô~ ~~~~~~~fli"~ ·~ 
t-\'th~':I~~~ Alemanha e Itália positivas 

D IRIGIDO À S EMPRESAS 

Microsoft Portugal · 
A MicrOSOft disponibili

za um site emportu
guês, principalmente diri
gido às empresas de infor
mática. Neste site, pode 
encontrar um conjunto de 
ferramentas de marketing 
para um melhor apoio ao 
cliente. 

Disponibilizando infor
mação completa dos seus 
produtos, a Microsoft Por
tugal põe também à dispo
sição das empresas uma 
listagem completa dos cur
sos de formação e respec-

tivos conteúdos. 
Para 9 cliente particu

lar, o site não deixa de ser 
útil, até porque um dos 
links diz respeito ao Bug 
do Ano 2000. Saiba o que 
a Microsoft. desenvolveu 
para si, de modo a passar 
o milénio na maior e sem 
preocupações. 

O produto que marca a 
passagem do milénio já es
. tá disponível: o Office 
2000, que promete ser o 
produto mais eficiente do 
conjunto de aplicações. 

~T~ORREIOS 
~ .. ~_ • .,.m(JIfI"".~ 

JI"aq~C~Htw-.~m1,l)1 

CORREIOS NACIONAIS 

CTT On-tine 
P or mais incrível que 

pareça já lá vão qua
se quinhentos anos desde 
que foi criado o serviço de 
correio público em Portu
gal, por D. Manuel L Uma 
história de evolução e de 
serviço à comunidade que 
hoje vê um site na Inter
net digno da sua antigui
dade, sem deixar desco
rar a modernidade. 

Um site informativo de 
todos os produtos dos 
CTT, onde ainda pode pes
quisaI' os novos códigos 
postais. Um novo serviço 
permite-lhe ainda enviar 
cartas através da Inter
net, encarregando-se os 
CTT de imprimir, colocar 
dentro de um envelope e 
remeter à respectiva pes
soa. 

• A zona Euro 
cresceu mais 
do que se 
esperava. 

O crescimento na zo
na Euro acelerou 
mais do que espera

do no primeiro trimestre 
deste ano, com o PIB dos 
11 países integrantes a ex
pandir-se a 0,5% face ao 
último trimestre de 1998, 
revelou o Eurostat. 

Nos últimos três meses 
do ano passado, o PIB da 
zona Euro crescera à taxa 
de 0,3%, e para os primei
ros três meses deste ano 
as expectativas aponta
vam para 0,4%. 

Ao nível da UE, o cresci
mento do PIB consolidado 
das 15 economias inte-

Julho 

3 a 11 
"FIA Lisboa" 
- Feira Internacional 
de Artesanato 

Local: Lisboa, Feira 
Internacional de Lisboa, 
no Parque das Nações 
(antiga Exp098). 
Organização da Associa
ção Industrial Portugue
sa. 

9 a 18 
"ExpoMadeira" 99: 

Local: Funchal, Centro 
Internacional de Feiras e 
Congressos da Madeira. 
Organização da Associa
ção Comercial e Indus
trial do Funchal/Câmara 
de Comércio e Indústria 
da Madeira (ACIF/CCIM) 

ATÉ AO DIA 12 DE JULHO 
Segunda-feira 

i, 

IMPOSTO DO SELO 
• Deve ser pago o IMPOSTO SOBRE OS BILHETE S O U CARTÕ ES DE ACESSO 

A SALAS DE JOGOS DE FORTUNA O U AZAR cobrado no m ês findo. 
(Art.o 27-A da Tabela Geral do Imposto do Selo e art.o 7.° do D.L nO 235/75, de 
20/05) 

IRS 
• OS NOTARIOS, CONSERVADORES, SECRETARIOS JU DICIA IS E 

SECRETARIOS T~CN ICOS DE JUSTiÇA são obrigados a enviar à Direcção
Geral dos Impostos, relação dos actos praticados nos seus cartórios e con
servatórios e das decisões transitadas em ju lgado no mês anterior dos pro
cessos a seu cargo. que sejam susceptlveis de produzir rendimentos sujei-

grantes conheceu igual fe
nómeno: foi de 0,5%, o que 
compara favoravelmente 
quer com o crescimento 
üos últimos três meses de 
1998 (0,3%), quer com o 
das expectativas para o 
primeiro trimestre deste 
ano (igualmente 0,3%). 

A procura interna é ain
da a "locomotiva" da eco
nomia europeia. O cresci
mento no primeiro trimes
tre, segundo o Eurostat, fi
cou a dever-se, tanto na 
zona Euro como na UE, ao 
dinamismo do consumo 
privado que, nos dois ca
sos, se expandiu a 1,1 %, e 
ao impulso do investimen
to (1,7% para a zona Euro, 
1,6% para a UE-15). 

No último trimestre de 
1998, o consumo privado 
na zona Euro e na UE-15 

tivera um crescimento tri
mestral de apenas 0,5%. O 
investimento, por seu tur
no, aumentara apenas 
0,3% na Eurolândia e 0,7% 
na UE-~5. 

Os resultados favorá
veis das çontas nacionais 
europeias no primeiro tri
mestre deste ano tiveram 
basicamente origem no de
sempenho das economias 
alemã (a maior da zona 
Euro, representando cer
ca de 30% do total), italia
na (a terceira maior, no 
mesmo espaço) e espaüho
la. Todas as outras econo
mias - dos países que 
apresentaram contas tri
mestrais - abrandaram. A 
Bélgica, Áustria e Portu
gal não apresentaram con
tas. 

A economia alemã vol-

tou ao território positivo, 
com o PIB a aumentar em 
termos trimestrais 0,4%, 
depois de uma contracção 
no último trimestre de 
1998 (-0,1%). 

A economia italiana 
também regressou à ex
pansão (0,2%), depois de 
diminuir 0,2% nos últimos 
meses de 1998. 

A economia espaühola 
continua a brilhar, com 
um crescimento de 0,9%, 
depois de se ter expandi
do a 0,6% no quarto tri
mestre de 1998. 

Em termos de cresci
mento homólogo, a zona 
Euro expandiu-se à t~xa 
de 1,8%, enquanto a zona 
Euro, afectada pelo fraco 
comportamento da econo
mia britânica, se ficou por 
um subida do PIB de 1,7%. 

Setembro 

9 a 12 - "Filmoda", 
Feiras Portuguesas de 
Moda 

Local: Lisboa, Feira 
Internacional de Lisboa, 
Parque das Nações. 
Organização: AIP. 

22 a 26 - "Portojóia", 
10a Feira de Ourivesa
ria e Relojoaria 

Local: Porto, Exponor, 
Matosinhos. Organiza
ção: Associação Indus
trial Portuense. 

Outubro 
6 a 10 - "FIe Madeira" 

Local: Funchal, Centro 
Internacional de Feiras e 
Congressos da Madeira. 
Orgâhização: ASSICOM. 

tos a IRS, m ediant e impresso de m o d elo aprovado of icia lmente o u por 
supo rte in fo rmático . 
(Art.o 116.° do CIRS) 

ATÉ AO DIA 15 DE JULHO 
Quinta-feira 

IMPOSTO AUTOMÓVEL 
• Todos.os operadores regista d os, nos termos do art.o 15.° do De.creto-Lei 

n .o 40/93, de 18/2 na Direcção-Geral das Alfândegas, devem remeter a 
esta D irecção-Gera l list agem dos VEfCULOS AUTOMÓVEIS ENVIADOS NO 
M~S ANTERIOR PARA AS REGiÕES AUTÓNOMAS cujo imposto tenha sido 
pago no continente. 

EJabol'açào do Calendálio Fitical: 1::. C. A. M. Empresa de COII:sultol'Ía e As::;e::;sorüt Empresal'i::tJ da Maddl'a 
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PRINCIPALMENTE NOS PRODUTOS PERECíVEIS 

Greve da FESMA'R 
vai prejudicar a 

A greve anunciada 
pela Federação de 
Sindicatos dos Tra

balhadores do Mar (FES
MAR) poderá vir a preju
dicar a Madeira em ter
mos de ruptura de 
stocks. 

Isto mesmo foi apura
do pelo DIÁRIO junto de 
fontes ligadas ao sector, 
que garantem que os 
maiores transtornos vão 
ocorrer ao nível dos pro
dutos perecíveis, ou seja, 
aqueles cujos prazos de 
validade são mais curtos. 

Contra 
oMAR 

Recorde-se que o pré
-aviso de greve anuncia
do pela FESMAR tem co
mo grande e primeiro ob
jectivo repudiar a legisla
ção recentemente aprova
da em Conselho de Minis
tros e que vem facultar 
aos navios inscritos no 
Registo Internacional de 
Navios da Madeira 
(MAR) o direito de acesso 
aos transportes maríti
mos entre os portos do 
continente e os das re
giões autónomas dos Aço
res e da Madeira (cabota
gem insular). 

Deste modo, a greve 
que tem a duração de 24 
horas, e que está marca
da para o próximo dia 15, 
poderá prolongar-se por 

• A greve anunciada para o próximo dia 15, pela 
FESMAR, poderá vir a prejudicar a Região Autónoma 
da Madeira, nomeadamente ao nível da ruptura de 
stocks de produtos perecíveis. Recorde-se que na 
base desta greve estão reacções negativas ao 
diploma que estende ao MAR a cabotagem insular. 

A greve anunciada para os transportes marítimos de mercadorias, 
poderá afectar a Madeira, em termos de ruptura de stocks. 

cinco dias, caso a primei
ra paralisação não demo
va o Governo das suas in
tenções. 

Estando a greve agen
dada para a próxima 
quinta-feira e com possi-

S E R Á H O J E 

bilidade de se prolongar, 
entendem os responsá
veis que os stocks da Re
gião Autónoma podem vir 
a ser prejudicados. 

É que os navios costu
mam partir do continente 

ANALISADO 

na sexta-feira, navegan
do todo o fim-de-semana 
e chegando à Madeira na 
segunda-feira. 

Qualquer atraso, além 
de prejudicar os produtos 
que já podem estar mn fal-

Super-instituto· dos apoios 
sujeito a alterações 

A criação de um super
-instituto para ges

tão dos programas e siste
mas de incentivos ao in
vestimento para os secto
res da Indústria e Servi
ços regressa hoje à As
sembleia Regional, sendo 
discutida a partir das 
10:00 horas em sede de co
missão especializada, on
de vão ser apresentadas 
algumas propostas de alte
ração. 

Emanuel Jardim Fer
nandes, deputado do PS 
que convenceu o secretá
rio regional da Economia 
a discutir o diploma em se
de de comissão especiali
zada antes da sua votação 
no plenário, está de acor
do com o conceito de con
contração dos apoios, 
uma vez quo permite aos 
empresários conhecer 
mais facilmente, num úni-

Pereira de Gouveia tutela o instituto que vai gerir 
os milhões dos apoios às ompresas. 

co ol'ganismo, quais são 
os programas que mais se 
adequam aos seus casos. 

Aliás, o parlamentar so
cialista realça que os esta
tutos do futuro Instituto 
de Desenvolvimento Em-

presarial da Região A'Utó
noma da Madeira (IDE
RAM) são praticamente 
decalcados dos estatutos 
do Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empre
sas Industriais (IAPMEI). 

'J . , .. 

Notam-se, porém, algu
mas "nuances", nomeada
mente ao nível das exigên
cias, que são menores no 
instituto regional. "Nos es
tatutos do IAPMEI, o con
selho geral deve-se pro
nunciar sobre a alienação 
de património, o relatório 
e as contas, o plano de ac
tividade, o orçamento. Po
lo contrário, no IDERAM, 
onde o conselho geral até 
é constituído por persona
lidades independentes, 
não existe essa mesma 
exigência. Dá ideia de 
criar um órgão mais liber
to de controlo, mais liber
to de alguns contrapode
res que estão previstos no 
Estatuto do IAPMEI e que 
aqui se retiram", aponta 
Jardim Fernandes. 

Outra característica 
que IAPMEI e IDERAM 
partilham diz respeito à 

ta nos estabelecimentos, 
traz ainda outros inconve
nientes aos comercian
tes, que assim ficam com 
menos tempo para ven
deI' os produtos dentro do 
prazo estipulado. 

Armazenados 
no continente 

Esta circunstância de
corre do facto de grande 
parte dos stocks da Ma
deira estarem em arma
zéns de Lisboa. 

Ou seja, poucos são os 
comerciantes que optam 
por ter os produtos arma
zenados na Madeira. 

É que dada a perIodici
dade dos transportes pa
ra esta Região Autóno
ma, os pedidos quase que 
se fazem de véspera. 

A título de informação, 
refira-se que escalam o 
Porto do Funchal quatro 
navios por semana, sen
do que três deles chegam 
à segunda-feira, vindos 
de Lisboa e Leixões, e um 
outro à sexta-feira, vindo 
de Lisboa. 

Tendo em conta esta 
realidade, fácil é concluir 
que uma greve prolonga
da pode provocar algu
mas rupturas de stocks e 
alguns outros prejuízos. 

A par com os produtos 
perecíveis, estão as fru
tas e os legumes, cujo 
atraso no transporte po
de facilmente deteriorar 

possibilidade de participa
rem no capital de socieda
des, institutos, associa
ções ou outras entidades. 
No caso regional, tal está 
consagrado no art. o 5 
(Atribuições) alínea h), do 
anexo (Estatutos) à pro
posta de decreto legislati
vo regional que está ago
ra em discussão no parla
mento. Tanto a nível nacio
nal como regional, Ema
nuel Jardim Fernandes 
discprda deste aspecto: 
"Nos estatutos do IAPMEI 
também está prevista esta 
participação em socieda
des. Isso não é aceitável o 
ponso que, no futuro, os 
estatutos do IAPMEI se
rão alterados para retirar 
esta possibilidade". Por is
so, logo na génese do IDE
RAM deve ser afastada a 

, hipótese caricata de parti
cipação em sociedades 
que, eventualmente, até 
podem vir a concorrer a 
apoios geridos pelo pró
prio instituto. 

O facto de ser a mesma 
entidade a analisar a can
didatura, a atribuir os 
apoios e a fazer a fiscali
zação da execução dos 

• 
a sua qualidade ou mes
mo esgotar o período pró
prio para o seu consumo. 

A greve e os seus pre
juízos será, assim, mais 
um episódio na já longa 
polémica em torno da re
cente legislação sobre o 
Registo Internacional de 
Navios da Madeira 
(MAR). 

E isto porque enten
dem os sindicatos que a 
mesma terá como conse
quência imediata despedi
mentos acentuados nas 
empresas marítimas por
tuguesas. 

Ou seja, a FESMAR 
considera que o diploma 
aprovado em Conselho de 
Ministros vai original' 
uma grave distorção das 
regras de concorrência 
entre os navios regista
dos no MAR e os regista
dos no Registo Convencio
nal português. 

Patrões e sindicatos 
lado a lado 

Ao contrário do que é 
habitual, em toda esta 
questão do MAR e da pos
sível distorção da concor
rência, patrões e sindica
tos estão do mesmo lado 
da barricada. 

Em declarações públi
cas, o actual patrão da 
Transinsular acusou o 
MAR de desprestigiar a 
bandeira portuguesa e de
fendeu ser errado esten
der as facilidades do trá
fego nacional ao Registo 
Internacional de Navios 
da Madeira. 

Aliás, outras notícias 
publicadas recentemente, 
davam conta de que os ar
madores ameaçam aca
bar com a Marinha Mer
cante Portuguesa por cau
sa do mesmo diploma, o 
qual consideram que colo
ca o sector em perigo de 
falência e de desemprego. 

. RAQUEL GONÇALVES 

projectos também gera al
guma desconfiança. E pre
visível, por isso, que sur
jam hoje propostas de alte
ração aos estatutos do 
IDERAM, de modo a que a 
responsabilidade da fisca
lização passe para a alça
da de entidades externas. 

Devido aos elevados 
montantes que vão passar 
por este instituto, sobretu
do a partir do próximo 
Quadro Comunitário de 
Apoio (que chega no ano 
2006), houve já quem te
nha rotulado o mesmo de 
"Roda dos Milhões". 

Efectivamente, o IDE
RAM não só ficará com as 
competências que eram 
atribuídas ao Serviço de 
Apoio às Pequenas e Mé
dias Empresas Industriais 
(SAPMEI, que será extin
to) como também assumi
rá a intervenção que hoje 
é exercida pela Secretaria 
Regional do Turismo no 
domínio dos apoios ao sec
tor turístico. PROCOM, SI
FIT, SAJE, RIME, ICPME 
e PEDIP são alguns dos 
programas e iniciativas 
que passam para a respon
sabilidade deste institutO". 

M F. L. 
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• 
CÂMARA APENAS A G U A R D A P A R E C E R E S 

Hotel Santa Cruz 

O "Sotucruz", um pro
jecto para a cons
trução de uma uni

dade hoteleira em terre
nos junto à ribeira da Boa
ventura, em Santa Cruz, 
entrou novamente na Câ
mara Municipal de Santa 
Cruz. 

Desde a década de 80 
que os promotores do pro
jecto tentam construir ali 
uma unidade hoteleira, 
mas por diversos motivos 
- desde dificuldades de fi
nanciamento a questões 
técnicas, conforme se po
de ler no destaque publica
do nesta página - o projec
to acabou sempre por mar
car passo. 

Mas, desta feita, tudo 
parece ter "pernas para 
andar". De tal forma que a 
Câmara Municipal de San
ta Cruz está fortemente 
empenhada em que o pro
jecto vá adiante, de modo 
a resolver-se a situação 
daquela zona, próxima da 
área do campo de futebol 
local, para onde estão pre
vistos vários investimen
tos, ao nível de zonas ver
des, investimentos turísti
cos e habitacionais, confor
me já noticiou o nosso jor
nal. 

(O novo projecto prevê 
a construção de um com
plexo turístico e habitacio
nal, a implantar na foz da 
ribeira da Boaventura e 
terrenos anexos, que são 
propriedade da Sotucruz, 
Sociedade de Turismo de 
Santa Cruz. 

O complexo será desen
volvido ao longo de duas 
fases: desenvolvimento de 
área. específica da foz da 
ribeira sobre plataforma 
oceânica e desenvolvimen
to construtivo nas áreas 
de terreno remanescentes 
e localizada a montante 
da plaÜtforma. 

Um projecto 
multifacetado 

O promotor aposta em 
implantar na plataforma 
oceânica uma unidade mis
ta, vocacionada para o tu
rismo e habitação. 

Aliás, na memória des
critiva do projecto, consi
dera-se que aquela última 
vocação será importantís
sima do ponto de vista eco
nómico, atendendo «à ca
pacidade imediata que 
tem em gerar mais-valias, 
que serão canalizadas pa
ra um melhor equilíbrio fi
nanceiro da unidade hote
leira e plataforma oceâni
ca, reconhecidamente, sob 
o ponto de vista financei
ro, pouco atractivas num 
espaço temporal relativa
mente curto». 

A unidade habitacional 

ente avançar 
• Um novo hotel vai nascer em Santa Cruz, mais propriamente na foz da 

ribeira da Boaventura, junto àquela cidade. Um investimento iniciado na 
década de 80, mas nunca concluído. Agora, o novo projecto, já entregue na 
Câmara local, engloba também um bloco habitacional. 

M IGUEL ÂNGELO 

A Câ mara de Santa Cruz já recebeu o novo projecto da "Sotucruz". Desta feita, trata-se de um complexo 
turístico e habitacional que prevê uma promenade e uma plataforma oceânica. 

será desenvolvida ao lon
go de oito pisos, tendo por 
base a plataforma e sem 
que a sua cércea ultrapas
se a ponte sobre a ribeira 
da Boaventura, que inte
grará a futura via rápida 
FunchaVAeroporto. A sua 
elevação, segundo os pro
motores da obra, será di-

luída pela projecção dos 
seus primeiros pisos 
(três) e recuo do último. 

blicos e semipúblicos afec
tos à plataforma oceâni
ca». 

bertando-se os restantes 
espaços, a construir a par
tir do segundo piso, para a 
projecção de unidades ha
bitacionais, cujas tipolo
gias são, predominante
mente, do tipo T2 e T3. 

Por outro lado, será im
plantada, no rés-do-chão, 
uma área comercial em es
treita relação com a pro

. menade, o que irá propor
cionar «uma mais intensa 
utilização dos espaços pú-

Nos dois primeiros pi
sos centram-se os espaços 
destinados aos estaciona
mentos automóveis, em 
forma de garagem colecti
va, exclusivamente desti
nados aos condomínios, li-

. O edifício engloba ain
da espaços para a sala de 
condomínio, casa dos li-

• 
.P R O B L E MAS PARECEM E S T A R RESOLV I DOS 

Um projectó dos anos 80 
a concluir no século XXI 

Ainiciativa de construir um hotel 
na ribeira da Boaventura re

monta à década de 80, conforme aci
ma referimos. Um projecto bastas ve
zes adiado, por dificuldades de finan
ciamento, principalmente. 

Neste momento, tudo parece estar 
a andar bem. De tal forma que a edili
dade santa-cruzense apenas aguar
da os pareceres da Administração 
dos Portos e da Secretaria Regional 
do Turismo e Cultura para dar "luz 
verde" ao novo projecto - do antigo 
apenas resta o mesmo nome e o mes
mo terreno -, já que os restantes pro
blemas parecem estar resolvidos. 

Em declarações ao DIÁRIO, o pre
sidente da Câmara Municipal de San
ta Cruz pede celeridade nos parece
res a ser dados por aqueles organis
mos em relação ao estudo prévio 

apresentado pelo principal promo
tor, Daniel Vieira. Porque quer, de 
uma vez por todas, ver resolvida 
aquela questão. «Para o bem de San
ta Cruz» - destaca. 

Aliás, o próprio hotel deverá ter o 
nome de Santa Cruz. E, segundo con
seguimos apurar, a aposta aponta pa
ra um hotel de quatro estrelas, com 
uma cobertura na ordem das 300 ca
mas. 

Recorde-se que há cerca de 10 
anos atrás, o DIÁRIO noticiou que o 
projecto seria uma realidade, resolvi
das que estavam as dificuldades de 
financiamento, de constituição da so
ciedade e de outros problemas técni
cos e burocráticos que se levanta
ram. 

Mas, por diversos motivos, a 8 de 
·AgQs.to de 1{l9Q, o',Pr'oj~et9 a,inda não-

tinha avançado. O que motivou o ulti
mato do Governo Regional e da Câ
mara, que deram até ao fim desse 
ano para que o promotor recomeças
se com as obras (iniciadas nos pri
meiros anos da década de 80 mas en
tretanto paradas). 

O projecto ficou, desde então, em 
"stand by". E parecia que seria um 
projecto já morto. Só que Daniel Viei
ra parece ter resolvido todos os pro
blemas. E, desta feita, avança com 
um novo projecto, que implica não só 
a construção de um hotel como tam
bém um bloco habitacional, que ga
rante o financiamento. 

Enfim, parece que é desta que se 
quebrará o enguiço em torno desta 
obra. Pelo menos, há vontade nesse 
sentido! 

. MIGljEL ·Â.NGELQ . 

FUNCHA L, 9 DE JULHO DE 1999 

xos, equipamentos técni
cos especiais e parque de 
estacionamento próprio 
para visitantes. Há ainda 
a acrescentar a existência 
de espaços verdes para 
uso específico do condomí
nio. 

Hotel vocacionado 
para o time-sharing 

Quanto à unidade hote
leira, ela está modulada 
entre os cinco e os seis pi
sos. Também aqui reflecte
-se a preocupação de di
luir a sua altimetria, atra
vés da projecção e do re
cuo de alguns pisos. Apre
senta, na sua organização 
e composição espacial, os 
conceitos básicos de uma 
unidade hoteleira vocacio
nada para o regime de ti
me-sharing. 

Assim, enquanto numa 
área substancial do rés-do
-chão estão implantados 
os espaços sociais e de ser
viços importantes para o 
seu normal funcionamen
to (recepção, salas de es
tar e convívio, etc.), os res
tantes pisos comportam, 
para além de áreas de ser
viço diversas e três colu
nas de comunicação verti
cal, distintas configura
ções espaciais, que vão 
desde os quartos h'adicio
nais às unidades do tipo 
Ti, T2 e duplex. Haverá 
igualmente estacionamen
tos para uso exclusivo da 
unidade hoteleira. . 

Piscinas, solários 
e espaços verdes 

A g1'ande obra, devido à 
sua complexidade técnica, 
é a construção da platafor
ma oceânica. Aqui ficarão 
instalados diversos espa
ços e funções, todos eles 
destinados ao lazer. 

Parte integrante deste 
espaço são as l;iuas pisci
nas, de grandes dimen
sões, bem como uma vasta 
área de espaços verdes, so
lários, esplanadas, arru
mos e apoios balneare!>, 
estes últimos em forma de 
cave. Estes espaços pode
rão ser utilizados, de for
ma condicionada, pelo con
domínio habitacional e pe
lo público em geral. 

Destaque-se ainda a 
construção de uma prome
n~de, que permitirá uma 
relação pedonal entre o 
complexo e o centro urba
no da cidade de Santa 
Cruz, ligando à promena
de já construída pela Câ
mara local. Esta infra-es
trutura proporciona tam
bém o acesso ao cais e à 
futura marina. 

Os promotores possibili
tam também, ao público 
em geral, um espaço dedi
cado às actividades bal
neares, embora com aces
so condicionado. Esta 
área, composta por um 
grande solário e espaços 
verdes, está em relação di
recta com os espaços co
merciais. 

De futuro, numa segun
da fase, será desenvolvida 
uma nova área habitacio
nal, integrando equipa
mentos desportivos e espa-

, ços verdes .. '. 
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EXPOSITORES CONSIDERAM QUE V A L E A P E N A 

Sessenta mil contos 
para 70 mil visitantes 

Noventa e cinco ex
positores, em 
.mais de trezentos 

pavilhões, para além de 
uma área gastronómica, 
uma nova mascote, acti
vidades "radicais" (subi
das em balão, "mini car
ros", uma parede de es
calada e "paintball"), 
constituem este ano os 
atractivos da Expoma
deira, que pretende em 
1999 alcançar um públi
co o mais vasto possível. 

Aquilo que está por sa
ber é o que as empresas 
procuram alcançar com 
este tipo de iniciativas. 

De acordo com um 
dos responsáveis da As
sociação Comercial e In
dustrial do FunchaVCâ
mara de Comércio e In
dústria . da Madeira 
(ACIF), João Paulo Sou
sa, «a exposição foi idea
lizada para que as em
presas madeirenses e 
que operam na Madeira 
pudessem ser apresenta
das aos muitos milhares 
de visitantes da Expoma
deira». 

Expomadeira 
é montra 
da economia regional 

Pretende-se, na pers
pectiva deste responsá
vel, «mostrar os produ
tos e serviços disponí
veis no mercado madei
rense de uma forma 
agradável, numa época 
em que as pessoas estão 
disponíveis para iniciati
vas deste género». 

João Paulo Sousa con
sidera ainda que a Expo
madeira permite conci
liar a exposição propria
mente dita com a verten
te de lazer, com a família 
ou com amigos. 

O "feed-back" da ACIF 
em termos de cumpri
mento de objectivos por 
parte das empresas 
aponta par-a que estas 
considerem, nas pala
vras deste responsável, 
«a Expomadeira uma 
mais-valia no sentido em 
que se concentram aqui 
os diferentes ramos de 
actividade, até pela exis
tência de animação e 
gastronomia», consti
tuindo «uma montra pri
vilegiada para as empre
sas participantes na acti
vidade económica da Re
gião». 

Presença 
da Delta 
marca parceria 

Duarte Freitas, da Ca
fés Delta na Madeira, as- , 

• A ACIF espera levar mais pessoas à Expomadeira'99, a penúltima do século, 
para o que conta com várias formas de atrair visitantes: balões de ar quente, 
minicarros, gastronomia e transportes facilitados. Do lado dos empresários, 
este consideram que vale a pena investir na maior montra da Madeira. 

ROBERTO LOJA 

A ExpoMadeira vai desenrolar-se a partir de hoje, no espaço do Centro de Feiras, na Penteada 
estando previstos cerca de setenta mil visitantes, razão porque é vista pelos expositores como umá «montra da Madeira» 

sumiu que os objectivos 
da empresa para a Expo
madeira eram «estar o 
mais perto possível», cor
respondendo «aos an
seios dos clientes da em
presa». A Delta vai pro
curar marcar a sua pre
sença com o lançamento 
de algumas novidades, 
embora o gestor da em
presa assuma que na Ex
pomadeira se faz mais a 

promoção da imagem da 
empresa do que propria
mente de um produto 
em concreto. 

Em termos de retorno 
do investimento feito 
com a presença na Expo
madeira, o gestor da Del
ta assume que «a presen
ça vale a pena», já que 
permite cimentar «o rela
cionamento com os clien
tes, com quem a Delta 

constitui uma parceria», 
sendo a Expomadeira 
uma ocasião perfeita de 
lhes dar apoio, para 
àlém da presença da em
presa ser «quase obriga
tória», na medida em 
que este é o evento do gé
nero «com mais impacto 
na Região». 

No que diz respeito ao 
investimento da Delta 
no mercado regional, a 

empresa adianta «ser es
te mercado tão importan
te como todos os outros 
mercados nacionais, já 
que a DeI ta pretende 
atingir todos os pontos 
do país», independente
mente da sua dimensão. 

Os custos 
da participação 
na Expomadeira 

TRANSPORTES, 
• 

ATRACTIVOS E ANIMAÇÃO 

A Expomadeira e os visitantes 
A edição deste ano da Expomadei

ra conta com várias novidades. 
Aquelas que mais vão marcar os visi
tantes são a animação, que vai ter a 
participação de vários gl'upos, incluin
do' participantes no festival "Raizes 
do Atlântico", que vem a decorrer si
multaneamente no Funchal. 

Outros pontos fortes serão a possi
bilidade de fazer um baptismo de voo 
em balão de ar quente, a experimen
tar um desporto "radical", já que será 
instalada uma parede de escalada. A animação centrar-se-á aqui 

Para os mais novos, existe a possi-
bilidade de experimentar um "circuito que funciona como um automóvel ver-
de condução para crianças", em que dadeiro. 
jovens a partir dos 7 anos poderão ex- Outra novidade verificar-se-á ao ní-

. perimentar , IlOnduj::u' .. l!m .minjc~l:rj) . . , .~eJ ?d,0.S, 4:~~~P,Qi;t~íl, -ÇQlJ1,..tld:ljf.\JlElJlibUi-•. 

zação de um serviço de autocarro en
tre o auto-silo "2000" até ao recinto da 
Feira. O que é especialmente interes
sante nesta modalidade, é que permi
te evitar confusões de trânsito nos ar
redores do CIFEC, ao mesmo tempo 
que é uma alternativa vantajosa para 
os que adoptarem esta alternativa, já 
que o bilhete conjunto de transpol'te e 
entrada na Expomadeira será mais 
barato que o bilhete simples de entra
da na Exposição (250 em vez de 300 
escudos). 

Celebrar-se-á também pela primei
ra vez um dia temático, com a dedica
ção do dia 17 de Julho ao Porto Santo 
(com abertul'a às 16hOO). 

, , .RL, , 

• 
A ACIF disponibilizou 

dois tipos de módulos pa
ra expositores. Cada um 
destes módulos poderia 
ser cedido com ou sem 
stand. Para estas quatro 
possibilidades, havia 
três tabelas de preços 
que variavam em função 
da data de pagamento, e 
dois níveis de preços 
q ue dependiam do facto 
de serem ou não associa
dos da ACIF. 

Os preços variam en
tre os 90 e os 255 mil es
cudos, considerando um 
desconto de 10% para 
quem pagasse até ao fim 
de Abril, e um agrava
mento de 15% para 
quem pagasse entre 1 e 
30 de Junho. 

Incluído no valor pago 
à ACIF está, para os mó
dulos com stand, a alcati
fa, uma calha com qua
tro projectores, um pon
to de electricidade e 
uma placa identificativa 
com o respectivo "lette
ring". 

Aos valores referidos 
acrescem NA, à taxa de 
12%, os custos inerentes 
à manutenção de pes
soal da empresa na Ex
pomadeira e a produção 
de material de promo
ção e divulgação da em
presa e dos seus produ
tos. 

Receitas 
e despesas 
daACIF 

O orçamento da Expo
madeira ronda os ses
senta mil contos, oriun
dos do aluguer do espa
ço aos expositores e das 
entradas cobradas aos 
visitantes. 

A maior fatia destes 
montantes destina-se ao 
pagamento do aluguer 
do espaço (cerca de do
ze mil contos), de paga
mentos à PSP e à empre
sa que garante a segu
]'ança dentro do recinto 
da exposição e despesas 
referentes à montagem 
e desmontagem do equi
pamento utilizado na ex
posição propriamente di
ta. 

Há ainda montantes 
menores relativos à ani
mação, promoção da ini
ciativa, impressão de 
panfletos, posters e bi
lhetes, bem como com os 
serviços de secretariado 
e acompanhamento den
tro da Expomadeira 99. 

Ontem de manhã, a 
Exposição ainda estava 
longe de estar pronta. 
Mas os trabalhadores 
que procediam à monta
gem do certame pare
ciam dispostos a cum
prir o horário estabeleci
do. Em anúncios afixa
dos em pontos estratégi
cos avisava-se os exposi
tores do prazo para con
clusão da montagem, e 
das consequências do in
cumprimento deste pra
zo: cada stand teria de 
pagar 20 mil escudos 
por cada hora de atraso 
na conclusão da monta
gem, entre as 20hOO e as 
24hOO. 

ROB.E.RT.O LOJA 
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goas condições + 

«E mprincípio·pa!e-
ce- que soo, 

mas depe . a 
' como . 

feito. 
ó Ruh 
gue absol'f . da
des hoteleiras. Mesmo no 
que toca a unidade§ vira
das para os negócios. 

Mas também é verda
de que não é só a circuns
tância de se situar no 
centro do Funchal que 
possa favorecer um em
preendimento do género. 
Desde que a · Unidade ho-

teleira tenha boas condi
ções, tem todas as b,ipóte
ses de ser bêm sucedi
da». 

Dinamizam a cidade 
E stou há trinta e « cinco anos a criar 

empreendimentos hotlÔllei
ros destinados a homens 
denegº~io$. Q çentro do 
Funclíf11 sempre ~oi" e con
tinua a ser umfl)om local 
para este tipo de investi
mentos. 

Será necessário, obvia
mente, fazer-se estudos 
quanto a possiveis locali
zações de unidades hote
leiras de forma a ficarem 
em harmonia com a estru
tura arquitect\$nicl;\. da ci
dade. 

Nomeadamel1te, a Câ· 

mara Municipal já apon
tou como exePJ:plo algu
mas unidad~s. nºt~Mra.s 
como dinamizadOras de. al
gumas zonas lia Cidade». 

Cidade atractiva 
O Cenwo do Fun« chál éum bom ló

cal para esse tipo de em-
pre s; até por-
gue te no.sulti-
mos á.U preocupação 
de começar a fechar um 
conjunto deruas do Fun
chal, que dará mais 
atractividade à cidade. 

A Madeira tem cresci
do bastante em termos 
de negócios nos últimos 
anos, e a procura de em
presários doexferior im
plica o Cl'eSÇ'w.ento hdte-
1eiro dirigido :a esse. seq.. 
tOI: Por iSso é qUIj •.. os ho
téis de cjdad~ . vão ser, 

CONCESSIONÁRIO: ~ J i i CIAM -
~ .'-
Aberto aos sábados 

Melhor motor 
do ano 

é Toyota · 
Numa organização da Engine Technology Internatio

nal, de Hamburgo, a Toyota recebeu o prémio internacio
nal do motor do ano, denominado "melhor motor do ano". 

O painel que cons
tituía o júr i incluía 
jornalistas da área 
automóvel eenge
nheiros consultores 
europeus e america
nos. 

O prémio "melhor 
motor do ano foi pa
ra o motor Toyota 
WI'-i de 1 litro, lança
do para o Yaris. Ra
zões para a sua esco
lha foram a eficiên
cia a nível de combus
tivel, baixa poluição, 
avanço técnico e ma
nuseabilidade. 

Tanibém ao nivel 
do motor mais ecoló
gico a opção do júri 
recaiu sobre um mo
tor Toyota, neste ca

so o Prius, utilizado num veículo híbrido, o primeirO veí
culo híbrido a ser produzido em massa. O Prius combina 
as vantagens de um motor convencional a gasolina com 
os de um motor eléctrico, garantindo força, segurança, 
excepcional economia de combustível e emissões extre
mamente reduzidas. 

Televisor 
decorativo 
da Grundig 

Design e elegância aliados a uma tecnologia de última 
geração fazem da nova linha de televisores da Grundig, 
num novo conceito decorativo que responde pelo nome 
de "Arganto". 

O televisor "Arganto MW 82-520/9 PalPlus" permite a 
integração em qualquer esquema decorativo, graças a 
um móvel de design inovador, com cinco frisos em cores 
diferentes , que podem ser substituídos, adaptando-se a 
qualquer ambiente ou estilo decorativo. 

Ticket Restaurante 
lança 

"ticket infância" 
O mais recente produto da Ticket Restaurante de Por

tugal é um produto social que permite a obtenção de van
tagens fiscais (dedução de 140% nos custos para efeitos 
de IRS e de isenções na Taxa Social Única). 

Os tickets infância distribuídos pelas empresas po
dem depois ser utilizados para o pagamento de creches, 
lactários e jardins de infância que tenham aderido ao 
sistema, o que constitui um sistema inovador já utilizado 
em vários países da UE. 

Sicasal 
promove festa 

" . no oceanarlO 

Mais de 15.0 crianças, vindas de todo o país, passaram 
um dia no Parque das Nações, em Lisboa, numa festa 
que celebrava o encerramento do passatempo "O Sabor 
de Saber II", lançado pela SICASAL - Indústria e Comér
cio de Carnes para promover a aprendizagem sobre os 
oceanos no Ensino Básico. 

Burmester 
Rio Torto 1900 

é sucesso de exportação 
América, Japão e Inglaterra são os mercados em que 

o Porto Rio Torto Colheita de 1900 tem tido mais suces
so. Um dos mais anti
gos vinhos do Porto em 
comercialização, este 
Burmester tem tido um 
assinalável sucesso no 
mercado de exporta
ção, principalmente no 
mercado norte-ameri
cano, onde suscitou 
«uma surpreendente 
procura». Foram vendi
das mais de 100 garra
fas deste vinho, o que 
forçou a empresa a tra
var as exportações pa
ra os EUA, tendo em 
conta os limitados 263 
litl'os deste vinllO dispo
níveis . 

As 350 g'arrafas comercializadas custam cada uma 
150 mil escudos. 

A MAIS POTENTE 
DO MERCADO 

104 C V. 
R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 
Aberto ao sábado • DIVERSAUTO MADEIRA 

Telef.: 934033/4 - 09365011807 EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 

~ . - ... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . ., . 
, , ~ .. .... '" < .. l " • , 4 , \ • I ~ , '" ~ • • • t l- • • , I I L ti ' •• 
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D'U R A N T E, D U A S DES TI NO RENASC I DO 

L 
'",', I " ,,,-à'*-:.,.'" ,., ,-- - , ' , 

ausanne · orma 
Belmiro de Azevedo 

apresenta Tróia 

Regency na ilha 
AEscola Hoteleira 

de Lausanne -
uma das mais re

putadas de todo o mundo 
- está a complementar a 
formação que tem sido mi
nistrada pelo CELFF aos 
futuros colaboradores do 
Madeira Regency Palace. 

Para o efeito fez deslo
caI' à Madeira quatro for
madores (dois da área de 
cozinha, um de restauran
te e bar e outro de recep
ção e reservas), na quar
ta-feira, que aqui vão per
manecer até ao próximo 
dia 20. Depois deste perío
do de duas semanas, re
gressam à Riviera suíça, 
onde está implantada a 
escola fundada em 1893. 

Quanto aos formandos 
da Regency Hotels & Re
sorts continuam o curso 
ministrado pelo CELFF 
até à abertura da nova 
unidade hoteleira, marca
da para o final do ano. 

O acolhimento dos for
madores decorreu na últi
ma terça-feira, com a rea
lização de um pequeno-al
moço no restaurante Mai
son Blanche, no Madeira 
Regency Club. 

A Escola Hoteleira de 
Lausanne tem uma vasta 
tradição no ensino e, nes
se domínio, tem contribuí
do para o alargar de co-

• Quatro elementos da Escola HQteleira de Lausanne 
estão na Madeira para preS~é)r formação a'os "; , . 
profissionais que irão trabalhar no novo hotel , 
Madeira Regency Palace. ,~ . 

Os formadores da Escola Hoteleira de lausanne foram recebidos pela direcção da 
Regency Hotels & Resorts durante um pequeno-almoço. 

nhecimentos de de milha
res de alunos destinados 
a hotéis de todo o mundo. 
Um deles é o Madeira Re
gency Palace, situado nas 
arribas da Praia Formo
sa, a cerca de quatro qui
lómetros do centro do 
Funchal. 

Esta unidade está cons
tnúda num estilo colonial 
português genuíno e ofe
rece vistas sobre o Cabo 

Girão - o segundo pro
montório mais alto do 
mundo - e ainda para os 
jardins tropicais que se
rão plantados ao seu re
dor. 

Recorde-se que, para o 
efeito, será importada 
dos Estados Unidos da 
América uma série de 
plantas e árvores. 

O hotel tem 217 unida
des, sendo 96 premieI' 

rooms, 28 superior 
rooms, 64 suites e 29 se
nior suites. Além disso 
vai oferecer serviços co
mo a "in-house paid TV", 
duas piscinas, uma inte
rior e outra exterior, res
taurantes e bares, 
squash, jacuzzi, sauna, té
nis e ainda um bowling e 
putting green. 

PAULO A LEXANDRE 

CAMAC H O 

o projecto de investimentos da Sonae contempla 
também a criação de 2.000 postos de trabalho. 

O presidente do Grupo com o Governo, o que deve-
Sonae congratulou-se rá ser feito «em Novembro». 

com a luz verde do Governo Com as garantias do exe~ 
aos seus projectos de inves- cuUvo de Guterres na mão, 
timento turísticos para o presidente da Sonae asse-
Tróia e garantiu que os pri- gura que Tróia «é um mer-
meiros trabalhos vão iniciar- cado turístico apetecível» e 
-se «até ao princípio do pró- que os seus investimentos 
ximo ano». vão operar «uma revolução 

Belmiro de Azevedo fala- ambiental na península». 
va aos jornalistas durante a À semelhança do que fi-
inauguração de uma exposi- cou estipulado no plano de 
ção fotográfica sobre Tróia, urbanização de Tróia, apre-
que vai estar patente naque- sentado recentemente pela 
la vila, e frisou que a Sonae autarquia, após negocia-
«vai já começar a moderni- ções com os investidores 
zar e a limpar alguns dos (Grupo Sonae, Sol Tróia e 
equipamentos existentes pa- Grupo Pestana), Belmiro de 
ra que muito antes da próxi- Azevedo assegurou que «o 
ma campanha de Verão a ambiente vai ser uma apos-
imagem da península possa ta estratégica para o tutu-
ser outra». 1'0». 

O ponto de honra do gru- A aceitação governam en-
po, segundo o presidente, tal do projecto de investi-

N ' A CONFEDERAÇÃO D E T U R I SMO POR TU G U ÊS será a implosão de algumas mentos da Sonae, que con-
das torres existentes - «ver- templa também a criação 

Atílio Forte candidata-se 
a novo mandato 

dadeiros esqueletos abando- de 2,000 postos de trabalho, 
nados» - , que deverá acon- põe termo a um processo ini-
tecer «entre o fim deste ano ciado em 1997, entre as 
e o princípio do próximo». duas entidades, com vista à 

«Aquelas torres estão reabilitação do projecto tu-
num sítio errado e não têm rístico de Tróia, iniciado 
condições, Com o reordena- nos anos sessenta sob a égi-
mento do território há que de da Torralta. 

O presidente da Confe
deração do Turismo 

Português, Atílio Forte, 
anunciou esta semana em 
Lisboa que vai recandida
tar'-se a um segundo man
dato à frente da organiza
ção, cuja nova direcção é 
eleita em 30 de Setembro. 

Atílio Forte afirmou 
que colocou como condi
ção para a recandidatura 
ser o único responsável 
pela escolha da lista, 
adiantando que esta1á es
tá praticamente finaliza
da. 

O presidente da Confe
deração do Turismo Portu
guês anunciou formalmen
te a . decisão no final de 
um jantar com empresá
rios do sector destinado a 
apresentar propostas pa
ra a próxima legislatura. 

Sob a designação «Con
tributos para a Política de 
Turismo na Legislatura 

Atílio Forte diz q'ue na próxima legislatura é a altura 
de se passar das ideias aos actos. 

1999-2003», a CTP apre
sentou um documento que 
mais não é do que uma 
triagem dos estudos temá
ticos que ao longo do pre
sente mandato tem vindo 
a entregar ao Governo, o 
último dos quais - trans
porte aéreo - divulgado 
na semana passada. 

Ao defender que a tute
la do transporte aéreo de
veria passar para o Turis
mo, Atílio Forte sublinhou 
se quer «um Estado me
nos interventor e mais re
gulador, cumprindo a ve
lha máxima menos Esta
do, melhor Estado». 

Reconhecendo que não 

tirá-las dali», disse, opínan- Decorre, entretanto, o 
do ser «a primeira vez, em procedimento do plano de 

houve decisões de fundo Portugal, que investidores urbanização da zona que se 
por parte do Governo, rela- têm a coragem de deitar encontra em fase de consul-
tivamente às propostas apaixo 40 pOl; cento de um ta pública e que terá ainda 
que apresentou, a CTP de- projecto já construído e ain- de ser ratificado pelo Gover-
posita agora esperanças da pagar por isso», no. 
na próxima legislatura, in- • Assim, no primeiro se- O «l'esol't» de Tróia inte-
dicando que é a altura de mestre de 2000, a Sonae Tu- grará dois hotéis, três apart-
se passar «das ideias aos rismo prevê que estejam -hotéis, dois aldeamentos tu-
actos». concluídos os primeiros pro- rísticos - incluindo um eco-

«Não adianta ter jectos de arquitectura, dê- -resort -, moradias e aparta-
apoios ao investimento siglladamente o Casino Ho- mentos turísticos, num totál 
sem um quadro legislativo tel e o Porto de Recreio Náu- de mais de 7.430 camas pa-
que o suporte, não basta Uco, inseridos num plano de ra a península. 
fazer promoção sem ter investimento global que as- Para além disso, será 
produtos e não resulta fa- cende a 40 milhões de con- criado um conjunto diversifi-
zer formação profissional tos (200 milhões de euros) cado de equipamentos turís-
sem ter condições de com- para revitalizar a penínsu- ticos, incluindo um campo 
petitividade», criticou. la. de golfe, um porto de re-

No quadro ' legislativo, «Já investimos, e vamos creio, um casino, um centro 
estão ainda por fazer al- investir, muito tempo e di- de convenções, um núcleo 
guns acertos àlei dos em- nheiro», afirmou Belmiro de arqueológico e um núcleo 
preendimentos turísticos, Azevedo, mostrando-se se- ambiental, entre outros. 
o decreto regulamentar guI'O de que «muito em bre- Os mercados alvo vão 
dos conjuntos turísticos e ve Tróia vai ser diferente do ser as famílias, para esta-
a revisão da lei do jogo, que tem sido até agora». das de curta e média dura-
que passa pela adaptação Resta agora, segundo o ção, e as empresas, sobre tu-
e prorrogação dos actuais empresal'lo, assinar o con- do nos segmentos das reu-
contratos de conce$sãQ.. . trato, definitivo ,do. projecto , . niõ.es,e dos incentivos. 

~ .\ , ... ~ •••••• \ '. ' ....... ~ t • ~ • " .. .... ~ ~ ... ~ • ;, ~ ~ ~ " ...... ~.. # ••• ~ 6 -" • ~ • , 
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ACIF 
Câmara de Comércio 

e Indústria da Madeira 

Os valores que apresentamos a seguir, correspondem a Cotações 
EUROTAX de Veículos de Ocasião, para compra de particulares a 
estabelecimentos de venda deste tipo de veículos. Estas Cotações, 
são obtidas a partir da informação recolhida jun to dos profis
sionais do sector, repartidos por todo o território nacional e 
outras informações resultantes da observação e recolha de dados 
directamente no sector, permitindo assim a obtenção de Cotações 
mais próximas da realidade do mercado 

FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

eurotax 

Mm de Comércio Automóvel 

Estas tabelas são parte da informação contida no GUIA DE 
VEÍCULOSLIGEIRO~daEUROTAX. 

eurotax 
D~l ... n~,t# ;J'f;>t,;,I !.~ ·tJ D1i)f(J>nfl«:Jt~f,jl,r" 

Avalla9lio 
detalhada de 
verculos usados 

e 
O~rn.nl'íiU,,,.O .. Apida •• KQO't. 
cte .. eparaQÓêtilJ em vetcu..Itoa: 

• Chapa .. MecAnloa, • Pintura 

.eurotax 
(lulU tndl"",,"vef, para 01 PrOflItlonal$ 

dq I'amq amomõvet. 
O V.IOI dU UuàOe~ o ~ em Novo 
e tO:dal D. e.,._rf.t'oa.l'60f1tca.~ 
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A SABER 

Corte Mágico - Cabe
leireiro, Limitada é 
o nome da nova so

ciedade com sede à Rua do 
Carmo, número 26, 2° an
dar, sala 6, freguesia da Sé, 
concelho do Funchal. 

A sociedade tem por ob
jecto a actividade de cabe
leu'eiro. O capital social é 
do montante de quatrocen
tos e cinquenta mil escu
dos, representado por três 
quotas. 

II Série n.o 96, 99.05.18 

Os Imparáveis, Cons
trução Civil e Obras Públi
cas, Lda. é o nome da nova 
sociedade com sede no Sí
tio do Barro, Lote 38, fre
guesia do Caniçal, conce
lho de Machico. 

A sociedade tem por ob
jecto o exercício de activi
dades de construção civil e 
obras públicas. O capital so
cial é de quatrocentos mil 
escudos, dividido em duas 
quotas de igual valor. 

II Série n.o 98, 99.05.20 

A C I F 

L CF, Import - Export 
e Comércio em Ge
ral, Limitada 

(denominação social) 
Certifica da alteração do 

pacto social quanto ao arti
go primeiro de que consta: 
"A sociedade adopta a fir
ma LCF, Import - Export 
Comércio em Geral, Lda. 

II Série n.o 96, 99.05.18 
Pereira & Maltez, Limi

tada 
(alteração de quotas) 
Certifica que foi dividida 

Oportunidades 
99/059/EIC 
Estilista italiano especiali

zado em roupa para senho
ra, procura interessados. 

99/060/EIC 
Empresa solicita contac

tos com grossistas interessa
dos em vender produtos na
turais e comida saudável, pa
ra criar uma farinha feita de 
ostras secas e cogumelos. 

99/061/EIC 
Companhia espanhola 

no sector de Artes Gráficas 
e líder em documentos de 
gestão e ficheiros seguros, 
procura delegado comer
ciaI. Requisitos: 

- Idade 30 anos 
- Curso universitário 

- Experiência de 2 anos 
em venda de serviços/marke
ting 

- Saiba falar espanhol 
- Boa capacidade de ne-

gociação, organização e ini
ciativa. 

Possibilidades de promo
ção e salário competitivo. 

99/161/EIC 
Empresa israelita preten

de adquirir filtros em Portu
gal, em especial wound fil
ters e rigid banded cartridge 
filters. 

99/162/EIC 
A Medi Flor desenvolveu 

e comercializa um champô 
que previne e elimina pio
lhos nas crianças. Sem efei
tos secundários, pode ser 

OPORTUNIDADES 

DE 

COOPERACAO , 

Os interessados deverão remeter a 

ficha ao: 

Euro Info Centre da ACIF (PT507) 

Av. Arriaga, 41 

9004-507 - Funchal 

Fax: 20 68 68 

usado dia a dia. 

99/163/EIC 
Representante de fabri

cantes de artigos religiosos 
da igreja católica da Gali
leia, procura distribuidores 
destes produtos. 

99/165/EIC 
A Rimed procura um dis

tribuidor na área da neurolo
gia, neurocirurgia e diagnós
tico para os seus equipamen
tos de monitorização cere
bral não invasiva: o Transcra
nial Dappler. Este equipa
mento corre em sistemas 
Windows. 

J-. .•..... , ••. ' .••. •••• , .••••• " • •• I •• '." • ••• f f j ', f ' "'. I ' . I 

a quota de 1.500.000$00 em 
duas novas quotas, uma no 
valor de 1.350.000$00 que fi
cou reservada e outra no 
valor de 150.000$00, que foi 
cedida. 

II Série n.o 96, 99.05.18 
Manuel Abreu Valen

tim, Lda. 
( exoneração) 
Certifica da cessação de 

funções dos gerentes 
Eduardo Ubaldo Fernandes 
e Manuel Pestana da Cortc. 

II Série n.o 96, 99.05.18 

Resolução nO 651/99 
Aprova a anteproposta 

de Lei a enviar à Assem
bleia Legislativa Regional, 
com processo de urgência, 
relativa à contagem de tem
po de serviço prestado nas 
categorias de auxiliar de 
educação, ajudante e vigi
lante pelos educadores de 
infância habilitados com os 
cursos de promoção a edu
cadores de infância. 

Resolução nO 653/99 
Aprecia favoravelmente 

o teor do processo de con
curso referente à empreita
da de execução da "adução 

. de água aos sítios do Lugar 
de Baixo e da Lombada", e 
autoriza o Instituto de Ges
tão da Água a proceder à 
abertura do respectivo con
curso público. 

Resolução nO 654/99 
Declara de utilidade pú

blica, com carácter de ur
gência da expropriação, as 
parcelas de terreno e suas 
benfeitorias, necessárias à 
prossecução ininterrupta 
dos trabalhos destinados à 
"obra de beneficiação da 
ER 101- Troço São Vicente
-Porto Moniz - túneis". 

Resolução nO 655/99 
Aprova a minuta do con

trato-programa a celebrar 
entre o Governo Regional e 
a Cooperativa de Habitação 
Económica de Câmara de 
Lobos, CRL - Coolobos. 

Resolução nO 656/99 
Aprova a minuta do con

trato adicional de execução 
de trabalhos a mais na em
preitada de "canalização 
da Ribeira de João Gomes". 

Resolução nO 657/99 
Aprova a mÍlluta do con

trato adicional de execução 
de trabalhos a mais na em
preitada de "construção do 
Centro de Saúde, Seguran
ça Social, Junta de Fregue
sia e Pré-Primária da Ta
bua". 

Resolução nO 658/99 
Aprova a minuta de con

trato de prorrogação da 
prestação de serviço adjudi
cada pela Resolução 
318/99, de 11 de Março, e 
delega poderes no secretá
rio regional da Agricultura 
e Pescas para, em nome da 
Rcgião, outorgar e assinar 
o respectivo contrato. 

Quais serão os efeitos da União 
Económica e Monetária para a 
competitividade dos Estados-

-membro~ ticipantes? 

rior da zona do Euro, podendo vir a tor
nar-se uma altel'nativa interessante pa
ra o dólar. 

Qual será o efeito da União Econó-
1llica e Monetária (UEM) ,ear~ o emAo com el'cadOi'fuliM e criar 

mercados mal~ e iciente~pa;J,laQS bens e 
-serviços, o E'tl1;ó contribuirá para melho
rar a competitividade dos partici
pantes. A 

tos, 
no ue 

ção e inve enio no capital humano. 
Noutros termos, irá incentivar o cresci
mento da produção, do ento e do 

,,fil,lll.prego, e redu ir a . 
Qual o e a Un onOmlca e 

Monetária na economia mundial? O 
Euro tornar-se-ti uma importante divi
sa a nível internacional? 

Oonsidj.3rada a dimensão da zona do 
jur.(), prevê--$~ <ll.le o Eur a de-
~f}mpenbar u1niJã.p~l· imp como 
moeda internacional. É 'muito provável 
que venha a ser utilizado em grande es
cala nas actividades comerciais no exte-

prego? 
A UEM n~ é uma fonte directa .de 

criação de emprego, mas constitui uma 
nova base para o crescimento e a 

de lug-ar, 
p 

ben 
para muitô.& dos paííse€rp~:rti<~ip~mü~s 

ê a descida d$ taxas de juro provocada 
pelo Euro. A.§taxl:tS de juro m.t:mos eleva- . 
das enc os jnvestimel1tos, promo-

1.&t1'l;rêl1IIO o c ento, dtl.a§ .. (,i~n.di~ões e$-
senciais para' à criação de ,pQ.stos de tra
balho. 

Dado que o Euro proporciona um qua
dro mais pro,lll.issor para o crescimento 
económico de. emprego; os Es-

tambám mobiliza- x 

dos para as reformas estruturais 
que consideram necessárias para elimi
nar os obstáculos à criação de emprego. 

Trabalhadores ferroviários italianos pedem desculpa aos passageiros. 
dando início a uma das muitas greves marcadas para esta semana em Itália 



DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA EMPRESAS 

BOLSA DE VALORES DE LISBOA 

~ u b i d,~ ~ w;, v.'~\ã'l ~r~~o; I D~:_sci das~, V"~\ãl!r~i~~'I, 

fl
1170

; (~~~ I~ERS~LSGPS II' 
5&i~ 2101~ COM CEL. CAlMA .; 

I (€10ABj I 
;"1 (~:I PORlUGAllELfco1. 
341 1 1~ SUMOLlS I 

CREDrr LYONNAIS I,J €~~ CREDrrO PRED'" I 
, , (€3"1.l}f I 

SOe. EMP. SOMAGud' 216: ~ ESTORIL SOL P I 
(€2 

COLEP PORTUGAL 170 107 m PORTADOR ' 

~ 1 591 (~:$ , IMOB GRÃo PARA ' ~ 
, (€7.01" 

1 54~ 27Ol5 IMOLEASING 

~i(€l34.'Xl 

1.45t € ~ lUSOMUNDO PREf 

" "' , Tap 1!cor flolufrui -',-

Nome 

EDP-Electricidade de Portugal 

MUN CONFIANÇA 

ITI PORTADOR 

BP. sono MAYOR 

Fecho 

7674$ - Ç€ 38.28) 1 

3444$ -(€ 1718)1 
~ 

7427$-(€37.05) : 

1527$ -(5 7.62) , 

3456$ - (€ 17.24) , 

5032$-(€25.10) 

2101$ -(€ 1048) 

, 
1102$-(€ 550) , 

1186$-(€ 592) 1 

1068$ - (€ 533) ' 

8237$ - (€ 41.09) 

27045$ - ( € 134.90) , 

2397$ - (€ 1196) ,~ 

1970$ - (€ 983) I 
1561 $ - (€ 779) 1~ 

4410$ -( €2200) m 

4661 $ - (€ 23.25) 1'ffh. 

3849$ - (€ 1920) 
.. ;, ... : 

Volum 

1128461 

Dados do fecho de 4a feira 

VALORES 

EURO/DÓLAR 

MONETÁRIO E TAXA DE JURO 

11 
FUNCHAL, 9 DE JULHO DE 1999 

Bolsa de Lisboa 
continua a cair 

• 

A Bolsa de Lisboa fechou a sessão de 
ontem de novo em quebra, com o índice 
BVL-30 a desvalorizar 0,45%, fixando-se 
nos 4.424,78 pontos, num dia dominado pe
la Portugal Telecom. 

Por sua vez, o PSI-20 da Bolsa de Deriva
dos do Porto terminou o dia em baixa de 
0,50%, estabilizando nos 10.010,90 pontos. 

A Portugal Telecom voltou a ser a líder 
da sessão, encerrando novamente em bai
xa. A operadora de telecomunicações tran
saccionou mais de 735,2 mil títulos, à últi
ma cotação de 38,15 euros (7.648 escu
dos), contra 38,28 euros na quarta-feira, 
um recuo de 0,34%. 

O volume de negócios gerado pelo seg
mento accionista foi redu-zido, como tem si
do habitual esta semana, ascendendo a 
89,7 milhões de euros (18 milhões de con
tos). 

As principais praças europeias termina
ram o dia com um comportamento misto, 
embora tenha predominado a tendência ne
gativa. 

A Bolsa de Madrid fechou o dia com o 
índice Ibex-35 em baixa de 0,88%, seguin
do-se o Cac-40 de Paris, com uma quebra 
de 0,67%, e o Footsie-100 de Londres, em 
recuo de 0,61%. 

A Bolsa de Frankfurt terminou a sessão . 
com o índice Dax Xetra em alta de 0,33% e 
o Mibtel de Milão a valorizar 0,02%. 

G. Espírito Santo 
vende Portugália 
O Grupo suíço SAir, a CGD, a Partest, o 

BCP e Banco Cisf assinaram ontem um 
acordo de compra da participação do Gru
po Espírito Santo (GES) no capital social 
da Portugália, anunciou a instituição ven
dedora. 

O Grupo suíço SAir adquiriu 42% do ca
pital social da Portugália - Companhia Por
tuguesa de Transportes Aéreos, segundo 
apurou a Lusa. 

Por esclarecer está ainda a percenta
gem do capital da Portugália adquir ido pe
las restantes quatro instituições e o vâlor 
do negócio. 

O GES afirma, em comunicado, que de
senvolverá todas as diligências necessá
Tias para que os termos e condições acor
dados no âmbito do acordo ontem assina
do sejam oferecidos aos demais accionis
tas institucionais e individuais da Portugá
lia (PGA). 

«Tratando-se reconhecidamente de 
uma participação de capital de natureza 
não-estratégica, a especial responsabilida
de do GES como accionista maioritário exi
gia, contudo, que a decisão de desinvesti
mento fosse tomada no momento mais ade
quado à garantia do futuro da marca PGA, 
designadamente a conclusão da sua rees
truturação operacional, as perspectivas de 
crescimento sustentado dos mercados de 
transporte aéreo regional e a selecção da 
melhor proposta de parceria estratégica», 
frisa o grupo. 

O presidente da PGA, João Ribeiro da 
Fonseca, e Os seus directores-gerais parti
ciparam neste processo, tendo declarado o 
seu compromisso com o futuro da empre
sa, garante o GES. 

A aquisição de 42% da Portugália ao 
Grupo Espírito Santo (GES) pelo grupo de 
aviação suíço, cujo aCOl'do de venda foi as
sinado ontem de manhã, necessita ainda 
da aprovação das autoridades portugue
sas e europeias, lê-se entretanto num co
municado do SAir Group. 

Relativamente à aprovação das autori
dades portuguesas, ela parece estar asse
gurada, já que em comunicado divulgado 
ontem à tarde o Ministério do Equipamen
to, do Planeamento e da Administração do 
Território afirma que o Governo se congra
tula com a tomada de posição accionista 
da Swissair na Portugália, «considerando 
as oportunidades de coordenação agora 
criadas entre as operações da TAP e da 
Portugália» . 

• .. ,. .. .......... .... .. .... , • ... ~,.... I' .'. 



12 M A R í T I lVi o. DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA T RÁFEGO 
• 

A O L A R G O D A SUÉCIA 

Incêndio a bordo 
de "ferry-boat" 

U m "ferry~boat" 
que se dirigia da 
Alemanha para a 

Noruega, com 1.339 pes
soas a bordo, sofreu um 
incêndio na madrugada 
de ontem ao largo da lo
calidade sueca de Vinga. 

O acidente ocorreu 
cerca das 02:13 horas lo
cais (01:13 na Madeira) 
quando o navio, "Prin
cess Ragnhild", da com
panhia Color Line, viaja
va de Kiel (Alemanha) pa
ra Oslo (Noruega) com 
1.167 passageiros e 172 
tripulantes. 

Navios mercantes que 
se encontravam nas pro
ximidades e helicópteros 
dirigiram-se imediata
mente em socorro dos 
ocupantes do "Princess 
Ragnhild". 

As 04:00 (03:00), cerca 
de duas horas após o fo
go ter sido detectado na 
casa das máquinas do 
"ferry-boat", os passagei
ros estavam a ser evacua
dos para um outro navio. 

Nessa altura, o incên
dio permanecia fora de 
controlo na casa das má
quinas: Porém, quatro ho
ras depois de o incêndio 
ter deflagrado cerca das 
02:13 horas locais (01:13 
na Madeir'a), as chamas 
foram apagadas. 

Fogo extinto 
em 4 horas 

«O fogo está extinto», 
disse uma fonte da polí
cia de Gotemburgo cerca 
das 06:00 (05:00). O aci
dente ocorreu a cerca de 
dez milhas náuticas (de
zoito quilómetros) a oes
te da localidade costeir'a 
sueca de Vinga, perto de 
Gotemburgo. 

Entretanto, os 1.167 

VUBLICHJAOE 

OPORTUNIDADES! 
\\'Ww.illtervisa.pt 

info@intcrvisa.pt 

./ MONTES ALENTEJANOS 
PAZ - TRANQtnLIDADE - DESCANSO - ACTIVIDADES 

DIVERTIDAS NUMAS MIl'H FÉRlAS INESQUECÍVEIS 

./ SOLARES DE PORTUGAL 
DO MINHO AO ALGARVE· UMAS FÉRIAS DIFERENTES 

./ AÇORES (07 a: 14 Agosto) 
VISITE SÃO MIGUEL - FAIAL - PICO E TERCETRA 

./CANÁRIAS 
MAIO A OUTUBRO ( VOOS DIRECTOS) 
AVIÃO .;- 7 NOITES DE ESTADIA 

+TRANSFERES E SEGUROS 

./ BRASIL 

A NÁO PERDER ... 
PREÇOS FANTÁS T1COS 

OESCUBRA UMA FAZENDA DO NORDESTE -PRAIAS DE AREIA FINA E BRILHANTE; 

PASSEIOS DE BARCO. PASSEIOS A CAVALO, CHURRASCOS, BARBECUES NA 
PRAIA. FRUTOS TROPICAIS E MUITO MAIS 

Contucte-nos!Dots esuitórios iii es(!oJba. Uma equipa de profissionais ~speei"lizados ao seu disp6r: 

• Largo do Phelps, 18 ~ 208920 

'" R. 31 Janeiro, 50 Iit 206560 

• A madrugada de ontem começou atribulada para 
os 1.339 ocupantes do ferry-boat "Princess Ragnhild", 
quándo deflagrou um incêndio na casa das máquinas. 
Apesar do aparato, não se registaram feridos. 

Os ocupantes foram socorridos por outros navios e helicópteros enviados para o local. 

passageiros a bordo do 
ferry-boat "Princess Rag
nhild" foram todos eva
cuados, tendo o incêndio 
causado intoxicação por 
fumo em alguns deles. 
Mas, até às 06:00 (05:00) , 
os hospitais de Gotem
burgo não tinham regista
do nenhum caso grave. 

O bom tempo que se 
verificava na área e a rá
pida chegada ao local de 
helicópteros e outros na
vios em socorro do "ferry
-boat" contribuíram para 
que os passageiros não 

perdessem a serenidade. 
«Não pareciam impres
sionados» pela situação, 
comentou um dos passa
geiros à agência noticio
sa sueca «TT». 

«Nunca se registou pâ
nico», afirmou um passa
geir'o de 70 anos, Stakvik
-Joergensen, à TT. «Al
guns passageiros chega
ram a pensar que se tra
vava de um exercício, 
quando soou o alarme de 
fogo», precisou. 

As equipas de socorro 
terminaram cerca das 

08:00 locais (07:00 da Ma
deira) a operação de sal
vamento dos 1.167 passa
geiros do ferry-boat 
«Princess Ragnhild». 

Apesar do aparato, a 
maioria dos 172 mem
bros da tripulação do 
"ferry-boat" decidiu per
manecer a bordo, segun
do fontes da empresa 
proprietária. Porém, an
teriormente, um membro 
das equipas de salvamen
to tinha indicado que to
dos os tripulantes do na
vio tinham sido também 
evacuados. 

Informação 
aos familiares 

As autoridades monta
ram também uma linha 
directa para dar assistên
cia às famílias dos passa
geir'os durante as horas 
de incerteza sobre a sua 
sorte. 

Este novo acidente en
volvendo navios de passa
geiros provocou grande 
ansiedade na Escandiná
via, que já sofreu dois 
grandes desastres. 

A 7 de Abril de 1990, 
um incêndio no "ferl'y
-boat" Star provocou a 
morte de 159 passagei
ros. Em Setembro de 
1994, 852 pessoas morre
ram quando um navio de 
passageiros da Estónia 
afundou-se no mar Bálti
co quando seguia de Es
tocolmo para a capital es
toniana, Tallinn. 

O "Princess Ragnhild" 
foi construído em 1981 e 
começou por navegar ao 
serviço da Jahre Line, 
passando depois para a 
Color Line. Tem 205,3 me
tros e uma capacidade 
para transportar 1.875 
passageiros. 
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CARGA 

9 - Cem Crusher, são-vi
centino. De Lisboa para 
Setúbal. Chega às 24:00 
horas e fundeia. Amarra 
no terminal dos Socorri
dos no dia 10 às 08:00 ho
ras e sai no dia 11 de ma
nhã. Transporta cimento. 
(Transinsular) 
9 - Peru, alemão. Sai de 
manhã após descarga de 
milho e cevada no termi
nal do Caniçal. (Pires) 
9 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Sai à noite. Conten
tores. (Portmar) 
9 - Stella Wega, holan
dês. De Tenerife para Gi
jon. Descarrega betume 
no terminal marítimo do 
Caniçal. (João de Freitas 
Martins) 
9 - Zeroi, espanhol. Sai à 
noite após descarga de 
peixe. (João de Freitas 
Martins) 
11 - Insular, português. 
De e para Lisboa. Conten
tores. (Transinsular) 
11 - Funchalense, portu
guês. De Ponta Delgada 
para Leixões. Contento
res. (Transinsular) 
14 - OPDR Tanger, anti
cuano. De Felixstowe para 
Tenerife. Contentores. 
(Marfrete) 
28 - OPDR Cádiz, anti
cuano. Contentores. (Mar
frete) 
29 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores. (Port
mar) 

MILITARES 

9 - NRP Hermenegildo . 
Capelo e NRP João Belo, 
portugueses. Saem às 
10:00 horas. (Comando da 
Zona Militar da Madeir'a) 

PASSAGEIROS 

9 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo, de onde re
gressa às 21:30, com che
gada ao Funchal às 24:00. 
(Porto Santo Line) 
10 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re
gressa às 19:00, com che
gada ao Funchal às 21:30. 
(Porto Santo Line) 

CRUZEIROS 

16 - Costa Riviera, libe
riano. Chega às 07:00 e 
sai às 18:00. De Tenerife 
para Málaga. (Ferraz) 
19 - Monterey, panam en
se. Chega às 08:00 e sai às 
20:00. De Málaga para Te
nerife. (João de Freitas 
Martins) 
22 - Apollon, grego. Che
ga às 11:00 e sai .às 18:00. 
De Vigo para Tenerife. 
(Blandy) 
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